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U na perfecta oréanización me permite tra­
mitar rápidamente en todas las naciones 
del mundo, cuantos asuntos se me confíen 
relativos a Patentes, Marcas, Nombres, 
Modelos y  especialidades farmacéuticas, 
así como los paéos de anualidades y  
quinquenios.

Rodolfo de la Torre Roselló
Agente O ficial de la Propiedad Industrial

Fernández y  González n.  ̂ 22

S e v i l l a
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r.B E R N A R D O  A L B A  P U L I D O
Fábrica “San José“
A. Obispo Pérez Muñoz, 19 al 23

C Ó R D O B A

C asa fundada en el añ o 1885  

Peferencia de P rim er Orden

Pídanse Catálogos y Presupuestos

Prensas hidráulicas de todas 
las potencias. Bom bas hi­
dráulicas automáticas. Bom ­
bas para trasiego. Bombas de 
doble efecto. Molederos. He­
rrajes modernísimos. Trans­
misiones. Maquinaria para 
panaderías. Norias, etc., etc.

Especialidad en instalaciones 
completas para fábricas de 
extracción de aceites.

I

Unica casa constructora de la BATIDORA - REMOLEDORA, con envolvente de calefacción sistema Alba, 
patente 105.299 y de la Nueva BATIDORA sin piedras y con dispositivo especial de calefacción en sus 

paletas y soporte central, patente núm. 131.064 con privilegio exclusivo por veinte años.

Con el em pleo de estos aparatos es una realidad  la extracción del aceite  

con una sola presión, quedando agotados los orujos de m aterias grasas.
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Industrias LACTEAS

Qut/oy Maaítetca/
Y  LtCHE COMDt/S/ADA

DE: LA/MO/NTA/ÑA/ D&

LEtÓ/N 
C a ./z  ̂ C e /̂ t r a l

G a b r í e l  M a r t í / s  G r a / ^ í z o  
AvE:/SÍDA DB la  LE:ALTAD-25.

A LOX AGRICULTORE/ 
Y  GA/HADERO/

FACI
CURA LA BACERA Ó 
CAR&UCO DELGANAI

L a a ia d  -Va c u a io  
Ca b d io  y  C a b a lla d  
U y-A D A  CON E x i t o

C Q E C Í E - A Í T E .

■-IACE. 5oA/Qoy E  P A R A  
t Y 5 o

t A E i £ ^ A / -  O E .

G a í s a d o L a m a r  

Venta F&rm&cia/

P a ra  In fo rm e s  yPolieto; 
F a rm a c ìa  Fací Coso9 4 7 ARAMZfl

Ayuntamiento de Madrid



FRBRICn DE 
ARTICULOS 
DE Pi EL
Y  VÍHJE

Esa misma lucidez 
que ofrece el sol cuando sale, 
la encontrarás empleando 
L U C ID O R , limpiametaies.

Producto de

Industrias Andaluzas, s.«.
Avenida de M iraflores, 2 -Sevilla

BICnRBONRTOocIOSI

QUIMICAMENTE PURO

EXÍJA LO  SIE M P R E  EN SU  EN VA SE O RIGIN A L 

Es un producto de

Industrias Andaluzas, s. a.
Av. de M iraflores, 2 - SEVILLA

Labora to rios  Industriales

Barniz Flatting

^^d y a T F

libón ts iin

lid » t iiik i
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Fabricantes y distribuidores 

para 

España y Norte de Africa

Luna, 6 y 8 - SEVILLA

Tim bre a cargo del comprador.

Ayuntamiento de Madrid
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(HUELVA)
(N O M B R E  C O M E R C IA L  R E G IS TR A D O )

F U N D A D A S  EN 1 8 9 5

E x p o r ta c ió n  a t o d o s  los Países
Vinos-V ínagres-Verm outh-C oñac-A lcoholes 

Q uinados - M oscateles - Concentradas

Ayuntamiento de Madrid



Viuda de Camuña
T e l .  2 4 .4 3 8  y  2 6 .5 9 9  -  S e v i l la

D î Î i c i o  P R O P I E D R D  DE

Ayuntamiento de Madrid



Servicio regular de vapores entre los puertos 
d€ Santd Cruz de Tenerife, Las Palm as y 
Santa Cruz de la  Palma, con los de Sevilla, 
Cádiz, M álaga, Huelva, Motril, Ceuta, M éM li, 
Villa Sanjurjo, Río M artín y v iceveisi.

S e r v i c i o  r e g u l a r  d e  v a p o r e s  e n t r e  

SEVILLA y HUELVA y los puertos de 

CEU TA . MELILLA y VIL^A SA N jURJO .

A LV A R O  R O D R IG U E Z  L Ó P E Z
Arm ador y  Consignatario de Buques - Santa Cruz de Tenerife

T e l é f o n o  2 6 . 5 6 9 S E V I L L A

Para más informes: Alvaro Rodríguez López - Poseo de Colótl/ 16

( C a s a  C a b r e l l a )

Facilita a los señores impor­
tadores, las mercancías que 
necesitee de origen, a los 
mejores precios y con la 
M A Y O R  R A P I D E Z .

2 7 ,  S I E R I ^ E S ,  2 9

Telegramas:
C A BR ELLA

S e v i l l a

T E L É F O N O  2 3 . 3 4 3

AVISO

E S M E R A D O  

S E R V I C I O  

DE RESTAURANT

B a r

A m erican o

H O T E L
M A D R I D

De primer orden.-Situación céntrica. 
Todas las habitaciones con baño, 
telèfono, calefacción y todo confort 
moderno, a precios moderados- 

E X C E L E N T E  C O C I N A

V I

Pasen Hierro Líquido por la suela del cal­

zado y limpíen el chanclo con Crem a 18 si 

quieren que les dure 4 veces más y no 

coger humedad, pues no hacerlo es ir contra 

SUS propios intereses.

Ayuntamiento de Madrid



• /o Olivarero, S. A.

Carmona (Sevilla

Aceites Finos de O liva

A c e i t e s d e  O r u j o  ¡

Aceitunas y Jabones |

si11

"ábrica de TORTAS de Aceite M a n u e l D ié g u e z
(Marca registrada)

O T R A  E S P E C I A L I D A D

Santo Morío/ 3 - Teléfono, 52 - CARMONA (Sevilla)

II II
C O O P E R A T I V A  D E  L A  P R O P I E D A D

Entidad de carácter social de ahorro popular bajo la inspección del Estado

J U L I O  C É S A R 1 O S E V I L L A

Cualquier persona puede formar un modesto capital por medio de nuestros Contratos de Cooperación, y así, 
procurando su bien propio, contribuye al de sus semejantes, porque la suma de estos capitales sólo se invierte 
en favor de los mismos cooperadores y en

Créditos para la construcción de viviendas.
Créditos para adquirir tierras de labor.
Créditos personales y para fomentar la iniciativa privada.

C o m p a ñ í a  d e  S e g u r o s

Naciona l  Suiza
S E G U R O S  D E  T R A N S P O R T E S  

M A R Í T I M O S  Y  T E R R E S T R E S

Domicilio social: B A S I L E A

C a p i t a l  S o c i a l :  FR A N C O S S U IZ O S  5.000.000 
Capital desembolsado: F R A N C O S S U IZ O S  1.750.000 
R E S E R V A S  Í N T E G R A S  E N  E S P A Ñ A

D e l e g a c i ó n  E s p a ñ o l a :  H e r n a n d o  C o l ó n ,  1 3 - S e v i l l a

Ayuntamiento de Madrid



PIDA S IEMPRE G A LLE TA S
M A R I  T R I N I

U N  P R O D U C T O :  ” LA  IM PER IAL
G R A N A D A

E s por excelencia la galleta ideal para 
niños y personas delicadas. De fácil diges­
tión y altamente nutritiva.

osé Díaz Aguado

AgentQ Comercial 
Colegiado

ACEITES DE OLIVA 
D E  O R U J O  

Y C E R E A L E S

Teléfono 32.487 S E V I L L A
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F A B R I C A  D E  E S E N C I A S
M. REA L 

Jerez de la  Frontera
(Cádiz)

Pidan m uestras de m is especialidades para  coñ as y lico res, con 
in stru cciones para  su  fabricación .

Negocios con Islas Canarias, dirigirse a  la  casa  com ercia l

E D U A R D O  C O L L  D Í A Z
C e n tra l; A R R E C IF E  -  A partado 19 -  T e lé g ra fo ; E D C O L L D I

B anca - D epósitos carbon es y agua - E xp o rtación  y C om isiones 
C on sig n atario  C om pañía T ransm ed iterránea y A sociación  de 
A rm adores de buques de P esca .— CÁD IZ.
S u cu rsa les  para  rep resen tacion es y exp ortación  de frutos en S a n ta  
Cruz de Tenerife, Las Palm as y S a n ta  Cruz de La Palm a.

C A L Z A D O S

C A L E R A

Cerrajería, 8
S E V I L L A

E ST A N O L , P a sta  de estaño  sin  ácidos.
B R A Q U E -3 , Líquido para  frenos 
P arch es b ise lad o s ALO.
P asta  esm eril a l agu a ALM.
Junta H erm ética, adherente ALM.
E m paquetad uras A LO .
D iafragm as bonita  g aso lin a  ALM.

A. LOBATO. -  San Pablo, 10. — S E V I L L A

M, N a v a r r o  G a u t ie r , S. e n  C .
Fábrica de envases metálicos 

Litografía sobre hoja de lata

o r i e n t e , 5 8 S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid
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H i jo  d e  F e r n a n d o  S u á r e z
Consignatario de Buques

Agencia de Aduanas —  Fietomentos tránsito —  Seguros —  Importación 

E x p o r t a c i ó n  d e  C a s t a ñ a s  y  d e m á s  f r u t o s  d e l  p a í s

Apartado de C o rreo s  3. — D irección telegráfica: F L E T A M E N T O S .— T elé fon o  1.614
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H U E L V A  (España)
m i a i  ara aaa I üBamraBPatmaaaa tm a a sa  I ■taavaaaaiva aaaa aiaa aaaa * iaiaaaaiavaaaaaaa««aaaaaaai jcaa«aataa«a MMaaaa aaáaaaaa

UN PRODUCTO 
Q U E  H O N R n  n ,  

ESPRÑfl...
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HSPALIS
Fabricada en el antiguo Horno de San Román 

F. JIMÉNEZ. -  Peñuelas, 17. -  SEVILLA

DISTRIBUIDORES GENERALES EN ESPAÑA:

P R O D U C T O S  L Á C T E O S  O IS P E R T

Pedro Roldán

P L A Z A  D E L  P A N ,  1 A L  3 

Y  L I N E R O S ,  1 7  A L  2 1

SEVILLA

Cuesta del Rosario, 27 y 29 SEVILLA

T R A JE S , A B R IG O S  

I M P E R M E A B L E S  

T R I N C H E R A S  

Y  G A B A R D I N A S  

P A R A  C A B A L L E R O S  Y  N IÑ O S

P R I M E R A  C A S A  D E  A N D A L U C Í A

U N IF O R M E S  D E T O D A S  C L A S E S  

A R T Í C U L O S  P A R A  V I A J E S

■aaaaaaa

aaaahe:s : : :

31:
■■•aSaaa aaa aSaa

aaaaaaaaaaaa

e iiim n a a a a a a a a w a a — aaaaaaaaaia^aaaaaaaaaaaaa— g■■■■■■■r»»aaa' ■^■■■iiÍ9aMl«aaaaiaa^^BaaaaaaaaaaaaaBaaaaaaaaaaHHaaaaaaaaee«aae *■■■■■■•* aaaa laaa aaaa aaKaaaaaaaaaaaaaaaaaan aaaa W a a a a a a ta ta a a i*  aaaaa aaaa aaaa aaaaaaflatraa aaaaaaaa aaaa t  aaa avaalGSSaaaaaaa «aaa aai

W .  K O R E S K A

Má

Fábrica  de los Productos « K O R E ,S »  — Cintas 
carbón — ClicKés para aparatos multicopistas - 
stiloéráficas y  uso éeneral — G om a lícíuida — 
tubos «K oresín» — Tam pones para sellos de

a r m o 1 e s  n u m .

para máijuinas de escribir — Papeles 
-  T in ta s  multicopistas — T in ta s  para 

P asta  blanca «Korescol» — C ola en 
caucho y metal — T in ta  de tampón

V I L L A
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FILOMENO DE ASPE
A g e n t e  d e  A d u a n a  y  C o n s i g n a t a r i o  d e  B u q u e s

Servicio regular 

entre este puerto 

y los de Ceuta, La­

rache, Río Martín, 

Villa Sanjurjo y 

Melilla, con rápi­

dos moto-veleros 

y v a p o r e s .

Línea CAÑADA-ASPE
Corresponsal:

Transportes Reunidos, Sociedad Limitada
PALMA DE MALLORCA

Servi ci o combi nado de
DOMICILIO a DOMICILIO

Tomás de Ybarra, 30 - Teléfono, 27516 - SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid



M u t u a l i d a d  S e v i l l a n a  d e  S e g u r o s

Fundada en 1933

Dirección y  Oficinas:

M a r t í n  V i l l a ,  5

Clínica:

P l a z a  N u e v a ,  14

Sevilla

S E G U R O S  
de Accidenfes del Trabajo 
e Incendios

Delegaciones Provinciales en Huelva, 

Cádiz, Córdoba, M álaga, Sevilla y  parte 

de Badajoz.

V  
I 

i

I
r

EMPRESA A N U N C IA D O R A
Publicidad en Prensa, R e v i S "  

tas, RADIOS, Teatros, Cines, 

V a l l a s ,  C a r r e t e r a s ,  etc*

Orientaciones modernas de alta publicidad
Alfalfa, 15, Teléfono 24,039 

Plasencia, 4, Teléfono, 21.000

V I

I
A

Consúltenos precios
y  descuentos antes de contratar con otra Empresa.

Anuncie por Rad \o,
la pubiicidacl del porvenir.

Concedemos grandes descuentos 
en todas las Emisoras Nacionales 
y  de Marruecos, Las Palmas/ 
Mallorca, etc.

Ayuntamiento de Madrid



AÑO XV A B R I L  D E  1 9 3 8 N.« 4
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IVevíjta mensual de la Banca. Inchiftria /
ComercioOrgano de la CAgenciá de Iníbrmación Comercial\

A p a r t a d o  178 D i r e c c i ó n : F E R N Á N D E Z  Y  G O N Z Á L E Z , 22 . — S e v il l a T e l é f o n o  2 4 .5 9 2
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El Frente Alemán de Trabajo
Consiste el objetivo del Frente A lem án de T ra ta jo  

en la formación de una efectiva mancomunidad del 
pueblo en estrecha solidaridad entre todos los alema­
nes. Incúmbele velar para que cada cual ocupe su pues­
to en la vida económica del país, disfrutando de esa 
normalidad psíquica y física que le capacite para un 
máximo de aportación individual y constituya así la 
garantía del mayor provecho en bien de esta misma 
solidaridad nacional.

A l Jefe superior de oréanización del Partido O bre­
lo N acionalsocialista A lem án le compete a la vez la 
dirección del Frente A lem án de T rabajo . La estructu- 
lación regional de éste ha sido calcada sobre la  del 
partido, seáún comarcas. Distínguese entre una oréa- 
nización territorial (la célula de trabajo de una empre- 

célula de habitantes de una calle; la  administra­
ción local, la comarcal, la dirección central del R eich) 
y otra organización, la gremial. Sectores principales del 
trabajo de ésta son, por ejemplo, las mancomunida­
des nacionales del trabajo profesional, en las que, en 
^orma de agremiación, se atiende a los intereses de todas 
as profesiones y  oficios. E xiste  además, aparte, un 

organismo central para el «Fomento del nivel cultural 
y social», integrado por organismos del «Fomento de la 

d u caci^  Profesional», de la «Higiene Popular», del 
fam iliar»  (Heimstaette) y «Vigor por Alegría» 

. durch Freude). Estos organismos circulan sus
instrucciones relativas a l trabajo profesional, pasándo- 

^  as por el conducto de los centros competentes de las
respectivas comarcas, distritos y pueblos, con destino a 
os centros de trabajo en las empresas, en términos de 

q'ie ar garantido, tanto dentro de lo organizatorio 
mo también profesional, una transm isión segura 

en ro de una absoluta unitariedad.t *
I tanto que en las organizaciones de lucha de 

t j  antes m ilitaron en 1932 unos 5 m illones de 
b^- ®^®dores, ha conseguido el Frente A lem án de T ra - 
in n  suya todo el elemento activo, así el
lln« como el m anual, en su casi totalidad. 21 m i- 

afiliados individuales y 7 millones de miem- 
•fili * i f a g r e m i a c i o n e s ,  corporativamente 

. 1̂  quedado mancomunados en esta organi- 
^ social, la más grande del mundo, para los efectos

de una labor común de solidaridad nacional- 1  ̂m illo­
nes de funcionarios desempeñan diariamente su come­
tido honorífico al servicio y en beneficio de los com­
pañeros afiliados en su sector de trabajo. 34.100 funcio­
narios del Frente A lem án de T rabajo , en cambio, 
desempeñan cargos retribuidos como actividad exclu­
siva. P or medio de esta organización, rígidamente es­
tructurada y plasmada sobre la de la población, fluye 
por todos los sectores de la actividad profesional un 
solo impulso de asistencia y  protección según los dic­
tados de la política de trabajo, vinculada en su raigam ­
bre ideológica al fundamento ético de la concepción del 
trabajo según el espíritu nacionalsocialista.

N o  considera ya hoy día el dirigente una empresa 
económica como un negocio a base de inversión de 
capital para fines de ilimitado lucro, sino que constitu­
ye, dentro de la  economía nacional, la célula más mo­
desta, cuya finalidad estriba en vivir consagrado al 
desempeño de aquellas actividades que de ella deman> 
dan el interés del procomún, y  dentro de cuyo sector se 
reserva a la iniciativa particular, o sea al m ejor sistema 
de obtener un cabal rendimiento, el más amplio margen 
de arbitrio personal a favor del gerente.

P ara quienes forman parte del equipo de alguna 
empresa, no viene a ser ya el trabajo dentro de la misma 
un mero problema de asalariado para poder atender a 
su subsistencia material, sino que entraña un cometido 
de vital trascendencia y  la prestación de un servicio en 
aras del procomún. E l  que en A lem ania haya llegado 
a ser un hecho la paz social, tiene su explicación única­
mente en la ingente labor del Frente Alem án de T ra ­
bajo, a partir de l933. Todos los sectores de la vida de 
trabajo fueron sometidos a una nueva ordenación, cuyo 
espíritu preconiza como de la m ayor importancia el 
factor voluntariedad en contraposición al de obligato­
riedad bajo la coacción de leyes y policía.

Acerca de la gestión financiera del Frente A lem án 
de T rabajo  con relación a la  inversión de recursos, 
arbitrados a base de cuotas y cotizaciones, pueden 
orientar los datos siguientes:

%  por 100 representa el total de ingresos de cuQtas.
60 por 100 es la  reducción de las cuotas, comparadas 

con las de las pasadas organizaciones de lucha de clase»

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S

25,7 millones de R M . para asistencia social.
49.0 millones de R M . para socorros.
13.1 millones de R M . para «Viéor por A leéría» 

(primer semestre l937).
79,0 m illones de R M . para atenciones de educación 

profesional e impresos sociolóéicos para la clase obrera 
del Frente A lem án  de T rab a jo . (T o ta l de l937).

E n  l937 hicieron los delegados oficiales del Frente 
A lem án  de T rab a jo  36l.37o visitas de inspección a los 
sitios de trabajo en fábricas, talleres y oficinas, que 
tuvieron por resultado la realización de é^andiosas 
mejoras (adecentamiento de los locales de trabajo, ins­
talación de cantinas, establecimiento de jornales sobre 
base equitativa, ordenación de los Korarios de trabajo 
y descanso, protección del trabajo de la mujer, consti­
tución de predios familiares, etc.)

E l  certamen de competencia profesional del R eicli 
para la juventud trabajadora b a  contribuido extraordi­
nariamente a elevar el nivel de la capacidad profesional.

L as cifras de concursantes son las siguientes:
193 4   5oü 000
1935   750.000
193 6  i.o6o 000
1937  1 .800.000
1938   (evaluación) 3.000.000

U n o  de los objetivos del trabajo de asistencia por 
parte del Frente A lem án  de T rab a jo  consiste en que 
todo equipo de trabajo llegue a constituirse en empresa 
modelo nacionalsocialista. E l  1 .° de M ayo de l937 se 
convocó, en su consecuencia, al primer certamen de 
trabajo 1937/38, al que concurrieron 84.5l7 empresas. 
C on esto se demostró que el postulado social del movi­
miento nacionalsocialista fué bien interpretado y que 
las empresas se preocuparon por dar efectividad a esa 
reivindicación del Frente A lem án  de T rab a jo , en aras 
de la  realización de una equidad social efectiva.

L a  prensa del Frente A lem án  de T rab a jo , con una 
tirada de 20,5 millones de ejemplares, contribuye por su 
parte asimismo a imbuir a todos los operarios, tanto en 
lo profesional cuanto también en el terreno de la ínte­
gra concepción ideológica del mundo, en el espíritu de 
los postulados de la política del trabajo. E l  Frente 
A lem án  de T rab a jo  se h a  ocupado en desentrañar a 
fondo todos los problemas sociales, hallándoles una 
adecuada solución, o bien preparando una fórmula 
definitiva para su equitativo arreélo. M as  no tan sólo 
se ha ocupado de la  vida del trabajo , sino que se ha 
propuesto asimismo organizar el tiempo libre de todos 
los que trabajan , estructurando a tal objeto un nuevo 
orden social. E l  27 de noviembre de l933 quedó consti­
tuida la Xlnión N acionalsocialista  «V igor por A le ­
gría». H a  sido ella la que por obras de una envergadu­
ra fantástica proporcionó al operario alem án tiempo 
libre y recreo. Todas las instituciones de «Vigor por 
A legría» están a la disposición del operario a precios 
sumamente reducidos. S o n  el resultado del esfuerzo 
m ancomunado de una organización cuyos afiliados 
cuentan a millones, y que viene a representar para cada 
cual una m ejora valorativa de sus ingresos. ‘

A lgunos números demostrarán el volumen de la 
labor realizada por algunos de sus sectores.

V ia jes, excursiones) vacaciones: l935: 3 millones 
de personas de vacaciones; l936: 6 millones; l937: 9 mi­
llones. (D e ellos, 3 millones disfrutando de vacaciones 
de 1 a 3 semanas).

E l  coste de un viaje colectivo «Vigor por Alegría», 
de 6 a 9 días, importa de 30 a 45 R M ., comprendido el 
billete, la manutención, el hospedaje y la  conducción. 
T a l precio global equivale aproximadamente al coste 
neto de un billete de ferrocarril en tercera. E n  l938 se 
facilitarán a los compañeros particularmente necesita­
dos, incluso pasajes para viajes de-vacación al precio

de 10  a l5 R M .,  calculados para 6 días de ausencia. La 
diferencia en m ás la suplirá el Frente A lem án  de T r a ­
bajo.

2 m illones de connacionales tom aron parte en l937 
en excursiones pedestres, organizadas por «V igor por 
Alegría». 180.000 operarios se embarcaron en l937 con 
destino a N oruega, Portugal, M adeira e Ita lia .

E l  primer vapor, propiedad de la  organización 
«V igor por Alegría», «W ilh e lm  G ustloff»  (25.000 to­
neladas), el quinto en rango de tonelaje  de la marina 
mercante de A lem ania, ya sido botado. U n  balneario 
en Ruegen para 20.000 operarios en vacaciones, con 
una playa de l5  km s. de extensión, está en vías de 
construcción. L a  organización «Feierabend» (Cesación 
vespertina del trabajo), que form a parte del Frente 
A lem án  de T rab a jo , dispone de 5 teatros propios, 30 
escenarios am bulantes «Vigor por Alegría», dos trenes 
de teatro del R e ich  y un escenario para soldados. 
A  partir de l934 utilizaron l3,5 millones de espectado­
res estas instituciones. Incum be a la oficina «Feiera­
bend» asimism o proporcionar sus elementos de recreo 
a los campamentos de operarios de la autopista nacio­
nal y organizar conciertos en los descansos previstos 
en el horario de los equipos fabriles. L a  O ficina 
Deportiva asistió en l937 a 6,7 m illones de trabajado­
res deportistas. O rganizó en este año 338.000 horas 
consagradas a ejercicio.«! deportivos en 35 diferentes 
prácticas. L a  O fic in a  «Belleza de T rab a jo »  promovió 
en l937 un dispendio por parte de las empresas en la 
cuantía total de 100 millones de , R M .,  y a partir 
de l933 un total de inversión en la cuantía de 600 m i­
llones de R M .

Sus especiales cometidos se extienden a «Buena luz, 
buen trabajo», «Hombres aseados dentro de la  empresa 
aseada», «Belleza de la aldea» (5.000 aldeas h an  corres­
pondido ya de hecho a tal postulado).

L a  «O bra  A lem an a  de Instrucción Popular» contó
1,1 m illón de asistentes en sus cursos de lengua extran­
jera, en conferencias sobre la concepción ideológica 
del mundo, en mancomunidades de trabajo , círculos 
de estudio, visitas a museos y empresas modelo.

Incúm bele asimismo íntegramente la organización 
de bibliotecas am bulantes y la de obras de consulta 
profesionales. «Vigor por A legría» ha infundido a la 
vida del operario alemán un sentido nuevo.

Tesoros culturales, ejercicios deportivos variados, 
bellezas del paisaje alemán, itinerarios de viaje a los 
soleados países del Sur, tan  ambicionados, todo esto 
no constituye ya el privilegio de una clase social deter­
minada. G racias a su actividad, disfruta el operario 
alem án también de los tesoros culturales y  materiales 
del mundo. E l  Frente A lem án  de T ra b a jo  ha llenado 
el cometido que se le confió; h a  llegado a ser el garante 
de la justicia  social. Porque tan solo un  pueblo, cuyos 
problemas sociales se resuelven a satisfacción de cuan­
tos crean riqueza por su trabajo, se verá capacitado a 
cumplir la misión histórica que la Providencia le tiene 
asignada en el seno de las naciones culturales europeas.

Pipeta para la mezcla 
d e  s a n g r e  « O H A »

E l  distintivo substancial de la novedad es el agita­
dor de form a de pesas, que no puede adherirse a las 
paredes del tubo, n i  tampoco obstruir la boca del tubo. 
T am b ién  se elim ina el pegarse del agitador, al lavar el 
tubo, pues basta con dar algunos ligeros golpes para que 
se separe de la pared mojada y pegajosa de él. E ste  mo­
derno cuerpo no sólo facilita una mezcla exacta, sino 
que sirve igualmente para un  ajustam iento perfecto, lo 
que elimina, con alguna precaución, toda desviación. 
E n  los análisis con la pipeta para la mezcla sangre 
« O h a»  no hay posibilidades de diferencias en ellos-

Casa O tto  Hartv/ig I I ,  G ehlberg T h u e r ,  Alemania-
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D E  O R G A N I Z A C I O N  C O M E R C I A L
E L  S E R V IC IO  D E  C O B R O  D E  F A C T U R A S  P O R  G IR O S  A  C A R G O  D E  L O S  C L IE N T E S

La observación  del procedim iento em pleado 
en algunos alm acenes de im p ortan cia  p a ra  la  
emisión de lo s g iro s a  carg o  de su s cli<ntes, 
nos hizo p ensar en una sim plificación  que 
creemos haber lograd o con el s istem a que v a­
raos a exponer.

En dichos alm acenes, para  la  em isión de lo s 
giros, form aban previam ente una lis ta  de todos 
los vencim ientos en cad a  una de las  fechas es­
tablecidas de antem ano p ara lib ra r  (cad a  cinco, 
diez, quince o  veinte d ias, p or ejem plo), lista  
que se obtenía tom ando el lib ro  de cu en tas de 
Clientes exam inando en e llas  cad a  u n a de las  
facturas sin  can celar; en v ista  del p lazo  fijad o  
a cada clien te (treinta, sesen ta  o  noventa días), 
se iban incluyendo en la  lis ta  de la s  que debían 
girarse.

La confección de la  lis ta  es, pues, un tra b a -
®^®a°icnle pesado y en g o rro so , y a  que su-

1.° E xam in ar, una por una, tod as la s  cuen- 
tas contenidas en el lib ro  de clientes,

2. Ver en cada cuenta la s  factu ras pen- 
aientes, y  de éstas las  que d eban  g irarse , con- 
ando treinta, sesenta o  n oventa d ías so b re  su  

lectia. para ver s i su vencim iento correspond e
D 1 que se  h ace  la  lista .

í  el enunciado de la s  dos p artes que com - 
rende el tra b a jo  de form ar la  lis ta , se  ap recia  

. , y  en o joso  que es, ad em ás de estar su- 
l o a  om isiones perjudiciales, a  cau sa  de su  
monotonía.
ntio 'l? indujo a  id ear el procedim iento,

autom àtica d iera , p ara  cad a
hiati ® factu ras que en e l m ism o dz-Dian girarse.

Para u tilizarlo  hay que co n tar con :
K  form ato especial a  la  factura.

fichero, cuya descripción 
naremos m ás adelante.

La Factura
dividim os en d os p a rtes : cabe- 

cabeza, que debe ocu p ar el 
han ,4« superior del tam año to ta l del papel, 

de consignarse lo s  sigu ien tes d atos ;
de la  factura, 

ción ‘̂ «1 cliente, d om ici’io  y pobla-

ívtPiiaü^^ m edio ha sido p asad o  su pee ido
carta , e tc ) .

ícamiórT^í^'^® h ech o  el envió
^camion, ferrocarril, co sario , etc.).

o .- lm p o rte  neto  de la  factu ra .
factu ra  (día, m es año), 

rioventa (treinta, sesenta,

^ 'N u m e r o 'd e  la  factura.

facturaHao^^^?-^® consignarán  la s  m ercancías 
dad y m arca , canti-

L a f  im p o r te .

í a -
V la cabeza, y  destacable de la factu­

ra por medio de una perforación divisoria 
entre ésta y  el suplemento.

E ste  suplem ento se  d o b lará  h acia  a trás , y 
entre él y la  cabeza de la  factu ra  se  in terca lará  
un papel carbón  a l ir  a  extend erla.

U n a vez extendida se  se p a ra rá  el suplem en­
to, co rtán d olo  p or la  p erforación , y en el m is­
m o tendrem os p or d ecalco  lo s  s ie te  d atos con­
ten id os en  la  cabeza de la  factu ra , que m ás 
a rri')a  hem os d etallad o.

P ara  m ayor ilu stració n  de n u estros lectores, 
acom p añ am os un m odelo de la  factura, con el 
suplem ento sin  se p a ra r aún.

E l  F ich ero  indicador 
de vencim ientos

D ispondrem os de un fichero  con 12 guías, 
una para  cad a uno de lo s  m eses del año, de 
enero  a  diciem bre. E s ta s  pueden ser de co lo r 
verde, por ejem plo.

D etrás de cad a guía de m es, incluirem os 
o tra s  tres, de co^or b lan co , una con  e l núm ero 
5 . o tra  con el 15 y o tra  con  el 25, s i, por ejem ­
plo, esos son  lo s  d ías de cad a m es en que he­
m os de poner g iro s en  circu lación .

L a s  g u ías b la n ca s  (con ind icación  de 5 ,1 5  y 
25) serán  del tam año del suplem ento de la  fac­
tu ra, y la s  verdes con ind icación  de (enero, 
febrero , etc ), serán  un poco m ás a ltas .

E m isió n  de las facturas
Cada d ía, a  m edida que se  vayan  extendien­

do la s  factu ras, se  les sep ararán  su s respecti­
vos suplem entos (que denom inarem os con el 
nom bre de «p lan tilla  de vencim ientos>).

E sta s  p lan tillas, teniendo en cu enta la  fecha 
de la  factu ra  y el p lazo, se  c lasificarán  detrás 
de la  gu ía  del m es en que venzan, y dentro de 
éste en la  del d ía co rresp o n d ien te : 5, 15 o  25. 
A sí por ejem plo, todas la s  factu ras extendidas 
del 5 al 15 de un m es, si son  trein ta  d ias, se

A lm acenes de X , S . A. 
S ev illa ....d e ..............de 193....

S r .  D.

Muy S r . n u e s tro :
Al pié d etá llan o s la  F actu ra  de lo s  géneros

que se  h a serv id o  pedirnos p o r.........y  le  hem os
enviado por........................cuyo im porte de,
P E S F -T A S .......................... con vencim iento a ...........
-------------------------------------- hem os C A R G A D O

su Cuenta. 
A tentam ente le  saludam os,

FA C T U R A N .*’......................  D E B E .

en

Pzas.
A r t í(

Clases

;u)os

M arcas
Metros

Precios
Ptas.

Importes
Ptas.

1

pondrán detrás de la  guía 15 del sigu iente; las  
exten d id as del 16 a l 25, d etrás de la  del 25 del 
sigu iente, y  las  extend id as del 26 a l 5, detrás 
de la  del 5 del siguiente. Un procedim iento 
a n á lo g o  se  segu irá  s i en lu g a r de trein ta  d ías 
son  sesen ta  o  n oventa, ya que en vez de se r  la  
guía m ensual inm ediata se rá  la  sigu iente o  la  
o tra .

E m isió n  de giros
D e esta  m anera, en cad a  fecha de g iro  dece" 

n a l estarán  agru p ad as todas las  p lan tillas  de 
vencim iento  de las  factu ras que en esta  fecha 
deban  g irarse . No h ay  m ás que sa c a r la s  de su 
em plazam iento d etrás de la  guía correspon ­
diente y extender lo s  g iro s, puesto que en la  
p lan tilla  co n stan  tod os lo s  d ato s n ecesario s 
p ara  h acerlo .

A viso de giro. R eposición  
anticipada de fondos

C uando la  ca sa  tiene la  costum bre de av isar 
previam ente el g iro , el m ism o fichero  sirve 
p ara  este  fin. S i se  av isa , p o r ejem plo, con diez 
d ías de an ticip ación , por s i  algún clien te quie­
re  rep o n er fondos, no  hay m ás que h acer lo  
s ig u ien te : Cuando llegue el día 5 del m es, se 
g iran  las  de este d ía y se  av isan  la s  del 15. 
C uando llegue el 15, se  g iran  las  de este d ía y 
se  av isan  la s  del 25, y as í sucesivam ente. S i  
algún clien te repone fondos, se  saca  la  p lanti­
l la  (p a ra  n o  extender g iro), se  le  acu sa  recib o  
por ca rta s  de abono , y se  in u tiliza  la  p lan tilla ; 
igu al que se  h ace  a  m edida que se  vayan ex­
tendiendo giros.

E l  s istem a se  presta, adem ás, a  o tra s  com bi­
n acio n es in teresan tes, y  garantizam os su efi­
ca c ia  y econom ía, p or h ab e’-lo com probad o en 
la  p ráctica  de nuestro tra b a jo  cotid iano.

P rof. M i g u e l  M u ñ o z  A r b e l o a .
Diplomado de O rganización Industrial.

M ARZO

C o lo r verde

G uía del m es

15

C o lo r b lan co

G uía de decena
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PIOPIEDID IHDUSTMÍI1
I

M a r c a s  y P at ente s  úl t imamente  s o l i c i t a d a s

N úm . l5 l6 .—Registro de una marca, denominada 
«Exportadora M alagueña E . V an D ulken y  Cia.», 
para distinguir aceites de oliva, a favor de E . V an  
D ulken y Cia., de Málaga.

N úm . l5 l7 . — N om bre Comercial denominado, 
«E . V an  D ulken y C ia », para distinguir aceites, a fa ­
vor de E . V an  D ulken y Cia., de Málaga.

N úm . l5 l8 .—Registro de una marca, denominada 
«Exportadora M alagueña de E . V an D ulken y Cia.», 
para distinguir frutos secos, a favor de E . V an D ulken 
y Cia-, de M álaga.

N úm . l5 l9 .—Registro de una marca, denominada 
«Exportadora M alagueña E . V an  D ulken», para dis­
tinguir cereales, m olinería, pastas y féculas, a favor de 
E . V an D ulken y Cia., de M álaga.

N úm . i 520.—Registro de una marca, denominada 
«Estanol», para distinguir un producto sustitutivo del 
estaño, a favor de A dolfo Lobato M untaner, de Se­
villa.

N úm . i 521.—Registro de una marca, denominada 
«Imperio», para distinguir lacre, a favor de Guillerm o 
Lleó R oyo, de Sevilla.

N úm . i 522. — N om bre comercial denominado 
«Adolfo M ajor», para distinguir sastrería y confeccio­
nes, a favor de A dolfo M ajor Q uijada, de Sevilla.

N úm . i 523.—Registro de un rótulo, denominado 
«La Suiza», para distinguir confitería, repostería, fiam­
bres y bebidas, a favor de José M arfil Gálvez, de M a­
laga-

N úm . i 524.—Registro de un rótulo, denominado 
«Bar M álaga», para distinguir bar y restaurant, a favor 
de Andrés B onilla  M orales, de Málaga.

N úm  l5 z5 .—Registro de un rótulo, denominado 
« E l M arco de Oro», para distinguir molduras, cromos, 
cuadros, espejos, cristales, artículos de fantasía y obje­
tos para regalos en general, a favor de Francisco C la­
vero R om án, de M álaga.

N úm . i 526.—Registro de un rótulo, denominado 
«Almacenes G alván», para distinguir coloniales, ultra­
marinos, salazones, calzados y alpargatas, a favor de 
Viuda de José G alván, de M álaga.

N úm . i 527.—Registro de una marca, denominada 
«Biocutan», para distinguir productos farmacéuticos, a 
favor de Crespo y  Hermanos, de Tolosa.

N úm . i 528.—Registro de una marca, denominada 
«Neumoquin», para distinguir una especialidad far­
macéutica, a favor de Aniceto Ckarro A rias, de S a n ­
tiago de Compostela.

N úm . i 529.—Patente de invención, consistente en 
un procedimiento de fabricación de un producto a li­
menticio, a favor de Ju an  Vega Torralba, de Sevilla.

N úm . l530 .—Registrò de una marca, denominada 
«M anufacturas Jerezanas de Productos Siris», para 
distinguir colores, materias tintóreas, tintas, mordien­
tes, secantes y esmaltes, a favor de José L. González 
Rodríguez, de Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . l5 3 l .—Registro de un rótulo, denominado

« E l León», para distinguir ferretería en general, poleas 
y correas, cementos, accesorios para carrocerías de 
automóviles, herrajes para la construcción, herraduras 
y  clavos para herrar, a favor de Francisco R u iz  Cues­
ta, de M álaga.

N úm . i 532.—Registro de un rótulo, denominado 
«U ltram arinos Cumbre», para distinguir ultram ari­
nos, fiambres, bombonería, confitería, vinos, licores y 
bar, a favor de E u lalio  N arváez Delgado, de Málaga.

N úm . l535.—Registro de un rótulo, denominado 
«La Alegría», para distinguir bar y restaurant, a favor 
de A ntonio M artínez Pineda, de M álaga.

N úm . l534.—N om bre comercial denominado «As­
ta Regia, S. A .», para distinguir compra venta de ce­
reales, m olinería, panificación, pastas y féculas, a favor 
de A sta Regia, S. A ., de Jerez de la  Frontera (Cádiz).

N úm . l535 .—Registro de una marca, denominada 
«A sta Regia», para distinguir cereales, m olinería, pa­
nificación, pastas y féculas, a favor de A sta Regia, 
S. A-, de Jerez de la Frontera (Cádiz).

N úm . l536. — N om bre comercial, denominado 
«G . A . M ., Sociedad Ltda.», para distinguir especiali­
dades farmacáuticas, a favor de G . A . M ., de Málaga.

N úm . l537. —Registro de un rótulo, denominado 
«Casa M anolo», para distinguir tabaco,pastelería y bar, 
a favor de M anuel Q uirós M edina, de Santa  Cruz de 
Tenerife (Canarias).

N úm . l538.—Registro de una marca, denominada 
«Dextropur», para distinguir productos químicos, far­
macéuticos, drogas y desinfectantes, a favor de Deuts­
che M aizena W erke A . G ., de Hamburg (Alemania).

N úm . l539.—Registro de una marca, denominada 
«Contradicina», para distinguir especialidades farma­
céuticas, a favor de Francisca de A sis R am is y  Vidal, 
de Palm a de M allorca (Baleares).

N úm . l54o .—Registro de una marca, denominada 
«Reum ol», para distinguir especialidades farmacéuti­
cas, a favor de R afael Sánchez Belloso, de Carmona.

N úm . l5 4 l .—Registro de una marca, denominada 
«Laxobil-Ile», para distinguir especialidades farmacéu­
ticas, a favor de Ju an  M artínez Pérez y  R afael Llofriu 
López, de Sevilla.

N úm . i 542.—Registro de una marca, denominada 
«N ucllo in -Sulin-Ine», para distinguir especialidades 
farmacéuticas, a favor de Ju an  M artínez Pérez y R a ' 
fael L lofriu  López, de Sevilla.

N úm . l543 .—Registro de una marca, denominada 
«Pep-Tam in-Ine», para distinguir especialidades far­
macéuticas, a favor de Ju an  M artínez Pérez y Rafael 
Llofriu López, de Sevilla.

N tím . l544 .—Registro de una marca, denominada 
«Laboratorio Ine», para distinguir especialidades fa i' 
macéuticas, a favor de Ju an  M artínez Pérez y Rafael 
Llofriu López, de Sevilla.

N úm . l545.—Registro de una marca, denominada 
«Tricalcen-Ine», para distinguir especialidades farma-
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céuticas, a favor de Ju an  M artínez Pérez y R afael 
Llofriu López, de Sevilla.

Núm. l546.—Registro de una marca, denominada 
«L. H  », para distinguir especialidades farmacéutica?, 
a favor de José Rom ero R abana, de Sevilla.

Núm . l547.—Certificado de A dición, consistente en 
«Mejoras introducidas en el objeto,de la Patente P rin ­
cipal n.°», a favor de P iero Baita, de Castellanza 
(Italia).

Núm. l548.—Certificado de Adición, consistente en 
«Mejoras introducidas en el objeto de la Patente P rin ­
cipal n.°», a favor de P iero Baita, de Castellanza 
(Italia). Provincia de Varese.

Núm . l549 .—Patente de invención, consistente en 
«U n cuerpo de relleno para filtros de protección anti­
gás compuesto especialmente de fibras», a favor de 
Degea A ktiengesellscbaft (Auergesellscboft), de Berlín  
(Alemania O l7).

N úm  l550 .—Registro de una marca, denominada 
«Pomada A m arilla», a favor de Francisco G il Fernán­
dez, de Sevilla.

Núm . l5 5 l .—M arca renovada, denominada «Argy- 
rol». para distinguir especialidades, a favor de Francis­
co G il Fernández, de Sevilla.

Núm. i 552.—M arca renovada, denominada «P o­
mada Argyrogil», para distinguir pomada, a favor de 
Francisco G il Fernández, de Sevilla.

Núm. l553.—M arca renovada, denominada «H is- 
togil», para distinguir productos químicos y farmacéu­
ticos, a favor de Francisco G il Fernández, de Sevilla.

Núm . l554. — M arca internacional, denominada 
«Extra Fancy», para distinguir toda clase de frutas 
especialmente almendras, a favor de R . S. Prytz S. A ., 
de Alicante.

Núm. 1555. — M arca internacional, denominada 
«Fancy», para distinguir toda clase de frutas frescas, 
especialmente almendras, a favor de R . A . P rytz S . A ., 
de Alicante.

Núm. l556. — M arca internacional, denominada 
«Tres Coronas», para distinguir toda clase de frutas 
frescas, especialmente almendras, a favor de R . S. P rytz

A., de Alicante.
Núm. l558.—Registro de una patente de invención 

consistente en «U n armazón plegable para camillas», 
a favor de Stollenw erk G . m. b. G ., de N ow aw es b. de 
Nowawes b. Potadam  (A lem ania).

Núm. l559.—Patente de invención consistente en 
«Un procedimiento y un dispositivo para el ajuste y la 
comprobación de la posición de calibres de las instala­
ciones de fabricación de piezas intercambiables», a fa ­
vor de Junkers Flugzeug-Und-M otorenw erke A . G ., 

(Alemania).
Núm. l56o.—Patente de invención, consistente en 

procedimiento y dispositivo especialmente para
rabricación en serie de partes de aviones», a favor de 

^ n k ers  Flugzeug - U nd - M otorenwerke A . G ., de 
(Alem ania).

■Núm. l5 6 l .—Patente de invención consistente en 
«Un dispositivo de suspensión elástica para arma­

zones soporte de camillas», a favor de Stollenw er 
G . m. b. H ., de Nov/awes b. Potsdam (A lem ania).

N úm . 15^2.—Patente de invención consistente en 
«U n filtro para aeroseles constituido de materia fibro­
sa», a favor de Sociedad Italiana P irelli A nónim a, de 
M ilán  (Italia).

N úm . l563.—Patente de invención consistente en 
«U n acoplamiento de Ií<juido en el cual el lícjuido sirve 
contemporáneamente para el enfriamiento del acopla­
miento mismo», a favor de D aim ler-Benz A . G ., de 
Stuttgart U nterturkim  (Alem ania).

N úm . l565. —Renovación marca n.° 26.972, para 
distinguir berramientas de labrador, a favor de A n to­
nio Ferreiro Jacob, de Lugo.

N úm . l566.—Transferencia de la marca 26.972, pa­
ra distinguir berramientas de labrador, a favor de A n ­
tonio Ferreiro Jacob, de Lugo.

N úm . l5 6 7 .-  Registro de una marca, denominada 
«Mefitol», para distinguir especialidades farmacéuticas, 
a favor de José Rodríguez de M oya, de Fuente Palm e­
ra (Córdoba).

N úm . l568 .—Registro de una marca, denominada 
«Jabón Burbujas de Mondariz», para distinguir jabo- 
n e f ,  a favor de José Cao Moure, de M ondariz (Ponte­
vedra).

N úm . l569 .—Registro de un rótulo, denominado 
«Droguería España», para distinguir droguería, perfu­
mería y ferretería, a favor de Félix Delgado Barrios, 
de E c ija  (Sevilla).

N úm . l570.—Registro de una marca, denominada 
«Scott-Pacbeco», para distinguir sustancias alim enti­
cias y en conservas, envases condimentos especiales, a 
favor de B. Scott y Eduardo Bruce, de Málaga.

N úm . l5 7 l .—Registro de una marca, denominada 
«La Cruz de Santiago», para distinguir chocolates, a 
favor de Domingo M ata M artínez, de Santiago.

N úm . i 572.—Registro de un rótulo, denominado 
«■Almacenes Patria», para distinguir mercería, paquete­
ría, bisutería, loza y cristal, géneros de punto, camise­
ría y perfumería, a favor de Andrés Góm ez Quintero, 
de Huelva.

N úm . i 573.—Registro de una marca, denominada 
«D istersivo-A ugusta-, para distinguir jabón, a favor 
de A tanasio O livan Corella, de Zaragoza.

N úm . l574 .—Registro de una marca, denominada 
«Miret», para distinguir destilería, alcoholes, aguar­
dientes y licores, a favor de M iret, S. A ., de P alm a de 
M allorca.

N úm . l575.—Registro de un rótulo, denominado 
« E l Compás», para distinguir ferretería, drogas, mate­
rial eléctrico, artículos para regalos, muebles, loza y 
cristal, a favor de Lorenzo B o n e lla  Lozano, de E c ija  
(Sevilla).

N úm . l576.—Registro de un rótulo, denominado 
«Imprenta Sevillana», para distinguir imprenta y pa­
pelería, a favór de Joaquín Cbacón López, de Sevilla.

A V I S O  A  L O S  P I N T O R E S
El rápido triunfo del A Z A N IL  sobre el propio aceite de linaza se debe a las cualidades de sus 5 V E N T A J A S

1 a  Con AZANIL. obtiene el 50 por 100 de más resistencia a la  intemperie, 
sobre el Aceite de linaza puro.

2 a  Con AZANIL, consigue el 50 por 100 de más brillo  que con Aceite 
* de linaza.

3 . ^  Con AZANIL, se econom iza el 25 por 100 de consumo.

4  a  El AZANIL liga perfectamente con las sales de plomo. M agnifico para
• blancos, litopones y  colores.

5 a  E l sobrante del AZANIL no se endurece, como ocurre con otros pro-
• ductos sim ilares que pretenden imitar.

¡AZANIL! ••• u n i c o ¡AZANIL! ••• siempre
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Explotación de Patentes |
L os p rop ietario s de las P aten tes E sp añ o las  que a  co n tin u a ció n  se d eta lla n , con ced erían  
licen cias  de exp lo tació n  de las m ism as, con  arreg lo  a l A rtícu lo  8 9  de la  v igen te L e y  de 
P rop ied ad  In d u str ia l. P a r a  todo lo  re lacio n ad o  con  las m ism as d irig irse  a l R e g is tro  
O fic ia l  de la  P rop ied ad  In d u str ia l en  el M in is te r io  de In d u stria  y  C o m ercio , o a l 
A gente O fic ia l  D . R o d o lfo  de la  T o rre  R o se lló , ca lle  F ern án d ez  y  G o n zá lez  núm . Z 2.

T eléfo n o  2 5 .7 0 1 . — S e v illa .

N .° 129.979. — Fried Kcupp G rosenw erk A . G . 
«Procedimiento y dispositivo para privar los gases de 
escape de hornos del polvo del combustible arrastrado».

N .°  136.938.—Studíen-U nd Verwertunges-Gesells- 
cb-aft. N u l-heim -R u h r, por «U n  procedimiento para 
la desulfuración de gases».

N .°  74.275 bis. —C. Conradty, N urnberg, por «U na 
pieza rozante para toma corrientes de estribo».

126.385. —C. Conradty, N urnberg, por «U na 
pieza rozante giratoria hecha de carbón».

N .°  91.949.—C. Conradty, N urnberg, por «U n es­
tribo toma-corriente».

N .°  104.4l6.—C. Conradty, N urnberg, por «U n 
porta lámparas resistente a los ácidos».

N .° 104.4l5.—C. Conradty, N urnberg, por «U n zó­
calo resistente a los ácidos para lámparas incandes­
centes».

N. "̂ 132.487.—C. Conradty, Nurnberg, por «U na 
forma de ejecución de una pieza rozante de carbón».

N .° l3 2 .0 8 5 .-C  Conradty, N urnberg, por «U na 
forma de ejecución de una pieza rozante curvada de 
carbón».

N .°  81.872.—C. Conradty, Nurnberg, por «U n  es­
tribo toma corriente para vehículos eléctricos con pie­
za rozante de carbón, giratoria».

N .° 132.486.—C. Conradty, Nurnberg, por «Dispo­
sición para piezas rozantes de carbón combadas».

N .°  132 488.—C. Conradty, N urnberg, por «U na 
disposición para piezas rozantes de carbón combadas».

N .° 105.212.—N . V . M achinerieen, de U trecht, por 
«mejoras introducidas en el objeto de la patente prin­
cipal núm. 101.I I 8». /.TI

N .°  90.49l.—R udolf Paw lkow ski, de G odlitz (A le­
m ania), por «aparato para el funcionam iento de mo­
tores de combustión con combustibles sólidos en forma 
de polvo».

N .° 115.424.—Società Italiana P ire lli, de M ilán, por 
«perfección en la  vulcanización de las cubiertas paia 
neumáticos de los automóviles».

N .°  126.996.—P . Adam son, de R y e  (Estados U n i­
dos), por «perfeccionamientos en la fabricación de h i­
los elásticos». 1 x;r 1

N .° 130.028.—Società Ita liana P irelli, de M ilán, por
«un sistema de anillos de caucho de columnato para 
bandejas de ruedas de vehículos». i vt

N.® i 30.261.—U nited States Rubber Co.,_de N ueva 
Y o rk , por «perfeccionamientos en la fabricación de
tejidos». 1 ^  1 -VT

N .° i 30.267.—U nited States R ubber Co„ de N ueva
Y ork , por «perfeccionamientos en la fabricación de 
tejidos y otros materiales para la construcción de cal-

N .°  130.268.—U nited States Rubber Co., de N ueva 
Y ork , por «perfeccionamientos en la fabricación de 
géneros de punto para prendas de vestir de uso exte-

N ,°  i 3o.27o.—U nited States Rubber Co., de N ueva 
Y o rk , por «perfeccionamientos en la fabricación de 
tejidos para la confección de prendas de vestir de uso 
exterior».

N.'^ 130.629.—U nited States Rubber Co., de Nueva 
Y ork , por «perfeccionamientos en la fabricación de 
prendas de vestir para uso interior».

N .° 130.27i .—U nited States Rubber Co., de N ueva 
Y ork , por «perfeccionamientos en la fabricación del 
calzado».

N .°  13o.272.—U nited States Rubber Co., de Nueva 
Y ork , por «perfeccionamientos en la fabricación de 
cintas de tejido, y muy especialmente de tejido elástico».

N .°  l30.045.—G iulio G ianetti di Giuseppe e G ae­
tano G ianetti, de Saronno (Ita lia), por «mejoras en la 
fabricación de ruedas metálicas».

N .° 92.444.—Fried Krupp Grusonwerk Aktienge­
sellschaft, de M agdeburg-Brnckau, por «procedimien­
to para separar en servicio constante de los minerales 
y  productos metalúrgicos de cualquier clase metales 
volátiles en forma de óxidos».

N .°  97.466.—Fried Krupp Grusonw erk A ktienge­
sellschaft, de M agdeburg-Bruckau, por «dispositivo 
para anular la fuerza viva del agua que penetra en la 
cabeza de la esclusa de la cámara».

N .°  97.821.—Fried Krupp Grusonv/erk Aktienge­
sellschaft, de M agdeburg-Bruckau, por «dispositivo 
para anular la fuerza viva del agua que sale por la ca­
beza inferior de esclusas de cámara».

N ."  103.274.—Fried Krupp Grusonwerk Aktienge­
sellschaft, de Magdeburg-Bruckau, por «accionamien­
tos para depósitos giratorios a modo de tambores».

N .°  99.166.—Società Italiana P irelli, de M ilano, por 
«depósito de alim entación de aceite para cable con pa­
pel impregnado.

N.^ 99.167.—Società Ita lian a P irelli, de M ilano, por 
«unión de paro para cables aislados por papel impreg­
nado de aceite».

N . I l4 .l7 l .—Sociedad Ibérica de Construcciones 
Eléctricas, por «mejoras en cables subterráneos llenos 
de aceite».

N .°  122.084.—Siemens Schuckertwerke A ktienge­
sellschaft, de Berlín , por «procedimiento para conectar 
cables llenos de aceite».

N .°  101.8o4.~Ehlenberck 8d Platte, de Alem ania, 
por «nuevo procedimiento para toda clase de artículos 
acojinados y acolchonados.

N .°  137.426.—W alter Heimberger, de Bayreuth, por 
«procedimiento para el decapado de metales».

T O R IB IO  F E R N Á N D E Z  O L M O  T r í U I l f O
GRA N  F Á B R IC A  D E  C A R A M E L O S  ' —

Pastillas de café y leche y puros de cristal.— C asa fundada 
en IQOl, premiada con  medalla de oro  en la Exposición 

Ibero Am ericana de Sevilla, 1Q30.

A L M E N D R A L E JO  {B adajoz)

J U A N  M A R T Í N  C A N O
Torrefacción  de cafés marca 
E S P R O N C E D A  

Apartado n.° 7 A lm endralejo  (Badajoz)
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LEGISLACIÓN
Y D IS P O S IC IO N E S  O F IC IA L E S

C onsejo  N a c io n a l del C réd ito
H a c i e n d a — 9  de M arzo de 1 9 3 8 — D ecreto  derogand o el de la  

junta de D efensa del 20 de A g o sto , re la tiv o  a l Com ité N acional de la  
Banca privada, suprim iendo e l C o n se jo  S u p erio r B an cario  y creand o 
el C onsejo  N acion al del C réd ito . (P áginas 6  162 y 6.163).

Precio de los cueros
I n d u s t r ia  y  C o m e r c io .— O rden reguland o el m ercado y  precios 

de lo s cueros. (Páginas 6 .163 y  6 .164’).

S alario s de obreros de la  in d u str ia  y u tera
O r g a n iz a c ió n  y A c c i ó n  S i n d i c a l . - 4 de M arzo de 1938 ,— O rden 

aprobando tarifas de sa la rio s  p ara  lo s  o b rero s de la  ind u stria  yutera. 
(Páginas 6 .084  y 6.085).

R ecargo de aduanas
H a c ie n d a .— 1.*̂  de M arzo de 1938.— O rden f.jcn d o  en 176,92 el 

recargo que debe co b rarse  por la s  A duanas en la s  liqu idaciones de 
los D erechos de A rancel, corresp ond ientes a l a s  m ercan cías im por­
tadas y exp o rtad as con  la s  m ism as durante la  prim era d ecena del 
mes de M arzo próxim o p asad o . (P ág in a  6  034).

Peticiones de C ám aras 
de In d u stria  y  C o m ercio

I n d u s t r ia  Y C o m e r c io . — O rden desestim ando la s  peticiones fo r­
muladas por v arias C ám aras de Industria y C om ercio  y aclaran d o  el 
Artículo 6.*’ de la  O rden de la  extinguid a Junta T écn ica  del E sta d o , 
de fecha 15 de E n ero  ú ltim o. (P ág in as 6.034 y 6.035).

A ccidentes de m ar y  de tra b a jo
O r g a n iz a c ió n  y  A c c ió n  S in d ic a l .— O rden disponiendo que en el 

plazo de 10 d ías lo s  D elegad os L ocales de la  M utualidad de A cci­
dentes de m ar y de tra b a jo  y lo s  Presidentes de lo s  P ósito s de P es­
cadores y m arítim os terrestres, envíen a l M inisterio lo s  expedientes y 
documentación que se exp resan . (P ág in a  5.979).

T im bre de correos
H a c ie n d a .— 18 de M arzo de 1938.— O rd en  autorizand o la  circu­

lación de un tim bre de co rreo  p a ra  e l fran qu eo de la  correspond en­
cia, de las  cara cterís tica s  que se  ind ican . (P ág in a 6.306).

E stad ística  de producción  corcKera
V ice-P besid encia  d e l  G o b ie rn o .--1 9  de M arzo de 1938.— O rden 

sobre estad ística  de producción co rch era . (P ág in a  6.323).

C o n trib u ció n  de u tilid ad es
H a c ie n d a . — 20 de M arzo de 1938.— O rden extendiendo a l año 

actual los preceptos de la  n orm a quinta de la  orden del 6  de F eb rero  
de 1937 sob re d eclaración  y p ago  de la  cu o ta  m ínim a sobre el cap ital 
^«terminado por la  C ontribu ción  de U tilid ades. (P áginas 6.337 y 6.338)

•

S acrific io  de las especies 
«le an im ales de abastos

Vice-P residencia  del G o bier n o . - 22  de M arzo de 1938.— O rden 
ictando norm as por que se  h a  de reg ir el sacrificio  de todas la s  espe­

cies de anim ales de abastos. (P ág in a  6.370).

Producción de piensos de
08 ind u stria les h arin ero s

Agricultura. - 23 de M arzo de 1938.— O rden au torizando a  lo s  
indicatos de F . E . T. y  de la s  J. O . N. S .  a  reten er el 50 p or 100 de

9 producción de piensos de lo s  in d u stria les h arin eros a  lo s  precios 
aprobados p or las  Juntas H arin o-p an ad eras. (P ág in a  6.388).

D e cre to -L e y  de o rd en ació n  trig u era

A g r ic u l t u r a .— 23 de M arzo de 1938.— O rden abrien d o la  in for­
m ación  a  que se  refiere  el A rtícu lo  11 del D ecreto-L ey  de O rdenación  
T rigu era del 23  de A gosto  de 1937. (P ág in a  6.389).

Jo rn a d a  de tra b a jo  sem an al
O r g a n iz a c ió n  y  A c c ió n  S in d ic a l . — 26 de M arzo de 1938.— O rden 

d erogand o la s  órdenes del M inisterio de T ra b a jo  de fech a  5 y 12 de 
M arzo de 1936, re la tiv as a  la  jo rn a d a  de tra b a jo  sem an al. (P ág . 6.434).

V acacio n es de los trab a jad o res
O r g a n iz a c ió n  y  A c c ió n  S in d ic a l . — 26 de M arzo de 1938.— O rden 

estableciend o turnos p ara el disfrute de v acacio n es por to d os lo s  tra ­
b a ja d o re s  durante el año actu al. (P ág in as 6 .434 y 6.435).

R e sta u ra c ió n  de b ienes dañados p or la  gu erra
I n t e r io r .— 22 de M arzo de 1938.— D ecreto  d and o n orm as pre­

ventivas a  que h an  de su je ta rse  la  restau rac ió n  o  reco n stru cció n  de 
bienes dañados por la  g u erra . (P ág in a 6.483).

C o n se jo  N a c io n a l del C réd ito
H a c ie n d a .— 29 de M arzo de 1938.— O rden designando lo s  seño­

res  que h an  de form ar el C on se jo  N acional del C rédito . (P ág in a  6.486).

A lco h o l de m elaza
H a c ie n d a . — 31 de M arzo de 1938.— O rd en  señ alan d o  e l cupo del 

a lco h o l de m elaza p ara  el segundo trim estre del año actu al. (P ág i­
n a  6.515).

R e m o la c h a  p ara  la  cam p añ a  1 9 3 8 -3 9

A g r ic u l t u r a .— 31 de M arzo de 1938.— O rden am pliand o lo s  m ár­
genes de recep ción  rem o lach era  p ara  la  cam paña 1938-39. (P ágin as 
6.515 y 6.516).

C o m ité  de m oneda e x tra n je ra

H a c ie n d a .— 1.° de A b ril de 1938.— O rden dando n orm as para  
la  ap licación  del im porte de sa ld o  y valores ch ilenos de esp añoles y 
con sigu ien te  liqu id ación  por e l C om ité de M oneda E x tra n je ra . (Pá­
g in a  6.547).

A p ara to s rad io -recep tores

O rden  P úblico . - 1.® de A bril de 1938.— O rden p rorrogand o por 
un m es el serv icio  de expedición  de licen cias p ara  a p a ra to s  rad io- 
recep tores. (P ág in a  6.548).

V alo res ex tra n je ro s  y  españoles 
de co tizació n  i n t e r n a c i o n a l

H a c ie n d a .— 3 de A b ril de 1938.— O rden acla ra n d o  el régim en de 
in trod ucción  en territo rio  n a cio n a l de v a lo res  ex tra n jero s  y españo­
les de co tización  in tern acion al, d eclarad os a  lo s  efectos del «D ecreto- 
Ley» del 14 de M arzo de 1937. (P ág in a  6.579 y 6.580).

C a n je  de b illetes

H a c ie n d a . — 3 de A bril de 1938.— O rden en carg an d o  al B an co  de 
E sp a ñ a  de la s  operacion es de can je  de b ille tes  en lo s  territo rio s  que 
s e  lib eren , estableciend o el b lo q u eo  desglosando de c/c y depósitos 
de a h o rro  en  cu anto  exced an  la s  cifras de 18 de Ju lio  de 1936 y pres­
cribiend o n orm as p ara  in form ación  de lo s  E stab lecim ien to s de C ré­
d ito  de lo s  territo rio s que se  ocupen. (P ág in as 6 .580 y 6.581).
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E l  O e n e r a l  d i c e . . .

Queipo de Llano
a n te  lo s  p r o b le m a s  d el c a m p o

P o r  E M IL IO  V E L L A N D O

Deísiílo a muy variadas 
circunstancias me ke hallado 
frente a frente de un  éT&n 
número de españoles ilustres 
desde principios de este siélo- 
Siendo estudiante me tocó 
comparecer ante Canalejas.
Presid ía yo una kueléa  esco­
lar en toda E sp añ a  como 
protesta a unas ofensas infe­
ridas en P arís  a las madres 
españolas. Los estudiantes 
exigíamos una reparaciórj.
M e dijeron que C analejas 
tenía m al genio, y yo, para 
no exacerbarle, le dije que 
aunque los escolares m ante­
n ían  su actitud, no kab ía  en 
ello n i  asomo de coacción...
«ISfi el G obierno lo consen­
tirá», objetó rápida y suave­
mente el ilustre kombre pú­
blico. C o m p r e n d í .  A quel 
hombre, si tenía m al geniO; 
era cuando su talento le in ­
dicaba la conveniencia de 
tenerlo.

Después he conocido a 
otros grandes hombres de 
m al éenio: U rzáiz, V illan u e­
va, Calvo Sotelo. H e confir­
mado m i sospecha de que esa 
característica en el carácter 
no es intrínseca, sino una 
reacción de los cerebros su­
periores ante la estulticia o 
la  maldad hum ana que la 
ven más en relieve que los 
demás. E s o  es todo. U n a
capacidad de sondeo en las a jenas intenciones que 
causa una reacción proporcional al panorama espiri­
tual descubierto.

T a n  cierto es ello que resulta difícil encontrar hom ­
bres de más bondadosos sentimientos que los que, en 
justicia, son considerados hombres de m al genio.

Q ueipo de L lan o  es otro hombre ilustre de mal genio.
E l  mismo lo confiesa. «La gente — dice con cierto 

aire de conformidad el G en era l— asegura que tengo 
m uy m al genio». E s to  me permite confirmar la catego­
ría ética y espiritual del interpelado. S in  eufemismos. 
Pertenece a la clase de hombres que se ven obligados 
por su inteligencia, su austeridad, su recta intención y 
su dinamismo, a tener mal genio.

«N o he tenido más remedio que adentrarme, contra­
m i voluntad, en los problemas del agro», me dice el 
ilustre general del E jérc ito  del Sur. «Los defensores de 
nuestra causa son preferentemente gentes del campo y 
venimos obligados a no olvidar esta verdad, nunca más, 
en nuestra futura organización del Estado. La pobla­
ción rural, por otra parte, representa el 8o por 100 de los 
consumidores nacionales, y toda política de producción 
y de consumo tiene que asentarse sobre el aumento de 
la capacidad adquisitiva del agricultor español.

Com o A ndalucía  agríco­
lamente se adelanta casi dos 
meses a las zonas norteñas 
nacionales —añade el G ene­
ra l— me he encontrado con 
anticipaciones de problemas 
agronómicos que h an  pre­
ocupado d u r a n t e  m u c h o  
tiempo m i atención. E s ta  ca­
racterística de precocidad en 
la  región es la que ha acu­
ciado mis resoluciones que 
forzosamente tenían que ade­
lantarse a  las del resto de 
España.

E r a  obligatorio fijar el pre­
cio del aceite para poder 
subordinar a él el de la acei­
tuna; es decir, principalmen­
te los jornales de recolec­
ción. E ra  preciso dar un 
valor a la uva recolectada 
para deducir en consecuen­
cia el del vino. Teníam os 
que impedir la desvaloriza­
ción del trigo que ejerce una 
acción catalítica sobre todos 
los productos del campo. Y  
hube de hacerlo teniendo en 
cuenta los múltiples intere­
ses que puede dañar una re­
solución impensada. Fruto 
de este estudio y de aquellas 
necesidades fueron mis ¿an­
tros», continúa diciendo el 
G eneral.

¡Los célebres bandos de 
Q ueipo de Llano! Los que 
obligaron a  sembrar y a re­

colectar a tiempo y a pagar unos jornales capaces de 
mantener la satisfacción del trabajador y  revalorizaron 
el trigo y el aceite y los productos de la ganadería. 
¡Cuánto vigor, cuánta energía, cuánta cantidad de mal 
genio hace falta para obligar a todos a  someterse a las 
normas que dictaba el G eneral, pensando sólo en E s ­
paña, en los productos de E sp aña, en los obreros de 
E sp aña, en los consumidores de España...!

—<iEs verdad, m i G eneral — le pregunté— que a l día 
siguiente de rendir en una charla un emocionante tri- 
Jjuto al Algabeño, que murió heroicamente, le impuso 
usted a su herm ano una fuerte m ulta por incumplir 
disposiciones de carácter social?

E l  G eneral asintió. N o  podíamos señalar otro hecho 
que retratase más fielmente el espíritu de los bandos 
y el fervoroso anhelo de justicia del que los dictó. A h í 
queda con su íntegra significación.

Luego, el General, inicia la  charla inédita más bella­
mente optimista que le hemos escuchado. Se  fundieron 
en ella inquietudes, aguzadísimas observaciones econó­
micas, planes agro-sociales, amores intensos por el agro 
español y cariños fervorosos por el campo único de A n ­
dalucía. Y o  le escuchaba pesaroso de ser su único oyen­
te y midiendo mi responsabilidad de ser su cronista.
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Los problemas del campo, decía el G eneral, son sin 
duda alguna los más complejos y en los que cualquier 
reforma poco meditada conduce a efectos contrarios a 
los que se intentan. U n a  elevación de precios, en oca­
siones de aparente poca monta, resuelve un problema, 
y si, animosamente, se incrementa, aun en corta me­
dida pero que exceda de lo necesario, se alcanza lo con­
traproducente hasta el colapso. Todo es función de 
función. Y  hasta para fi jar  un  jo rn al de recolección 
del trigo o el precio de la arroba de carne de cerdo, es 
necesario no desdeñar los últimos problemas de con­
sumo que se contrae ante los precios altos y se refleja 
inmediatamente en la producción, reduciéndola, con 
efectos antisociales, a l fin  de cuentas, donde se pre­
tendió conseguir un  beneficio colectivo.

Este criterio de la perfecta conexión entre la agricul­
tura y la economía nacionales, conduce, en estas lati­
tudes, a procurar para el campo andaluz el carácter 
de proveedor de lo que falte en E sp aña, porque las po­
sibilidades agronómicas meridionales, especialmente 
con este cielo y este clima sevillano, son casi ilimitadas 
en la variedad de la producción.

Debemos, pues, ir inmediatamente a una ordenación 
técnica de la agricultura nacional, yendo el agrónomo, 
por medio de la Cátedra ambulante, al últim o rincón 
rural llevando sus especiales enseñanzas para cada 
suelo y para cada clima y cada aspecto social-agrario. 
N ingún medio industrial tiene la variedad del suelo, 
en el que se cumple el hecbo productivo agrícola, ya 
que, a las veces, ju n to  a una tierra silícea existe otra 
arcillosa y al lado del terreno propio para el trigo se 
encuentra otro que no llevaría económicamente más 
que el centeno o la vid.

Se hace necesario, continuaba siempre generoso en 
iniciativas Q ueipo de L lano, llevar al campo los ade­
lantos modernos, pero en form a social utilizable. A r a ­
dos de desfonde, segadoras y  trilladoras mecánicas, 
deben aportarse en form a corporativa que realice las 
operaciones camperas con garantía técnica y con efi­
cacia económica en los términos municipales, por 
medio de los Sindicatos portadores de la m aquinaria 
puesta al servicio de los agricultores, mediante cuotas 
que mejoren los gastos actuales de producción. P r o ­
ducción que debe atender tanto a la agricultura como 
a la ganadería.

E llo  abarataría e incrementaría los resultados pro­
ductivos, aunque con la mecanización habría  de produ­
cirse, simultáneamente, un exceso de brazos en la agri­
cultura. Se  plantea un problema, pero la solución no 
es imposible, n i  mucho menos. E l  incremento de la 
producción es necesario para aumentar los beneficios 
ael agricultor que, con las revalorizaciones eternas, no 
puede contar en un régimen económico norm al, ya que 
el precio es una función universal bastante complicada 
y no debe pensarse en su violación permanente.

cuanto al exceso de brazos, que es la contrapar­
tida de la mecanización del campo, debe compensarse 
invadiendo los cercados del industrialismo para que 
todo agricultor parado encuentre trabajo en las fábri- 

regionales.
lam b ién  en el aspecto industrial tiene A ndalucía  

C ia r a s  directrices; transform ar sus primeras m aterias y
quellas que le llegan con mayores facilidades que a 

otros rincones del suelo nacional. E l  yute que viene de

la India  llega a G ib ra ltar  y no parece muy económico 
trasladarlo al N orte  para sus fines textiles, y después 
traer el saco al S u r  para sus cometidos comerciales. E l  
algodón es de la flora andaluza, y también la fabrica­
ción de los tejidos del mismo tendría adecuado lugar 
en el Su r de España.

Los abonos químicos reciben los fosfatos de A frica, 
y teniendo nuestra región piritas para fabricar ácido 
sulfúrico, es bien claro que también los superfosfatos 
son industria propia de estas latitudes. L as industrias 
textiles, químicas y de abonos pudieran m uy bien ab­
sorber los brazos sobrantes por una industrialización 
del campo andaluz.

P o r  fin, en el aspecto social agrario se defiende por 
el G eneral la tesis cristiana: la parcela fam iliar. «S i no 
modificamos el sistema de cesión de los fundos agrí­
colas, la subdivisión de tierras de cualquier tiempo 
puede suprimir el latifundio; pero los derechos de su­
cesión crean el m inifundio y al problema de parcela­
ción sustituirá el de la concentración parcelaria, como 
tela de Penèlope agro-social. L a  aparcería, como mal 
menor, puede, en el período de transición, cumplir de­
signios sociales beneficiosos, pero el fin  debe ser entre­
gar, con libre disposición económica, la parcela al cul­
tivador y su fam ilia, utilizando la fórm ula de uso 
vitalicio en arrendamiento del predio, con facultad de 
designar arrendatario entre sus sucesores.

L o  contrario pulveriza, a l cumplirse el derecho de 
sucesión, cada unidad parcelaria cultivable.

E s a  es la m isión que va a llevar a cabo la institución 
agrícola Q ueipo de L lano, que nació en Sevilla  pero va 
a extenderse a ias demás provincias andaluzas. Parce­
las fam iliares en arrendamiento vitalicio, no embarga- 
bles y  capaces de ser cedidas en arrendamiento, sin 
menoscabo de su función económico-agrícola en cuanto 
a superficie y medios necesarios para su explotación.

C o n  la renta de esas explotaciones se extenderá su 
número adquiriendo otras nuevas, y así, de su misma 
entraña, surgirá un método de emancipación del la­
briego sin  tierra, de la fam ilia  rural sin  patrimonio.

Y o  escuchaba, sencillamente emocionado. Pero mi 
G eneral —me atreví a argüir—, esa misión contará 
con sus directos afanes.

Q ueipo de L lan o  hizo signos negativos. «Toda acti­
vidad civil ha  quedado ausente de mis cometidos desde 
el momento que existe un G obierno responsable. La 
fundación agrícola que lleva m i nombre es una activi­
dad colaboradora que influencio como simple ciuda­
dano que desea cooperar en ese aspecto de A u xilio  
Social».

Y o  debí presentar un aire de triste resignación. E n ­
tonces Q ueipo de L lan o  se levantó radiante. Parecía 
ver en un horizonte invisible que sus planes se cum­
plían y que los soldados eran sólo soldados en la gue­
rra, pero que de pronto se transform aban en agricul­
tores, en obreros, en técnicos, en gestores de un ejército 
de paz en tierras de trabajo, de austeridad y  de justicia.

Y o ,  al salir, saludé con emoción al vencedor de S e ­
villa y me pareció que se dibujaba bajo  su uniforme 
un atuendo civil.

«¡Sería su espíritu? ¿Sería su voluntad? .¡Serían los 
inescrutables designios del Destino?

¡¡Gracias, mi General!!

A V I S
El rápido

O  A L O S  P I N T O R E S
triunfo del A Z A N IL sobre  el propio  aceite de linaza se debe a las cualidades de sus 5  V E N T A J A S

1. “
2. ®
3 .“
4. "  
5 ®

‘ A Z A N I L ! . . .  ú n i c o

Con AZANIL, obtiene el 50 por IDO de m ás resistencia a la  intemperie, sobre el Aceite de linaza puro. 
Con AZANIL, consigue el 50 por 100 de más brillo  que con Aceite de linaza.
Con AZANIL, se econoniiza el 25 por 100 de consumo.
E l AZANIL liga perfectamente con las  sales de plomo. M agnífico para b lancos, litopones y colores.
E l sobrante del AZANIL no se endurece, como ocurre con otros productos sim ilares que pretenden im itar.

¡ A Z A N I L ! . . .  S I E M P R E
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Cocíedades Mercantiles

C l o n e s .

N U E V A  S O C IE D A D  A N Ó N IM A .-Im p o r- 
ta c ió n  y ex p o rtació n .— C alle  K onda del C am ­
po 49.— Salam anca-

H ace v arios m eses que han con stitu id o  en 
S a la m a n ca , legalm ente an te  N o tario , esta  so ­
ciedad m ercantil aTiónioia. f jan d o  5u d om ici­
lio  so c ia l en las  señ as ¿ itas  en el epígrafe de 
e s ta  inform ación .

E l  o b jeto  y fin so c ia l, es la  exp o rtación  e 
im p ortación  de artícu lo s  a lem an es y esp añ o ­
les, m anteniendo para  e llo  estrechas re la c io ­
nes entre A lem ania y E sp a ñ a  en el ram o co ­
m ercial.

E s ta  S ocied ad  se  nos dice es una filia l de 
«H ism a Lim itada C arran za  y Bernhardt», s o ­
ciedad de resp onsabilid ad  lim itad a, constitu i­
da en A bril de 1936, elevada a  escritu ra  p ú bli­
ca  en el C onsulad o E sp añ o l de Tetuán , en 31 
de lulio de 1936.

R O D R IG U E Z  Y  R O D R IG U E Z — A lm acén 
de c h ic in a s — Av. del G en eral F ra n c o .— S a n  
F ern an d o  (Cádiz)

E sta  socied ad  m ercantil reg u lar co lectiva, 
h a  s id o  constitu id a legalm en te an te  el N otario  
de Cádiz D {osé Bed oya, el d ía 28 de Sep tiem ­
b re  de 1937.

C onstituyen esta  socied ad  D. P ab lo  R odrí­
guez C am acho y D. M anuel Rodríguez M acías, 
am bos m ayores de edad, lo s  que llevan  la  ge­
ren cia  V firm a so c ia l indisíintr>mentc.

E l o b je to  y fm so c ia l es ded icarse a  la  e x ­
p lo tación  de un n ego cio  de venta a l por m a­
y o r de ch acin as y productos del cerd o, el cual 
tiene establecid o ea la s  señ as euigrafac*as, y 
cuyo negocio  con  anteriorid ad  fué exp lotad o 
por D. Ram ón C hap arro , a  cuyo señ o r han su­
cedido lo s  Sre.s. Rodríguez y  Rodríguez.

E l  cap ita l escritu rad o  y ap ortad o  por lo s  
dos so c io s  an tes d etallad os, es de 280 000 pe­
se ta s , c ifra  que tienen en su  to talid ad  repre­
sen tad a por e l v a lo r de las  ex isten cias  y ense­
res  del negocio  que d esarro llan .

L A B O R A T O R IO  V A L V A N E R ^ , Socied ad  
L im itad a.— F a b rica c ió n  de la  p asta  dentífrica 
«Profident».— C alle  G eneral F ra n co , 7 I.-®— 
Logroño.

E sta  Socied ad  m ercantil de resp on sab ilid ad  
lim itad a, h a sid o  constituida legalm en te en 
L ogroñ o en el m es de Sep tiem bre de 1937, an­
te el N otario  del Ilu stre  C oleg io  de L ogroño 
D. E m ilian o  S a n ta ré n  del Cam po, p o r tiem po 
de duración  ilim itad o, y fijan d o  su dom icilio  
so c ia l en la s  señ as con sign ad as en el epígrafe.

C om ponen e in tegran  la  socied ad  lo s  seño­
res sigu ientes :

D. G uillerm o Z arb an o , D. B asilio  G u rrea 
O rtiz  y D.® A na M aría  G arrig o sa  M arañen.

E l  o b je to  y fin so c ia l es dedicarse a  la  fabri­
cació n  de la  p asta  dentrífica m arca «Profident*, 
a  cuyo efecto  cu entan  con un L ab o rato rio  ins­
ta lad o  en V alvanera.

E l cap ita l escritu rad o  h a  sid o  de 22.000 pe­
setas, ap ortad o al n ego cio  por p artes iguales 
entre lo s  tres so c io s  que lo  in tegran.

IN D U ST R IA  E SP A Ñ O L A  D E L  JA BO N , S o ­
ciedad Lim itada.— F á b rica  de ja b ó n .— A venida 
de Z arag o za .— Pam plona.

E n  el m es de E n ero  de 1938 se  h a  constitu i­
do esta  Socied ad  de ca rácter lim itado leg a l-

m er.te ante el N o tario , en P am p lona, sa b ié n ­
d ose que la  in tegran  D. [esús Ü íaz M artínez y 
el S r . A lfaro , am bos m ayores de edad y que 
llev an  la  firm a del negocio  indistin tam er te.

E l o b je to  y fin so c ia l es dedicarse a  la  e x ­
p lo tación  d» u ia  fáb rica  de jab o n es, asu n to  a l 
que e.stán dando im pulso en la  actu alid ad .

E l cap ita l de esta  firm a es de lOOOOO pese­
tas . sum a representada por su ind u stria  citada 
de jab on es, ex istencias, enseres y efectivo  para 
su desenvolvim ien’o.

SÁ N C H E Z , F E R N Á N D E Z  Y  SÁ N C H E Z . 
— F á b rica  de precintos y a rtícu lo s  m etálicos 
— C alle  San ta  P aula, 26, duplicado Sevill?».

En 9  de Julio de 1937. y ante el N o ta rio  de 
este Ilu stre C olegio D. F é lix  S áach ez  B lan co , 
se co n s itu v ó  esta S ocied ad  m ercan til reg u lar 
co lectiva , s í b i‘>n, su  funcionam iento n o  dió 
com ienzo h asta  el d ía 11 de N oviem bre del 
m ism o año.

S o n  partes in teg ran tes en esta  S o c ied ad , los 
señ o res  que a ro rtin u a c ió n  d e ta lla m cs;

D. F ra n c isco  S án ch ez  G arrid o , D. Lorenzo 
S án ch ez  M árquez y D. Bruno Fernánd ez S á n ­
chez

Tiene por o b je to  esta  firm a, d ed icarse a  la  
fab ricación  de precintos y artícu los m etálicos.

S e  h a escritu rad o un cap ita l de 6 .000  pese­
tas, pero la  entidad con su ltad a desenvudve 
u na cifra  de 30 000 pesetas.

V A LEN TIN  G U T IÉ R R E Z  H nos., S . A . -  
A lm aren istas  de c o lo n ia le s - C á l iz  A sturias, 
20  — Oviedo.

R sta  Sociedad An-^nima, h a sid o  constitu ida 
leg alm en te en O ctubre de 1936, an te  el N o ta­
r io  D Secundino Latorre, por un tiem po de 
du’’ación  indefinido

S o n  in tegrante en ía  firm a que n os ocupa 
lo s  señ o res s ig u ien tes;

D F ran cisco  G u tiérrez, D  íoaquín  G utiérrez 
y  D “ F ra n c isca  G utiérrez.

E l  prim ero de lo s  citad os señ o res, es e l que 
lleva la  gerencia  y firm a de la  casa .

E s ta  razón  so c ia l se  viene dedicando desde 
su  constitución  a  la  exp lotación  de un buen 
alm acén  de co lo n ia jes  a l por m ayor, negocio  
in sta lad o  en las  señ as consignad as en el epí* 
g rafe , y  con  una su cu rsal del m ism o ab ierta  
en la  p laza de León.

S e  sa b e  que esta  firm a es su ceso ra  y con ti­
nu ad ora de V alentín  G utiérrez H erm anos, que 
eran  lo s  que exp lo tab an  el n ego cio  de co lo ­
n ia les  con anterioridad.

E l cap ita l esc 'itu ra d o  p or esta Sociedad es 
de 1.200 000 p esetas,su m a totalm ente invertida 
en  el im oortan te negocio  de co lo n ia les  que 
d esarro lla  y efectivo en b an co s p ara  su buen 
desenvolvim iento com ercia l. Su  n ego cio  lo  tie­
nen asegu rad o del riesgo  de incendio  en la  
sum a de 1.300 000 pesetas.

M OLIN A Y  CO M PAÑ IA , Lim itada.— H ari­
nas, cerea les  y v íveres.— C alle  F ran ch y  y R oca, 
1 0 .— Puerto de la  Luz (C an a’-ias).

E s ta  Socied ad  m ercantil de ca rá c te r  lim ita­
do h a sido constitu ida en virtud de escritu ra  
pública otorgad a el d ía 10 de A bril de 1937 
ante el N otario  D  P ascual Bañón, constuyén- 
d ose por un tiem po de duración  de 25 añ os.

E s ta  firm a la  in tegran  lo s  señ o res  siguien“ 
t e s ;

D. lusto  M olina F a lcó n , D. Jo sé  M olina F a l- 
cón , . A jan asio  ,v\oiuia V'ega, D . F ran cisco  
M olin a Vega y D . M iguel M olina Vega.

D esem paña la  G erencia  y firm a de esta  casa  
e l so c io  D. Justo  M olina F a lcó n , que es de 
unos 60  cñ o s  de edad, de estad o  casad o .

f-1 o b je to  y fin so c ia l es ded icarse a  la  ex­
p lo tación  de un negocio  de a lm acén  de h ari­
n as, cerea les  y víveres en g en era l a l por m a­
y o r, teniendo su  alm acén  in sta lad o  en la s  se­
ñ a s  con sign ad as en el epígrafe.

E n  este n ego cio  1a S ocied ad  que nos ocupa 
es su ceso ra  de la  d esap arecid a f.rm a lo ca l 
«Justo M olina Halcón>.

E l cap ital escritu rad o p or esta  firm a es de 
7 5 0 0 0 0  p esetas, ap o rtad as en tre  lo s  so c io s , ya 
an tes  citad os, y cuya sum a está  representad a 
por lo  que invierten en su  n ego cios an tes re­
señad os.

S O C IE D A D  D E  A R TIC U L O S D E  C O N S ­

TR U C C IÓ N

C ap ital n om in al y d esem bolsad o, 400.000 
pesetas.

D om icilio  s o c ia l : H urtado de A m ézaga, 12.
— B ilb ao .

O b je to  so c ia l.— F a b rica c ió n  y  venta de ma­
teria les  p ara  constru cción .

C ap ita l so c ia l.— S u  cap ita l so c ia l está  divi­
dido en 8 00  accion es, de 500 pesetas.

Presidente-G erente, D. Luis de G uezala.

BILBA IN A  D E  F IR M E S  E S P E C IA L E S , S. A.

Cap ta l nom inal y d esem bolsado, 1.125.000 
pesetas.

D om icilio  s o c ia l ;  P articu lar de A lzóla , 5 .— 
B ilb ao .

C onstitución .— S e  constitu yó en 4  de Junio 
de 1927, an te el N o tario  D. C elesiin o  M.® del 
A renal

O b jeto  s o c ia l— D ed icarse a  la  construcción  
y rep aracio n es de carreteras y dem ás obras.

C ap ita l s o c ia l .—S u  cap ita l so c ia l es tá  divi­
dido en 2 .250 acciones de 500 pesetas una.

C o n s e j o  d e  A d m in is t r a c ió n

D . E m ilio  de A znar y de la  Puente (M arqués 
de Zuya), D. Pedro Liona y S a n ta m a ría , don 
D  F é lix  O rtiz Landa, D. G erm án ¿aalm an n ,
D. C ésar G ánd ara, D Luis M aria de A znar y 
G onzález (M arqués de Bérriz) y D. D iego de 
Am ézaga.

S O C IE D A D  D E  B O L E N , COM PAÑ L^ ANÓ­

NIMA

C apital nom inal, 200-000 p esetas.
C apital desem bolsado, 198 500 pesetas.
D om icilio  s o c ia l: E x p ó sito , 12.— B ilb ao .
C on stilu ció n .—S e  con stitu yó  en 14 de Julio 

de 1927.
O b jeto  so c ia l.— A dquisición, en a jen ación  y 

aprovecham iento  de inm uebles
C apital so c ia l.—S u  cap ital so c ia l es tá  divi­

dido en 400 accion es, de 500 pesetas.
G erente, D. C eferino S a la v erri.
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I Opientacion Industpial
MATERIALES NUEVOS : IDEAS NUEVAS

M oderna m á()uina eléctrica de co rtar el cabello .—
Lo esencial de la construcción es la éraduación cómoda 
de los siete números de corte ( l/ lO  basta 4 mm.), sin 
(jue sea necesario el cambio de cabezas de corte o peines 
enchufables. La érsduación se puede efectuar durante 
el trabajo por una liéera presión del pulgar en una 
palanca de ajuste, no precisándose siquiera desconectar 
el motor. E l  número de corte graduado queda indicado 
en una escala muy clara. La cabeza de la máquina es 
de forma bombada, que procura que el corte de paso se 
na^a maquinalmente. U n  peine colocado delante y 
éraduable garantiza la protección automática contra 
posibles cortes. A sí, pues, al usar la máquina no Kace 
falta ningún m ontaje: sólo se tiene que conectar por la 
clavija con la red del alumbrado. La máquina posee 
motor universal para corriente continua y alterna, en­
grase continuo y dispositivo para no perturbar la radio. 
E l motor corre sobre cojinetes a bolas. Las ventajas 
demostradas prueban particularmente la utilidad de la 
máquina para el servicio de la clientela en su domicilio 
particular.

Casa: M . Gutzschebauck, M ascbinenfabrik, 
Leipzié W  35 (Alem ania).

N ueva am asadora de cola para talleres de con tra­
chapados. Como innegable novedad para fábricas de 
contrachapados, se expuso en la feria primaveral de 
J-eipzig una amasadora de cola, que se presta m agnífi­
camente a la aplicación de toda clase de cola. Suelen 
usarse en tales talleres unas amasadoras, consistentes 
en recipientes más o menos grandes, en cuyo interior 

ay aletas amasadoras, fijam ente montadas. L a  cons- 
rucción nueva prescinde de tal sistema. Colócanse 

ac(ux en el interior de la máquina los mismos recipien- 
es-envase, suspendiendo en su interior el juego de 

a etas amasadoras. Lleva así la máquina la notable 
ventaja de poder fácilmente limpiarse, lo cual no deja 

e ser ^go importante al tratar de determinadas colas. 
Casa; Vereinigte Furnier-und Sperrholzmaschi- 

nen-Fabriken, Berlin  N W  7, Neustaedti- 
sche K irchstrasse 3 (Alem ania).

llave de gan d ío  articulado para tuercas 
®5\“ ® ® ~Estanueva herram ienta ofrece una ventaja 

t^nsi arable, porque evita que la llave se resbale de la 
artî ^̂ l consigue esto con ayuda del gancho

de mordaza delantero que engrana en la 
de f  tuerca, colocándose firmemente alrededor 

A' llave- D e esta llave se necesitan
n- J"? ‘̂ ^stintos tamaños solamente, o sea una llave 
dp tuercas de 20-35 mm. de diámetro, otra para ias

6o-9o mm. y de 9o-l55 m m , respecíi- 
Ilaves^  ̂ tener presente que cada una de las
ganch^^^^^ menos, cuatro de las llaves de
termed' y  sus correspondientes tamaños in ­
de alt • J  j  llave son de acero aleado
que permite recargarlos mucho más
ensan llaves. L a  superficie de apoyo está
liérn A borde, y de esta manera no hay pe-
esmalt/ E l  cabo de la llave, ejecutado en

»se compone de acero S- M . de gran resistencia.
Holzberger, Stanzwerk, 

Koetzschenbroda (Alem ania).

V erificad or de b u jías en el cortaplum as.—E n  el
mango se ha montado un verificador de bujías de en­
cendido de tal forma, que se enchufa sencillam ente 
encima de la bujía sin desconectar el motor. A l saltar 
la chispa por la parte verificadora, se observa si la bujía 
está limpia. E n  el caso contrarío, se utiliza para la lim­
pieza de la bujía la cuchilla de forma especial para este 
objeto, la cual facilita la  limpieza cómoda de Ja bujía. 
Después de la limpieza se vuelve a conectar la bujía al 
motor, comprobándola otra vez. P ara  mayor utilidad, 
el cortaplumas con verificador de bujías y cuchilla de 
limpieza posee una ho ja  norm al para usos corrientes.

Casa: F. H ucklenbroic, Bonn/Rh. (A lem ania).

A ceite de hígado de bacalao en fo rm a de pastillas.
—Las pastillas, que contienen todos los elementos del 
aceite de hígado de bacalao natural y además los ele­
mentos activos del bacalao fresco y del lenguado, tienen 
sobre todo la ventaja de tener m ejor gusto, el cual se 
obtiene por medio del desgrase de los elementos men­
cionados. Con estas pastillas de aceite de hígado de 
bacalao, azucaradas y de color rosado, se pueden llevar 
a cabo fácilmente tratamientos no sólo en el invierno, 
sino durante todo el año, en todos los casos, en que 
hasta ahora el aceite de hígado de bacalao en ia forma 
líquida generalmente usada, era rechazado por niños y 
adultos, porque producía repugnancia. A  las pastillas 
no les falta solamente el m al gusto conocido, sino que 
tampoco echan a perder el apetito

Casa: P . Eggim ann, A .-G ., T h alw il (Suiza).

N ueva sierra  u n iv ersal de bo lsillo .—E sta  pequeña 
y m anejable sierra se puede abrir y cerrar como un 
cortaplumas de bolsillo, empleándose dondequiera que 
haya algo que aserrar. C on ella puede cortarse un perno 
de acero, separarse un tubo de conducción de gas, acor­
tarse una barra de metal, etc. Los materiales más va­
riados, como ebonita, madera, etc., pueden ser trabaja­
dos con ella, siendo, por consiguiente, su campo de 
aplicación extraordinariamente extenso. E n .la  cocina 
puede emplearse cómo repuesto para la tijera de trin­
char, como cuchillo para cortar tomates, etc., siendo 
muy interesante para obreros y  constructores caseros.

« E U K A » , la  m aleta de rued as.—E l transporte de 
la maleta de casa al tranvía, de la parada a la estación 
de ferrocarril, resulta pesado y fatigoso si la maleta 
pesa mucho. L a  maleta «Euka» tiene el objeto de ofre- 
cer un alivio práctico y  el que será muy apreciado por 
las señoras en el viaje. E sta  maleta no se aparta en su 
forma n i clase de fabricación de la maleta usual; tiene 
en uno de los cantos cortos de abajo un dispositivo de 
rodar y en la esquina diametralmente opuesta de la 
maleta una correa que se utiliza como asa. P or esta co­
rrea se tira cómodamente de la maleta, llevándola uno 
a su costado sobre el dispositivo rodante. Cuánta fatiga 
y molestia puede ahorrar esta maleta, queda demostra­
do por el hecho de que una maleta de 25 kgs. de peso 
carga la mano al traslado sólo con  ̂kg. aproximada­
mente. A l colocar la m aleta en la red para equipajes o 
en otro lugar no molesta la instalación de las ruedas.

Casa: Ehrhardt 8d K irten , Lederwarenfabrik, 
Taucha, Bez. Leipzig (Alem ania).
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COBRANZAS MOROSAS
a favor de nuestros abonados a la SECCIÓN DE COBRO DE CRÉDITOS

P e s e t a s

S uma anterior ........................  2  380.113,29
C obrado d M. S . G , de O livenza, a  fav or de don Juan

M ariín  C ano, de A lm endralejo ................................................. 61,25
C ob rad o a  J J. N , de N ogales, a  fav or de don R afael

M ojarro , de H u e l v a ...................................................................  225,51
C ob rad o a  E . R  , de G u ad alcan al, a  favor de don ju an

M artín C ano, de A lm end ralejo ................................................. 473,65
C ob rad o a  A. A. B , de C a m p illo ', a  favor de don D iego

M artín R odáguez. de M á la g a ................................................. 226,80
C obrad o a  U. P. S  , de E step on a, a  fav or de don D iego

M artín Rodrígu¿z, de M á 'a g a ................................................. 123,70
C ob rad o  a  C. G. A., r e C áceres, a  favor de don M anuel

M oral A rjo n a , de E step a ............................................................. 84,75
C ob rad o  a  J. M R., de C oín , a  favor de don D iego M ar­

tin R odnguez, de M á l a g a .......................................................  85,25
C obrad o a  E . C. R , de A lham a de G añ ad a, a  favor de

don D iego M artín Rodríguez, de M á la g a ......................... 143,00
C obrad o a  R. H., de C astílb lan co  de lo s  A rroyos, a  favor

de don E d elm iro  Rodríguez, de C á c e r e s ........................  434,35
C obrad o a  A. R ., de S e v illa , a  fav or de don C ipriano

R íes  Pérez, de S e v illa ................................................................... 39,10
C obrad o a  J. P , de S e v illa , a  favor de don C ipriano

Rios Pérez, de S e v illa ................................................................... 241,70
C obrad o a  M. C , de La R inconad a, a fav or de don Ci­

priano R íos Pérez, de S e v i l l a .................................................  562,70
C obrad o a  C. C- C  , de V illanueva de S a n  Juan, a  favor

de don Jo sé  A. R o ja s  B allester, de S e v illa ........................  277,25
C obrad o a  C. S . T., de L as C abezas, a  fav or de don José

A. R o jas B allester, de S e v i l l a ................................................. S7,05
C obrado a  I. D. M., de N erva, a  favor de don Jo  é A. P o j ’S

B allester, de S ev illa .........................................................................  62,00
C ob rad o a  J. A. T ., de V illaverd e del R ío , a  fcv o r de don

José A. R o jas  B a llfs te r , de S e v i l l a ..................................... 76,85
C ob rad o  a A. G . C., de A hillones, a  f¿v o r de don {o íé

A. R o jís  B allester, de S e v i l l a ........................  . . 227,40
C obrad o a  M L. V , de C órd oba, a  favor de S  A. D ro ­

gu ería  V idal R ibas, de M á l a g a ........................................... 254,00
C obrad o a  F . C . R , de M or tilla , a  favor de S . A. D ogue-

ría  V idal Rib^s, de M á la g d ....................................................... 214,00
C ob rad o a  J. C. T., de B o b a d illa , a  favor de don F ran cisco

Sánchez y Sánchez, en testam en taria , de B en ao ján . . 45,00
C ob rad o  a  }. T , de B ara ca ld o , a  favor de don Angel

S a n ch a  M artínez, de L o g r o ñ o ................................................. 42,85
C obrad o a  M M, G., de A zuaga, a fav or de don N o la s :o

S a n to s  M uñoz, de L Icrena ................................................. 547,?5
C obrad o a  M. M. M , de A lm end rale jo , a  favor de don

M artín T o rríco  D íaz, de A lm en d ra le jo ..............................  313,75
C obrado a  M. A. J , de A lm uñecar, a  favor de V iuda de

P ascu al Band res, de G r a n a d a ................................................. 241,(,Ü
C ob rad o a  A. S .  P ,  de G ü eña, a  fav or de Viuda de

don A ntonio  Pérez, de B o llu llo s  (H u e lv a ........................  33,45

P e s e t a s

C ob rad o  a  J. P. C., de G ilena, a  fav or de Viuda de A nto­
n io  Pérez, de B o llu llo s  (H u e lv a ) ........................................... 46,55

C ob rad o  a  M R. J., de G ilena, a  favor de Viuda de Anto­
n io  Pérez, de B o llu llo s  (H u e lv a ) ........................................... 21,90

C ob rad o  a  M. L. R , de E l C oron i’ , a favor de don A nto­
n io  V illarán  R am os, de B o llu llos (H uelva) . . . .  119,95 

C ob rad o  a  M, C. M., de S ev illa , a  fav or de don A ntonio
V í'la rán  lír’m rs , de B o llu llos (H u elva)..............................  :5 .0 0

C ob rad o  a  M G. R , de Sevilla , a fav or de don A ntonio
V illarán  Ram os, de B o llu llo s  (H u elv a )..............................  40,00

( 'o b ra d o  a J O ,, de V illa rra sa , a favor de Viuda de S o u sa
y C.®, de H uelva............................................................................... 60,80

C eb rad o  a  J M. M., de D.® R am a, a  favor de don F e .e -
rico  A costa  M erino, de H u e l v a ..........................................  84,50

C eb rad o  a  k. T ,  de Lérida, a f vor de don Federico
A costa Me ino , de H u e lv a ....................................................... 19,50

C ob rad o a  J. M , de Fuencu bierta , a fav or de A lm arza
y C.®, S . en C ., de M á l a g a .......................................................  174,00

C obrado a M. U  , de A rcos de Jalón , a fav or de don F e­
derico A costa M erino, de M álag a ..........................................  40,00

C ob rad o a  A. M C., de A lm edinilla, a  fav or de don Ber­
nard o A lba Pulido, de C ó r d o b a ........................................... 228,80

Cob'-ado a  A, B , de H uelva, a  fav or de don Florentino
Azqueta y A zqueta, de H u elva................................................. 79,20

C ob rad o a  E . S . B , de C abezuela del V alle , a  favor de
doña Isab el A lia  Pazos, de C abezuela del V a lle  . . 49,45

C ob rad o a  F. R. B , de V illanueva del F re sn o , a  favor de
don G u illerm o B a rrero , de A lm en d ra 'e jo ......................... 79,00

C ob rad o a  P. P., de H uelva, a  favor de don [acinto  B a­
rro so  G óm ez, de H u elva............................................................. 122,05

C ob rad o a  M. C. M , de S e v illa , a  favor de don F ran cisco
C alvo V aldayo, de B o llu llos (H u e lv a ) ..............................  87,75

C ob rad o a  D. S . A , de Punta U m bría, a  fav or de C arni­
cero  y A iagón , de H u e l v a ......................................................  76,70

C ob rad o a  F . C ., de S e v illa , a fav o” de don Miguel
Fred d i, de S e v i l l a ......................................................................... 216,00

C obrado a  ]. G-, de S tv i.ld , a f .vor de don M iguel Freddi,
de S e v i l l a ........................................................................................... 259.50

C obrado a  E . M .,d e S ev illa , a  favor de don M iguel Freddi,
de S e v i l l a ........................................................................................... 72,00

C ob rad o  a  R. M. M , de S ev illa , a f iv o r  de don Miguel
Freddi, de S e v i l l a .......................................................................  6 ! ,0 0

C obrado a  E . G ., de S ev illa , t. favor de don Mig je l Freddi,
de S e v i l l a ...........................................................................................  96,25

C ob rad o  a M. A , de Sev illa , a f iv o r  de don M iguel Freddi,
de S í v i l l a ...........................................................................................  812,10

C ob rad o  a  a . M , V iuda de S  , de H uelva, a  favor de don
A ntonio G onzález Rom ero, de Ja b u g o ..............................  25,00

T o t a l  COBRADO.........................  2 .383  033,90

2 0

A Ñ O S de practica, con éxito creciente, constituyen una garantía.
N u e s t r a  s e c c i ó n  d e  G e s t i ó n  d e  C o b r o  d e  C r é d i t o s  h a r á  p a g a r  a  s u s  d e u d o r e s  y  a h o ­

r r a r á  a  V d .  t i e m p o  y  d i n e r o ,  d e ja n d o  a  s u  i m a g i n a c i ó n ,  l i b r e  d e  e s t a s  p r e o c u p a c i o n e s ,  

p a r a  q u e  s e  p u e d a  c o n s a g r a r  m á s  d e  l l e n o  a  o t r o s  f a c t o r e s  i m p o r t a n t e s  d e  s u  n e g o c i o .

Tenem os establecidas d istintas modalidades de abono a esta Sección. So licíte las sin  com prom iso algnno.

12Ayuntamiento de Madrid



C>1,
[■•.I

t”'

fc-

A B O N O S
fiofi^dnd Anóniiiiii <Ie AboHos 

IViedem. fabricación  espor- 
tai'ióii (le abonos. M artin  V i­
lla. 8. srtrianclo. ReA'illa. 

•Sociedad M aiagucña «le Abonos. 
AlíOiLüs. drugas. i)i-oductoa 
rnUinú'o.«. iizufrc“ m area oK!
Tigre». ToléPonu 2014. L a  Si'r 
na, 1. M àlaga.

Jo s e  Moca M artin fz . Alionos uil- 
neralos. Supi'rf’o^ifatos de cal, 
su lfato  ile am oniaco, n itra to  
de sosa. Abonos com puestos 
para toilo"  ̂ b 's cu ltivos. 'M é - 
fono 1644. M àlaga.

A C E I T E S ,  Exportadores

Antonji> Sánc-licz G arcía , expor. 
tador de acfiites v  cereales. Te 
léftxuo 58, M arcliena. Sevilla 

Carijoneli y Com uañia lie Córdo­
ba. Soriprìiid Anóiiìiriii. CórQo- 
Iw y SeyiUa.

-Carbonell -̂ r Com paia d« Cordo 
ba. Socifdiad A nònim a; ao<-ites 
<*e orujo, jabOD.es y sulfuro 
carbono. Teléfono 39. A guilar 
de la F ron tera . Oóriloba. 

Joaqu ín  R m z <ie CastrovieJ<o. ex­
portador ile ac'c'itos de. oüv» 
Lucana.

Luis Fernùndeji M artinez, expor­
tador di- si<'.eit'is. Ibros, .Jaén. 

Luis Fernàntlez; ('ab rero . fosc- 
eherci. fabricante, exportador 
<le aceites. Ibros, Ja é n , 

'la rce lin o  E lo siia , a fe ites  puro 
eie oliva. M artos, Ja é n .

Mia;uoI G. Longoria v  Compaiìlit.
Sociedad cn C om andita. Sevilla* 

O livarera P eninsular, S. A. Acei­
te,s y jabones m arca «Lazauo». 
A lerta d o  115. 'I’eléfono 3476. 
T-leírramn.s «K'>nio». M álag'i. 

P allares H erm anos. S . .A., ex­
portación de aceite ,5 y  jabo’npb. 
f  abra. Córdoba, 

uafael Durhiin. aceites retínado*.
V íabones. M aroliena. 51. Telé- 
fonos ; F áb rica . •’ÍO. Oficina». 
122. M orón. Sevilla, 

l'iuón OUvavei'H. S, A .: aceites, 
acmtunjis y jabones. C a n n o n a .
Sevdla.

a c e i t e s  y  c e r e a l e s ,
Conyjra-vi’nta (lo .

Antonio Rnh  Ac^hi.lo. R lard iena. 
S'^villa.

Antoni,, Ferrer Noyís. Durro Ou- 
M'Tto de| Siiiitísinio. Granada.

I,' 16 . Kl A rahal. S cv ijia .
ancisco C arrión. acw tes, cerea, 

bar;,ñas, jabones, im porta-
V ex-]juj.t.,cióll. Tetuán,

W d a . 2 , T . . l e g r a m a . : C a r r i :

Gregorio Ro.lrlfrue:, l ’eláez, a m - 
c í i .  J  San J'Mip,-. 17,

'imiPs '(• aceites v ja "
J.V- • ' ' ‘'neral l-'i-aucr, 7 Vn.

J i ia i i% n t  Sevilla.¿J>^Anton,(. P ,i . t „ .  O livare.,

- J 't r c T a . Sevilla.
■ ^ 'o n an lo  p  

villa. ’once. M archena. So-

TiUis M artí Z:n-.:gi)za. aceites y 
cereales. Teìérono ??7. puente 
G'-nil, Córdoba.

M anuel D uran l'b ed a . Compra 
venta de aceites de o liva y ce­
reales, Teléfono 1. A gnadnlce, 
Scv'.lla.

M anuel SFontero G onzález. P rim o 
<l(% T̂ iv<>?-a, 41. Cnrmo'na. S o v  
lia.

!\r:'*niP' S á rc lie ?  Cnmn'-bo. •■■rel- 
tes  de olí'»'"'. Teléfono J-lc- 
rón, Sevilla.

"Raf-'ipl C'^rbíTli'' S:ÍUf''eí^, P’-i' ìi«. 
f'ceites y cereales. Montel]fi,-nu.
Sovillíi.

A C E i T F S  Y  C E R E A L E S

C om isionistas

Abundio A'-acón Serr^.i'o, com " 
e f  nceites. cereales, vi­

nos. Lncrun.
AKou'^o Tiei'lqncra Cabezas, acei- 

tes  y aceitunas op cnmisión. 
'^^lí'fonn An-iiilfiv de la
FrO Tt''!-!. ^ ord cl'a .

Angel Te’iclero C beda. .Tgentc
com ercial, aceites, cércales. _
•'fniilar fie la F r o u í  r " .  C ór­
doba.

A'^tolín Y'Ár<-'Uoz jVfancera. agen­
te comcrei})] colegiado; cerea­
les. h arin a s, lan as, aceites-— 
C o n s u e lo .  ] ,  Sey iH a

-Antomn A. do Reina Salvad or, 
cereales y ace 'tes en comisión. 
Telefono 20._K1 A rah al. Sevilla.

A ntonio M arín y M arín , aceites 
de orujo, cereales y jabones en 
comisión. T eléfono 26. M orón, 
Sevilla.

B a silio  G uerrero V ázquez, acfll* 
tes .V cereales en <'0niiisión. 1'e- 
léfono 12'5. M o íó ’i,  Se^-íiHa.

C ar]os Rom ero M arouez, aceites 
en coml.sión. —  T eléfono 1.35. 
C onstantina. Sevilla.

F é lix  Lu(ioe líep n llo . com isio­
nista en aceites y cereales. Te­
léfono II.-* 'iiif '

F ran cisco  Bello B aen a . com lsio- 
iiista  en cereales. P eiiaflor. Se- 
T illa ,

Fi'an cisco  León Serran o , (‘ompra* 
vSnta de aceites y cereales en 
comisión. T eléfo jio  67. A guilar 
de la  F ro n te ra . Córdoba. '

Gabriel P r ifto  F errer". com isio­
nista. en cereales. Teléfono 10. 
U trera, Sevilla .

Gregorio Jim én ez B ey es, comi" 
sionista en cereales, aceites y 
carbones. G eneral San^nrjo, 1 5 , 
E c i ja , S erilla .

Jo s é  D ípz Aguado. H oteles del 
Giiada|(|iii^-ir, cali*' 112. Se- 
Tiílla,

Jo s é  G(}iizález Kierro. cereales y 
aceitc.s (in com isión, depósito 
de u ra lita . Teléfono 7 l .  Confe" 
rencia.s; 0 á lO m añana. B on- 
da, M álaga.

J o s é  B u i z  'l'i-rni'T-o, V idrio, ,31, 
Si'villa.

Jü.50 UíAas (,)iiintCro. a(-Citis y 
cereale.s eu couiisión. Teléfono 
8-1. P u i’n ts  Genil.

Jn a ii  Sánr¡K‘z M oscoso. c(n-r<dor 
(le aceites. R ute. Coinloba.

Jn u n  X . V arg as (’ bacii, aceites .y

ceraeles en com isión. Teléi'ouo 
188. Ecij'a . Sevilla.

M anuel C ruz M orejón . aceites y 
cereales en com isión. Teléfono 
.35. Eci.ia, Sevilla.

M anuel P érez Jim é n e z , aceites y 
cereales en comisión. Teléfono 
94. E l  A rah al. Sevilla .

Pedro C a rv a ja l B am írez . com i­
sionista  en aceites. Teléfono 
287. L n cen a . Córdoba.

B a fa e l A cn ilar ■Timénez, aceites 
y cereales en comisión. Teléfo­
no 236. E c i ja . Sevilla.

S, BaiSagoiti y C<uni>añía. aceites 
y cei’Pn.les. M arones de Santa 
A na, .38. Teléfono 27160. Se­
villa.

A C E I T E S  E S E N C I A L E S
DestUanione? Garí'í?. de Va F u en ­

te, S . A . : fabricación  y expor­
tación  de aceites esenciales, 
aceite fie aimf'ndras dulces. 
E ucalip tol químico Puro. Term i 
neol 1 00  por 1 00 . E sencia« para 
jab on ería . Teléfono l2 .3l. A par­
tado 69. G ranada.

A C E I T E S ,  Fabrtcante-* de
Jo s é  A lcalé V ivas, fabrica de 

aceites. Teléfono 177, M orón, 
Sevilla.

Jo s é  P érez Heninniea. cereales, 
fá b rica  de aceites. Teléfono 21- 
M archena. Sevilla .

A C E I T E S  D E  O R U J O
Jo a q u ín  V idiella M iró. fábric.a de 

extracción  de aceites  de oru^>. 
L o ra  del P ió , Sevilla.

Oru je ra  L u cen tin a, Sociedad .\nó 
n in iíi; fáb rica  d f aceite d<* 
jo . Lucena.

A C E I T U N A S ,  Almacenistas
Lorenzo Cahezuelo. Dos H erm a­

nas. SeW lla.
Pedro V illa  B aena. C arnu)ua. Se­
villa.

A C E I T U N A S ,  Exportadoras de
A ntonio M anzano y  M anzano, a l­

m acenista, exp ortad or de acei­
tu n as m aroa «Do.s H erm anas«. 
Teléfono 3514. Sa,n N icolás, 1 . 
T e le g ra m a s : M anzano. M á­
laga.

Diego Gómez, S. A. E xportad o­
res de aceitunas. B on d a de Ca­
puchinos, 7. Teléfono 24482. — 
Sevilla  íÉ sp a ñ a ).

Gómez P ick m an  y  Com pañía. 
S . en C-., solicitan representan­
tes  coraj)etentes. Dos Hernut- 
nas, Sevilla.

H.^ J .  H ^ n z C om pañía (E sp a ­
ñ a ) , S . L .. ex j)ortación  de acei­
tunas finas sevillanas. Sun J a ­
cinto . 103. Sevilla .

L issé n  H erm anos. Dos Herma­
nas. Sevilla.

A C C E S O R I O S  A U T O M O V I L E S
A. Lobato , accesorios Para antoy 

«K stanol», aBrake 3». parches', 
Pnipaquctaduras. ote. San  P a - 

 ̂ blo, 10 . Sevilla .
E stació n  Em isora T<:. C. 40 y

E . A. 1 B. L ;  Vázfpiez L esca j- 
ile. Peregrina. ,3.3. Autom óviles, 
radio y sus aceesorios. Teléfo­
no 28. P(int''^'i'dra-

«GOXZACOCA». Eduardo G on- 
zález Alonso. —  Lubrificantes, 
neumático.s, accesorios axito- 
móviles.. Colón, 17 y M . V a lla ­
dares. Tejéfono 11 1 2 . V igo, PoM 
tevedra.

L u is  P in to r  E ilgu eira , n eum áti­
cos V bandajeís lu brificantes, 
radios, lám paras y m ateria l 
elé<'tric<'. Teléfono .52. 'Covacloii- 
ga. 1. V illag arcía  de A rosa, 
Pontevedra.

N eum áticos ¡(Miebelínn. radio 
P liiliu s, lu brificante C astro l. 
A gentes O ficiales : Cauner, 
Ltíla- G arcía B arbón , niím . 2 £ . 
Vigo.

S . L . G arage Am ericano. R ecam ­
bios legítim os Dodü:e-Chrvsler 
y acce.sorioH e>i general. Ave­
nida G arcía  Barbón, 26. V igo, 
Pontevedra.

A G E N C I A S  D E  
P R O P I E D A D  I N D U S T R I A L

Tiie Unión. D ir<ctor-gereiite, ilon 
íío d o lío  de líi. T o rre  K oselló, 
agent'^ oficial de la  propiedad 
Industrial. M adrid, Barquálio, 
28. Sev'ilia, Fernánd ez y (ioti- 
zález, 2 2 .

A G E N T E S  C O M E R C I A L E S

Acejjtu repre.senta<'iones eu ii;u 
riñas, cereale.s y aceite.s de oli­
va para el oaanpo de G ib ra lta r . 
Ju a n  Ma-n-ue] Paña. S a n  B o ­
que, Cádiz.

A. F . Y anes, a g io te  com ercial 
colegiado, acepta la  represen­
tación de casa  seria é  im por­
tante en general. A i)artad o  
184. Teléfonos 892-1205. O fid- 
na.s : Ca.stillo«, 54. S a u ta  Cruz 
de Tenenlle, C an arias.

A drián 'l'roncoso Amnpiio, agen­
te  com ercial colegiado. Teléfo ­
no 127. U trera , Sevilla .

Agencia Com ercial C osm o!)olita. 
General C arrillo , 147. A p arta­
do 783. H aban a.

A gente com ercial colegiado, re­
presentaciones generales v con­
cesiones n acio n ales v ex tran - 
> T as. especializado ram o te x ­
til. Admdte exclusivam ente fa­
bricantes. F ran cisco  M oyano 
L a ra . A partado 4. M álaga.

A lberto C a n o  P eñ a , agente co­
m ercial colegiado. A stillero  
S an tan d er.' In teresa  represen- 
ta (‘iones, h arin as y sus ileriva- 
dos. ()aja, (cereales, legum bres 
y  todo lo  relacionado con el 
ram o de coloniales y simi]are.s 
P a ra  Santandos* ' v su j)rovin- 
cia. 22  años de exi>erienc¡a.

Alonso Borrero G artia, represen- 
tó iiie . im portación, exporta­
ción. Apartado 7u. I.araclie  
iVj ármeteos.

Anmiio Fciiú  liiib ies. agente co- 
iuercial, aceites. sii]iuro ue 
carbono y tierra  <if coioi-autes. 
Puente Genil.

A ntíjnío B arred o , agente comer­
cial cnlegiado. <.íisa fundada 
por el t itu la r  el año 1912. A|>ar

-Vutonio G ah'án H ernández, age^  
tado 112. Teléfono 1114. V a lla - 
d'ilid.
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te eom tírcial, aPartaUo 131. 
S a n ta  Cruz üe T en erife , Cana­
rias.

Aleja.iidi'0 Cabezón V iyucla. —  
A gente 'cumercial colegiado. 
Acepta represeiitaciout's. pi-efi- 
rieiicio aceites. iBibón, ca te , 
ac‘-‘ituiias,. arroz y vinus, i>aia, 
S o r ia , Burgos, Valhidoiúl, 
G u ad ala jara  y Z aragoza.— /j O 
r n lla , i .  boria.

A ntonio MoraU-s Cuenca, agooitc 
com ercial m atricu lad o y cole­
giado, acep ta buenas represen- 
uiciom a e-i general. Mesón 
G rande, 39. Lucena, Córdoba. 

A nton io  N av arro  G arcía , agente 
com ercial coleg¡a;io, acepta só­
lo i-epreseataciones üe casas 
atinas e  iinporuint<--s. O íicinas ; 
Avenida Genera] F ra n co , 168 . 
Teléí'ono 99. A partado lü . San  
i'ernaiid o , Oámz.

A ntonio O rtiz V alle , ch alet 
«N uestra S eñ o ra  del Cai-men». 
iia rrio  N ervión, Sevilla. 

A ntonio G alán  C ala , agente co. 
m ereiai, cereales en com isión. 
xMoróii, Sevilla.

A nton io  Fernández M uñoz, agen 
te com ercial. - iiarin as y cerea­
les. Queipo de L lan o , 32. Dos 
H erm anas, Sevilla.

A ragón, N av arra , U io ja  y Sor-a. 
V icente L ah oz, agenté com er­
c ia l residente en Zaragoza, 
tr a b a ja  estas provincias con 
im pecable regularidad. D irig ir­
se A partiido 3Ü1. Zaragoza.

B 1 L  B  A  O
Higinio de los re- 
preseniadonesy cereales 
coloniales y aceites.— 
B ailen , 19.

C arlos B e rra i C arretero, agente 
cum erciaj colegiado, aci¿,^aria 
la  representación de firm as se­
n a s  e im portantes en  general. 
Eni-ique utí las M oren as, 11 y 
13. C abra, Córdoba.

C asa  Bráz(iuez. A ntonio Am érigo 
C araballo , sucesor de L eoca­
d io  Alonso Dom ínguez. T e ji­
dos. u ltram arinos, ferretería , 
qu incalla , com isiones, rePresen 
tacion es. Teléfono 23. Clüpiona 

C a sto r Oai]vo j- Moldes, agente 
com ercial colegiado. Ó liva, G8, 
tercero . Teléfono 280. P onteve­
dra.

D om ingo llórente, ag'^nte co­
m ercial colegiado ; especialidad 
en los ram os de tejidos y colo­
niales, via^üiido toda la  pro­
v in cia  ; referencia á  sa tisfac- 
cióu. T a fa ü a , N avarra.

Eduardo Coll i)hv¿, delegado en 
Is ia s  C an an as ae ]a  Sociedad 
C om ercial é In d u str ia l, de Bue 
iios  Aireh. Isidoro W eil y Com­
pañía ; casta ce n tra l en A rreci- 
xe. ,'sucursales en S a n ta  Cruz 
de Tenerife. Las í'u iu ias y 
S a n ta  C ruz de la  P alm a, acep­
ta  represeiitacioues exi-luí-iais 
p ara  .Archipiélago de fáb ricas 
ó entidades im portantes, ga­
ran tizand o  e] buen fin de las  
v en tas.

Eduardo Jim én ez  G u errero-Es­
tre lla , representaciones, frigor^ 
ñco-s y ra-li<‘‘í . vinos, abonos 
m inerales, autom óviles. Teléfo­
nos 3 y 2.3. E c i ja . Sevilla.

Eduardo Sánchez Ibargüen. agen 
te  com ercial, aceites y cereales 
en comisión. Teléfono 46. M on- 
telUnio, Sevilla.

Eduardf> l'rb n n o  de M iguel, agen 
te com ercial, representaciones 
en general. M orón. vSevilla. 

Em ilio  --'l0 ” '0  Silvf». ao-f'nte co- 
m prcial. Onf” po de L lano, l. 
C on stantin a.

E m il'o  P iaz  Gómez, agente co­
m ercia l m atriculado y cole­
giado. aocpüft la  reprosenta- 

ción de firiiii's com erciales im ­
p o rtan tes. G ra n ja  de T o rre- 

herm osa, Badajoz.

Em ilio  G a rc ía  P a re jo , represen­
ta n te  ; se adm iten rc'presen- 
ti'aciofues de ca sa s  .serias en 

general ; calle  A talaya. V illa - 
nueva cíe A lgaidas, M álaga. 

E x  v ia jan te  de fe rre te r ía  y ciro- 
g as solicita  ropresentiiciones 
psira es ta  plaza y campo de 
G ib ra ltar. N . E s te ro . C aste lar, 
1. A lgeciras.

FtíUx Bolado Pérez. A gente co­
m ercial. E sp ecia lid ad ; Colo­
niales, cereales y aceites. V i­
nas. 11. Santander.

F e lip e  C ortés Gasch A gente co­
m ercial colegiado, viajando 
las Provincias de Córdoba y 
B ad ajoz, acep ta la  re]iresen- 
tación  de ca sa s  serias é  im por­
ta n te s  en general. C alvo Sote­
lo , 10. P eñarroya-P ueblonu e­
vo. Córdoba.

F ran cisco  de la  C orte M esa, 
acepoa rei>resentaciones do ca­
sas serias é im portantes en  ge­
n eral. A partado 74. H uelva.

F ra n c isco  González Padilla. __
A gente com ercial colegiado y 
m atriculado, .\dmite repre-se-iL 
taciones sólo de casas im por­
tan tes  de artícu los en  general. 
Cabo C arm ona, 61- A lcoloa. 
Córdoba.

F . G. M ontesinos. Apartado 283. 
S a n ta  Cruz de T en erife . A gen­
te  ̂ com ercial colegiado con el 
num ero 748 y m atriculado con 
e l niim ero 2001. E specializad o 
en e l ram o de u ltram arinos 
y coloniales.

F ran cisco  M estres. ag en te  com er­
cial colegiado. accP ta  repr»*- 
sentaciones de cereales, ace i­
tes.^ con.servas, jabón , vinos, 
etcé iora . T rian a . 5 , a lto , liafi 
P a lm as. C anarias.

Fernaiicio R od rígu ez R odrigue», 
agento com ercial colcgiadn 
Gómez .Taldóu. 12. lorinaipal 

Teléfono 12?5. H arin as , oerna- 
les y p a ta ta s . H uelva.

Fernánd ez y A nielips. i-epre«eu- 
ta n tc s . A partado 5 . M . de T»- 
berga, 8 , 0 .° Oviedo.

F ran cisco  Cabello B eato , agtmu* 
com ercial colegiado y n ia tri- 
culado, adm ite representaclí>- 
n es  en general. Lucena. 

Fra'Uciscü ,íió])ez .\luimada. assen­
te  com ercial. Lucena.

F ran cisco  N úñez G allardo, agen­
te  com ercial colegiado. acePT;. -̂ 
r ía  representaciones en genp 
ra l p ara  todo e l cam po de G{- 
b ra k a r . G eneral M ola, fi. 
L ín ea .

F ran cisco  del R ío  Buladla. agP» 
te  com ercia]. A partado 14. Hal­
len . 1 . T illa g a rc ía  de Aros:» 
Pontt ve<lra.

[.''rancisco R u iz  Ju r o t .  v ia ian “/e v 
com isonista. acep taría  el viJiic» 
de casas serias á la  comisión, 
pues cu en ta  con larg a  o rá ct-- 
ca  y am istades. Colón, 62. 

Jíarb ate .
F ran cisco  Huiz Sol)rm o, agenT^ 

com ercial colegiado y m atri- 
' <.ulado, aíV nito rePresdntaeio- 

nes en general. Sol. 9 , 2-° Sa- 
himanca.

F ran cisco  Rasoro P rieg o , agenti’ 
comei*cial. L o ra  <iei lU ij. S**- 
villa.

Fra,ncísco  G ard a Calvo, agente 
com ercial colegiado, aceptarla 
buenas casas <U> cereales en 
represem .ación. N icolás S a l­
merón. 8 . Teléfono 278. M ell- 

11a.
M oya -lu án , rouressrt. 

taciones en  geinera]. P e n i. 21- 
Teléfono 31654. Sevilla.

G . P érez  de la  M ata , a g en te  co­
m ercial. ':^onservas. aziícare.'^. 
representaciones. Tem prado. 0. 
Teléfono 236Ó4. Sp\rtilla.

Ja im e  Gómez de Lafueute. —  
Eduardo ig le s ia s . 12, 3.°- 
-Ápartado l76 . Teléfono 1851. 

V ig o . Pontevedra.
Ja c in to  G arcía  M arfil, represen­

tacion es en general. A p arta­
do 90. T e leg ram as: M arfil, (va­
sa fundada en 1910. M elilla-

Ja c ín to  Lorenzo. A gen te comer­
c ia l colegiado-----A¡)artado l .
S a P ta  Cruz de Tenerife . C ana­
rias

Ja v ie r  LóoCü M irando í'oinisin- 
nes y  i-eprescntacioues. P í  v 
M argall, 12. Teléfono 2729 

■La Coruña.
Je s i í s  D íaz, ageu.^  com ercial 

cosechero. e>.oortñdor de vC 
nos V demá..s fru to s  d^l n a ís ' 
a W é n  de ja b o n e .. Teléfono 
40-1?. B arco  dr> V ald corras 
Orense.

Jo s é  B a lle s ta  G arcía .— A gente 
comeirci,aA colegiado. PnPre- 

sentactione« en o-e„eral Telé 
fono 9 3 — E c ija . Sevilla.

J o s é  C abezas M oyano. Ageaiw 
com ercial colegiado. P a lm a , ñ 
L lereua. Badajoz.

Jo s é  C arranza G arcía . A gente 
com ercial v p ra c tica n te  d e Me- 
dicnia. especialidades farm a­
céu ticas V nropncrnnda médi­
ca. P a sa je  de R obles. Pozn 
prim ero, derecha. G ranada. 

Jo s é  Fernánd ez Gil. A gen te co­
m ercial colegiado. R ep resen ta­
ciones en g en era l.—Lucena. 
Córdoba.

Jo s é  G arcía  .Timénoz. .Agente ge­
n eral de \-entas de ((Cerveza*; 
A lham bra. _S. A.«, de G rana­
d a, p a ra  im portantes plazas 

de la provincia de M álaga. Se­
villa . Córdoba y  G ranad a. T e ­
lefono 1-0. L o ja . G ranada.

Jo s é  Gómez M aestre. A gente co­
m ercial colegiado. C aste lar. l8 . 
M orón, Se^'ilía.

-losé H erm ida Vázcinez. Agenve 
com ercial coUgiado y m atri­
cu lad o; a ce ite s , jab on es, gar­
banzos, vinos, e tc . Carrete»"a 
de Vigo. n u n u ro  23, liaio. 
Orense.

Jo s é  H ernández Andino. A gente 
com ercial colegiado. B ravo  M u­
rino, 23. Badajoü.

Jo s é  H errera  C astro . Com isionis­
ta  en  g en era l— G anados, acei­
te s  y cereales. Teléfono lü l .— 
iViari'jK-na, oevilla .

Jo s é  M a rtín  y M artín , agent-. 
co m er^ al colegiado. S ala  E x 
posición Perm anente de M ues­
tras. Subagencias en M álag a  y 
Ja é n . Teleíon o 2510. A partado 
85. Granada.

Jo s ó  M orillo K oldáii. A g m te  co­
m ercial colegiado y m atricu la­
do. Com andante S ilv a , 12. Ca­
bra, (M riíoba.

Jo s é  N aran jo  Olnio. Represen- 
tani.e de la  m anzaiiilía «La Go­
ya». Com isiones en gciii-ral__
Alorón. Sevilla.

Jo s é  Pecv'ra M eilina. A gen te co­
m ercial, acepta Imenas repru- 
sentaciones. ApartaOo 253. La« 
p a lm as, fh in arjas .

|v s e T o icd iio  RoaiKio.-Agr-nie co-
mer<‘ial colegiado. Colón, 7.— 
Teléfono 1473.—^Harinas, lav a­

dura prensada «Danubion. — 
M otores m arinos y m aquinaria 
de panadería en general.— 
H uelva.

Jo s é  Sotillo  y N arváez. Agente 
com ercial colegiado y m atri­
culado. A lvarez llem entería. 
numero I a . Teléfono 40. Peña- 
rroya-Pueblouuevo, Córdoba. 

Ju a n  B arrio s Jimevu'z. A gent* 
com ercial <’oiegiado. Represei-*- 
tacion es en  gen era l.— Teléfono 
85.— Ecija._ Sevilla .

Ju a n  Hellerin F é lix . A gente cu 
m ereiai colegiaiin.—^Ra vinas.— 
A lm acenes y OHcinas • San 
.Tuan, 14. Telèfoni) 2*2-—L a  
P alm a del Coi’ dado. H uelva. 

Ju a n  C ortés. -Agente com ercial.
G alera. 25. L a  Coruña.

Ju a n  P]stévez C arro. A gente co- 
mer«'ial. O frece .su cen tro  d e re­
presentaciones para  toda cla.se 
de artícu los. G rasas 'it> ijesc;: 
do. Prensados, conservas. Co­
m andante H a ro . 11- Ayamontes 

H uelva.
Ju a n  M aqueda. P laza  A lfon­

so XÍTT. 8 . secundo. Sevilla. 
•Tuan iFeliam  Schanian . Sue. de

M anuel M eliam . A gü ite  co­
m ercial. casa  fundada en 1896. 
Huenos A ires, 33 . Apartado 
47. Las P alm as. C anarias. 

Ju a n  P érez  Vi<ial. acc-pta repre­
sentaciones en general. .Apar­
tado 11. S a n ta  C ruz de la  Pal­
m a, C anarias.

Ju a n  R o b aln a  C urbelo. Rejire- 
sentaciones. A cep taría  algunas 
en ]os diferente.^ ram os. Trin- 
n a, 98. L a s  P alm as, G ra a  Ga­
n arías.

Ju lio  E . C apriles. P . O- B o x  .32.’?. 
C aracas. V enezuela. P>^'-can re­
presentar fá b r ica  sardinas e>- 
pañolas y  aceites  de oliva.

Ju lio  B a rre ra  González. A^entP 
com ercial. R eP rescn facio n es en 
general. A rahal. Sevilla .

Ju lio  R ossi Agudo, ag en te  co- 
m ereiai colegiado v in articu la­
do. S a n ta  C ruz de Ten erife .

L u is  B ald araq u e N aran jo . Agen­
t e  com ercial colegiado. O frece 
su centro  de representao-ones 
)ara toda clase d e artícu los en 
ñ p laza de Sevilla . San Luis 

Iiiim ero 10 . Sevilla.
L u is  F e rre r . A gen te  com ercial 

colegiado, acep taría  represen­
taciones general de casas 
im portantes n etam en te españo­
las. Sob eran ía N acional, (jU 
Principal. C euta.

L u is  San ch a  González__ A gente
com ercia l colegiado. Alameda 
Sundeyn, 2 8 , bajo i^quieraa—  
H uelva.

M anuel A lvarez Gómez. A gen te 
e  la  casa  Ped ro  Dom ecq. R e ­

presentaciones en general Te 
lefono ^ 2 9 .  Cádiz.

W . D u trús.-—Comi.sión, consigna’ 
cion y  trán sito . A gente com''r- 
c^al. -Agencia de Seguros. A l­

m acén de vinos y  coloniales __
O ficinas^ O’D onnell. 15. A par­
tado 12o. Tetiiám. M arruecos. 

M anuel M uñoz C aro. A gente co­
m ercia l colegiado. R ep resen ta ­
ciones e.n general. O ficinas : C ar­
d enal Spinola. 11 . Teléfono 151. 
A p ^ ta d o  16. S a n  Fernando 
Cádiz.

Ma-nuel M endoza M a rtín . A gente 
com ercial, fleiiresentac^-ones en 
g en era l y de especialidades fa r­
m acéuticas. Teléfono 64. Puen- 
ue Genil. Córdoba.

M anuel M uñoz F ernán d ez Agen­
t e  com ercial, so licita  represen­
taciones. H igu era  d e la  S ierra . 
H ueiva.

M a rtín  H erm anos. M arina, 9 .— 
Apâri'tado I5b. A gentes colegia­
dos. R epresenuíciones d e toua.s 
clases nacionales y  e.’ítra n je - 

M artin ez  H erm anos, S. L . — 
Agt lutes com ei-ciales colegia­
dos. Teléfono 12965. Dirección
telegráfica : M arg o itia___ G ran
V ía , 37, pral. A partado 487. B il­
bao.

M anuel Pozo G arcía , agente c'j- 
m ercial, adm ite rejn-esentacio- 
nes. M iguel del C id, núm. 44, 
letra  E , teléfono 26408. Sev i­
lla .

M aUiiel R ivas M.ui<ioza, agente 
com ercial colegiado, acopia la. 
representación  de casas serias 
é im p ortan tes. Sancho D ávüa. 
23. B ad olatosa , Se\'iHa.

M ateos y R iv a s, S. L .— E l P a la ­
cio de la  R ad io  «M irasol».—’ 
T a llav í, 4. A partado núm. 121. 
M elilla . A utom óviles, Radio. 
A ccesorios.

M iguel y E n riqu e H ernández. 
M enor. A gent(’’s conieroiales.—  
A partado de C orreos 216. Oü- 
ciinas : E m ilio  C a ste la r núm. 10. 
D irección  te le g rá fica ; Romeni. 
Operaciones por cu a n ta  proPia. 
S a n ta  Cruz de T en erife , Ca­
narias.

M iguel Olid Bocanegi-a, agente co­
m ercia l m atriculado, adm ite 
representaciones casas serias é 
im p ortan tes, trab a jos seguros 
y generales. Olvera. Cádiz. 

M iguel Sim ó M ateos. A gente co­
m ercial colegiado. R ep resenta-
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cione.s goiurales para Andalu­
cía. Callo O rtiz de Zúñiga. m i- 
mero 10. Sevilla.

JVIiguel del T o ro  Ruiz. a g en te  co­
m ercial colegiado. Apartado
148. M álaga.

Jlig iie l V iru). A gí'ute co in ern al. 
Act.‘p ta buenas repri‘sentacio- 
lu*« en general. M ontero Calvo,
27. Valladolid.

Isicoiás FernánilfK  Fra.nconetti.—  
Ageiiio com ercial, llep rt'sen ta- 
cioneí) en gt*neral. seguros.— 
M orón, Sevilla.

ObQulio P rieto , com isionista co­
legiado, tsPecia-lizado en ram o 
de coloniales y cereales, A]>ar- 
tado 28. A storga, León.

Ocaña, agonte com ercial colegia- 
ilo. aíiepio sólo la n'-presentu- 
ción d<- casas im portanteíi. Ca­
bra, Córdoba.

P a ra  Asturias-Cíijóii. acepto re . 
pre.sentacíiones d e  ci reales, 

afviu's, etc. R ep resen tan te m a­
triculado, M antiel Sn árez__ 17
lie A gosto. I I  his, G ijón, 

Ov-ixlo.
Pablo M urillo, agente com ercial 

colegiatlo. inm ojorables referen  
oia-s, aee ijta ría  represt n tacio- 
nes <le casas imporuantes. i ’ili- 
pi'nas, 13. Poñarroya-Pueblo 
-Mievo, Córdoba.

Pedro «oto Ram os. Com isiones, 
represeniafioiies, com pra-venta 
d© todos los artículos. M orón. 
Cifvilla.

R afael Per«-l!ó Nogales. Agento 
coni«‘rcial colegiado.— S a n  S^- 
basúián, 2G.— GuaQalc^nal, S e ­
villa.

K aliu 'i González R ico . Marciués 
de P arad as, 4-5. S w illa .

Ram ón M ártjuvz B a rn ra . Agi'ii- 
le ('(mierciaí c'»t>giaiio. Calí'; 
Calvo SoUf]o, 21. reiótoiio ;5i). 
l'urailas, Sevilla,

Ramón Vaquero. Agenu* com er- 
<'ial m atriculado. H o teles <̂ el 
Gua(ial(|uivir. C alle H . nümt''- 
ro 18-5. Sevilla .

R- K S, A. Ju a n  del T v jo  F lo ­
res. A gente colegiado- Adm ito 
n  l>ri>seiuaciont*s P ara Cádiz y 
su provincia. Rosario, 21. C á­
diz.

Ricardo tle la Fui.iit<‘ P ed roso ,— 
Agente (•onurciai colegiado.—  
General Queipo Qe L lano, 55 y 
57, T e leg ram as: 1‘ iiente. 
ca.ste!ar. Tel.jfoino lóOO. Cádiz, 
Rcprescnitai^iones <.n general. 
Aci p iaría  reproi^t'iitaciones de 
casa-s im p ortantes, con prefe- 
r<>ncia riel ramo de la  alimi.‘’U- 
tación.

RicarQo P izarro  y A ubray. Lu- 
cliaiia, núm ero 14, entrosueio. 
Sevilla.

Rogelio P érez P e ra l,—Ageiiue co- 
iiiercial colegiado. Seguros, ra ­
dio, m aíiuinaria agrícola y c<- 
reales.— Telétono 47. M outella- 
no, ¡Sevilla.

Tomás Camacho Serrano. A geiite 
toniercial colegiado. Com pra­
venta.—Alameda M atheson, 21. 
iluelva.

Vicente M artínez G aliana. Comi- 
sumes y representacioiie».—  
^ o n t e  m atriculado. A partado

V i * -^«rache, M arruecos.
Víctor lalím u-que PadiHo. A gen- 

,\“*ormes y c . de crédito. 
Alba. Raeiia, CórQoba.

* ® e n t e s  f r u t e r o s
í i p e l  R odríígiicz Cervanu?s.— 

Agente fru tero— A venida de 
V-.'̂ — S an ta  Cruz «lo T^ne- 

n f« . Canarias. 
a g e n t e s  d e  a d u a n a s

<'<>nsignatarios de bu<ines 
■Alvaro Rodrí;

dm- y ..
Avenida

V 851, S a n ta  Cruz

^guez Ijópez. arnia- 
consjgiiHLario de Imques.

-o *  278 .12- Teléfo -
rt- rr.;: ’ . V  o o i ,  fta]

Ì   ̂ ^ » ' » i ’i a s .  
* ' r a i e i . ? e o  H p l t i ’á n .  _ _  a ,Afliin^' " ' ' ‘•J'"'' — A gen te do 

medi^ Hodrígiiez. Ala-

H ijo  de Fernando Suárez. con- 
. aiguatai-io de buques, agencia 

de Aduanas. ini|)ortación y ex­
portación  de castañ as y demás 
fru to s del País. A partado 3 , te ­
léfono 1614. H uelva.

Ju a n  R ev ilia .— A gente d e Adua­
nas. C a lle  Tom ás de Y b a rra ,
28. Teléfono 26380. Sevilla . 

M iguel González G-ómez. Consig- 
luatario, agente de Aduanas, 
m aderas, ct m entos. carbones, 
automü^•iKR í;h evro lo t v rtpu es 
to,s. Teléfonos : 84, 20G. A lgeci- 
ra.s, CáQiz.

S . AVoocl.— A gente de A duanas y 
T rá n sito s— C onsignaciones, se­
gu ros.—C alle Domingo J .  N a­
varro. núm ero 19. —  T e leg ra ­
m a s ; «WOOD» .— L a s P alm as, 
C an an as.

A G U A R D I E N T E S ,  FabHcantés
A gu stín  A rroba Olmedo.—F á b r i­

ca de aguardientes. M ontijo  
Badajoz.

A loorto A 'aranjo. Sucesor de 
A. P o rra s .— A nís «Niño de la  
H u erta». L o ra  ctel R io . Sevilla .

A ngel Lorenzo S o sa__ «Anís del
Cjaveli).— ^^c'azalia. tíevilla.

A ñis R om bita,— R u te, Córdoba__
Se (lesean agentes.

«Anis del Racim o». V ictoriano  y 
-Fidel González. C lavel, núm e­
ro 27, teléfono 1497. . I t i e z  de 
la  F ro n te ra , Cáa^^z.

A n ís  «La Bandera^ FIspañola».—  
Teíxloro Sánchez M orales. —  
R iiti'. Cór<l()ba.

A nís ctLos H erm anos», semidulce. 
1* abricante ; Jo s é  Fernánd ez 
l radas. Carm >na. Sevilla.

(fAnís M acliaquito». —  H ijo s de 
Jíe y e s . Teléfono 36, R u ­

te . Córdoba.
Ams M olerò. Seco  v dulce.— 

Coñac M olerò. R u te . Córdoba 
Am.s P i .r r o t  y O j.'n  lístK iñol.—  

Jo s é  P r .e to  \ argas. Con,stanti- 
iia. Si'v .lla.

«A nís Prc-tel». Adolfo V illén  
Lnque. F á b rica  de anisados.— 
Teléfono 26. R u te , Córdoba.- 

A nís «Xaudaró».— H. de AI Lo- 
rniizo. Ciií:íilla, Sevilla.

A nís Zurito. Diik-e v seco. F ra n - 
nsc() Sánchi'z  M arín .— R u te . 
i. ordoba.

Antou;o_ Campos í..ó|)ez. F áb rica  
d e anisados, gaseosas y jal)o- 
iies, alm acén de vinos v vina- 
grr.v 'ie iéfon o  108. Loja. G ra­
nada.

C asa l’ eiias,— Fabrica  de an isa­
dos Jinos. Especialidad. Tripl® 
21. Jere jc <ie los C aballeros B a ­
dajoz.

D iego González Sáiz. F á b rica  de 
ansiados y licoi'i's, osCeciaíida- 
des «poju 'he l'o ro», <.Coñac 
C astillo», «Anís Caballo de Co- 
Uas». R ivero, número 31. Z’ uer- 
to  de S an ta  M aría , Cádiz.

Punto». Fiíhi-U'a <le anisados. 
C a sa  1 lindada en 182-5. Pablo 
Bueno Porros. .Jáuregu i 19. 
Teléfim o 25.870, Sevilla, 

fra n c isc o  R ojo Caldi ron. F á b rica  
de aguarilientes anisaQo.s — 
C on stan tin a . Sevilla.

H ijo  de V iuda de- Fia-:icisc'0 F e r- 
ná’nde,^. —  Fábrica do aguar­
d ientes. Alcolea, Córdoba.

JvUcena H ('rm anos. —  «Anís San 
Fernandoii.— Cazalla de la S ie ­
rra , St'v illa.

L u isa A lejandre, viuda <le V á q u i­
ro.— F áb rica  <[c aguard ientes y 
anisado.s. Calzada de Je s ú s . Ifi 
C on stantin a, Scn-illa- 

M anuel R o jo .— Anís M nira. Cons- 
Cantina. Sevilla 

M aría R orroeta__ F áb rica  de lico­
res. aguard ientes y jarab<*s fi­
nos, «Ani'; Alcgi'/.i». Teléfono 
14.5. V illa fran ca  d(' O ria. Gui­
púzcoa.

^lariano del B arrio . A nisados y 
licores fn o s . coñac, vinos gene­
rosos. «A ijís d<'l Cid». vSantan- 
der. núm ero 36. Burgos,

R afa'. 1 ilel Rovai. Anisados r  v i­
nos finos. Teléfono .5S, L a  R a m ­
bla. Cónloba.

Seb astián  Saucedo V irués. F á ­
b rica  de aguard ientes. M agis­
tra l C abrera, 26. C hiclana. Cá­
diz,

Salvad or Gim énez Torre«. F á b r i­
ca  de aguard ientes ^  licores.—
C alle A lhucem as, núm ero 22.__
V illa  San.inrjo, Marruec'os.

V iuda de F ra n c isco  Po.yato. E s- 
(>ecialidad m i «Anís Poyato».— 
Teléfono núm ero 4. D oña M en ­
cia , Córdoba.

A L C O H O L E S ,  AImac(‘nistas dé
.rosé M aría  de Olmedo y C arran ­

za.— A lm acen ista  de alcoholes, 
vinos y aguardientes. Albart-- 
üa, 29, Sevilla .

L u i^  de la  Calle.— A lm acenista de 
aicoholea, vinos y aceites. J e ­
rez de la  F ro n te ra , Cádiz. 
A L I M E N T O S  P A R A  N I Ñ O S

[(Papilla Jo v i» , en ^us tre s  varie- 
da<!es N. L . A.

A L M I D O N E S ,  Fabricant-s ‘*e
«C asa A lvarez». iJa r t íu t 'z  y  Mar- 

oiiiez. l-iueste;v i .  _  id e ío n o  
31400. Sevall-a.

L au reano  R u iz  Ja im ez. F á b rica  
ue ulniiQón. Ju e g o  ue b o ia . i 
L o ja , Granada.

Saivu.Lor M artin  M artín , l'a b ricn  
de almidón, ie ié fo n o  60. J-,.c.i!i 
tóevilla. ’

A L P A R G A T A S
A ibi’r to  i-ioraies R on,ero. Alm a 

.e t i l is ta . AveniQa J 'a b lo  ig ic  
s ias, 4. Sevilla .

A lm acén ue a lp argatas, zapati- 
lla s  y calzados al ¡jor m ayor >.(i 
Jo s é  Anuiuio R o jas  -lia jjestei 
Unico depositario en  A m ialu- 
cia (le lii a .am aü a alpargata 
«J.)ianu».— ^^Almacenes y  o/iei 

ñ a s ;  G ravina, núm ero "60. xe- 
It'íoüo 25190. Sevilla.

F a b rica  oe a lp argatas y p isos <ie 
gom a m arca «A lh am b ra» .— 
-y in  lio F a ja rd o  V ilches. p a rr j-  
ila , 22 . G ranada.

A N U N C I O S  L U M I N O S O S
«Gevj». P o rv iiiir , 22-Lunüiio.sos 

Sevilla .
A R A D O S ,  Constructores dé

Pe-»ro »Sánchez ^ alazar__ Arados
Con vertedera postiza y  solej'a 
protec-tora (P a te n ta d o ;. l ;tr i'-  
ra , Sevilla .

A R T I C U L O S  A L I M E N T I C I O S
AlmaiM-'nüs «M aivíti Góm ez», ar- 

tit^ulo.s alim enticios. Telefono 
18-36. Tom ás l-jertHlia, 21 M á­
laga.
A R T I C U L O S  D E  M I M B R E

A latias Luz V idal. F 'ábrica  de 
a rtícu los ao m im bre. C alle  V ic 
to n a , 18. M onóvar, A liiiante.

A R T I C U L O S  D E  P I E L  
Fabricantes de

A. C. (M a rca  reg istrad a) — 
M arroi|UÍiiena de lu jo. T eiéto- 
no 47. LIbrique, Cádiz.

A nurés V ik lie s  G arcía. M am i- 
íactui'a de artícu los de jjíe l 
íina. U brjque, Cádiz.

Antojn’o Ben ítez Vegazo. __ Ma-
rroqu in ería  fina. Teléfono 5 9 .__
rb r iq u c , Cádiz.

Cabello H-ermaiios__ M anu factu ­
ras de ni'tículos de piel fina,—
Jo s é  A. Prim o de R ivera, 2 5__
{'b riq u e . Cádiz.

Diego C arrasco  C harón, Sucesor 
de L . Chacón. —  A rtículos de 
p iel, bolsos de señora, ü b riqu e, 
Cádiz.

G arcía . Chacón v Com pañía. ■— 
M arrofininería fina, m anufac­
tu ra s  de arJcu loR  de p ie l. T i‘-v.v .11,/.-, inc-i
l-’)ono /8, U brique. Cádiz. 

nim''-nez v G arcía.— F á b rica  de 
de iiiel. T'hrique, Cá-r 'r tírn lo :~  

diz.
Ju a n  Snarez  Dorado.— A rtícnlos 

finos de piel. M onederos, cartt'- 
ras y |K>taeas esiieciales para 
propaganda, t^ írione. Cádiz.

pKrn nse»__ M arronninería f  n.T.__
Teléfono 80. U brique. Cádiz, 

M anu factu ras «rAlfap. m arca 
g isfrad a . A rtículos de piel fi-

nos. bolsos de seíiora. U brique, 
Cádiz.

M an u factu ras V isco n ti. A rtículos 
de piel finos. U brique, Cádiz. 

S era fín  C arrasco  Sánchez, M arro- 
qu inería fina. San  S eb astián . 7 
y  9. U brique. Cádiz.

Su ceso r de Juain  L u qu e.— M arro- 
qu iiiería fina. U brique. Cádiz. 

A R T I C U L O S  D E  V I D R I O  
Fábricas de 

Com pañía G en era l Ge V id rierías  
^ sp añ o las, S . A- F á b r ic a  de 
botellas. A partado 4. 'ie lé fo n o s : 
1977-1978. Je i-ez de la  i-ro n ­
cera.
A S E N T A D O R  D E  F R U T O S

A ntonio u ira  Uenn-ez. A se u ta -o r  
en  Iru ta s , legum bres y p ia ta - 
nos. iviercauo ue ia  Jí^nearna- 
ciou. Teieroiio 2317a. íwviiia. 

E p ilau io  Lazaro, coiiusioms^a en 
Iru ta s  .y iior^-anzas. ivíereauo 
ue la  Jí^ncariiacioii. it-ietouü

1 , *^ a rti(o u ia r
2/611. Hora-s ue co n ítren c 'ia íí; 
ue 15 á  Ig . Sevilla .

. M artín ez  C ésar. C om -sionista 
eiii trui>aí>, h orta lizas y p a ta ta s  
por cu en ta  jiropia y en com i- 
«lOü y repres<-ntacion en gene­
ra l. jViercatlü de ia  E n carn ación ,

iVIanuel A gu ilar C arrasq u illa  
A sentador de truta.s verdes v 
seca^. 1  laza de la  l<Jiicaruaoióii 
cuartelaQ a núm . g. Teléfono 
24647. S ev illa . -l^leícmo

A U T O M O V I L E S
Accesorios p, a  ,• a- autom óviles. 

A g in cia  (le la  G eneral M ü ,ora  
e .,iu su lar, S . A, E n  Cá;Jiz, 

R o sario  num . 43. Teléfono 2447 • 
r  Íií F ro n te ra , Jo s é  

A ntonio P rim o  de l i iv e n  *>i
Teléfono 2229. '

Angel G arcía  í ‘érez. A utom óvi- 
-'surios. l> léJon o  J . L a  

P alm a del Condado, Huelva.
J .  M iiuri. A utom óviles P eu geot. 

J -  A ntonio Prim o de R iv era . 
Sev illa .

«La In d u stria l F ra n co  Inglesa»
S. A. (G arag e Inírfés) C alle  
A renal. 2  al 16 (M a la g u eta ). 
M alaga.

P ascu al C ervera .Tácome. A gencia 
oficial F ord , repuestos. Teléfo­
no 99. A lgeciras. Cádiz.

a z a f r a n e s

A zalranes y oondinientos am ari- 
ilos m arca «Buen.sabor», M ar- 
tin  H aro G<ilíijdo^ cigonte oo- 
m ercial. Royes C ató licos, 15. 
2 .0. G ranada 

Federico .Díaz Sánchez, azafran es 
y especias a m a rilla s  m arca  «L a 
«M rzqiuta d e  Córdoba». P la cé ­
i s  Lavadero. 3. Teléfono 
Io3ü. G ranada

Jo aqu ín  R iv eiro  R om án, expor­
tación  de azafranes. P in o  39
2-°- Pont-evf^ra.

Productos Buendía. m arca  «El 
G aN o»; condim entos v esPi‘cias 
p on a B lan ca , .Terez de la  F ro n ­
te ra , Cádiz.

A Z U C A R ,  Fábricas de 
Enriqu e Monw>ro López. F á b rica  

de azúcar, m iel de cañ a v a l­
cohol. M otril, G ranada.

Sociedad A zucarera L arios. F á ­
bricas de azúcar de caña ,.n 
Torre de  ̂ M ar, T o rro x  y N er- 
ja . D estilería de alcohol dp nie­
la,Ka.s ct]. Torre del M ar. T e lé ­
fono 332(3. Oficinas. M artíne?,.
’̂ ” n,’ 6ro 5. Telegram as ; Larios, 
M á la g a .

A Z U C A R E S ,  Empaquetados de
Córdoba v C.* .̂ S , en C. R e r e s  

Católicos. Córdoba.
F á b rrca  de azú ''ares estnobados 

nara cafés. Fn rin n eca Lozano 
núm ero Telófono núm ero
1211. G ranada.

A ZU C RIO ^. Fábrica.«? dí>
H üo de .Tosé M ensaqiie y V era . 

F á b rica  de ^otiIoIor y  m aterin . 
Ies de co n stru cn ón . .Apartndo 
174. Teléfon*^ Rni'^^ñor.
núm ero l l .  Revilln. T r ia n a .
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B A N C O S
AleiDji.t T m satliiiitiro . Cá- 

nova.s del C astillo , 8- S«‘villa.
Biinc'o C e iitrn l; caias <3(. alinrro. 

T e le fo n o ; ])ire fc ió iì. 1-115
O tif'n as. M álaga.

B an co  Cc-iitriil. Cordoba. Lucona 
y S ev illa . O ixracio n es banca- 
I ia.s (“11 i^eneral.

B an ca  D iez y V erg a ra , S. A. Opo- 
I’ac'iones t?,e B an ca  eu general y 
<I(»])ositos f’o percales. A Parta- 
do 1.8. 'I'elefono lO^K). J e n 'z  ¿ e  
la  F ron tera . Cádiz,

B aiu ’o (le E sp añ a . Sevilla .
B iinco c<> E sp añ a . C abra. C ór- 

dolia.
Banco d(> España. Su cu rsa l de 

A n iS f ie r a . Ti’lét'oHo Sft.
B a  ’co E 'p a ñ o l c'è C rédito . S ii- 

cnr?id d e A ntequera. Tt'léfo* 
no 85.

Biinco Español d<v C réd ito . Sevi­
lla . Córdolia y PiienU “' Geiiil. 
O ijeraciones bancarias.

B an co  H ispano A m ericano. Su ­
cu rsa l de A nteqnera. T eléfonos: 
167-114. 'Realiza toda clase  de 
operar ones bancarias. C a ja  de 
Ahorros.

B an co  H ispano A in-ricano. Sev i­
lla . M álaga. Cádiz. G ranada, 
H n Iva. T od a cla^e de opera­
ciones de B an ca.

B an co  H ispano A m ericano. En. 
Córdoba, ca lle  Sevilla  núm e­
ro« 4 v 6. Teléfono _ 1880.

B an co  H ispano A m ericano. G ra­
nada.

B an co  His|)ano A m ericano. Ope- 
rn co n e s  bancarias on general. 
P lasen cia . Cáoeres.

B ii '’co l ’'t.ernac’onal de Ind us­
tr ia  V Com ercio. G ran  V ía , 8. 
Teléfono 2721. G ranad a.

B ímico Ce) O este de Ei«Paña, S a ­
lam anca.

F ra n c isco  López y Lónt'z. S . en 
C. Banqueros a'  Ex|)ortadores. 
Teléfono 4064. T e le g ra m a s; 

López. M álaga.
B A Z A R E S

Tíiizar B ad illo , Pert'umei-ía y ob­
je to s  de regalo. Pa(|uetei-in. lo­
za y cr is ta l. Teléfono 100. Roii- 
Qa. M álaga.

oB azar E c ija n o » . l)e|}ósito acu- 
ra ii la -o r is  'u d or. R adios Tele- 
fuiiken y l'’ r in ii'r . Mo'o)-es v 
ele''tri<'iüa(t. óptica eii general.
I .n 's  González. C alle M as y 
P r a t ,  18. E c i ja . Sevilla .

Casa Losada. Baznr i  ferreUn'ía, 
P la z a  M ignel P rim o  de B iv e ra . 
1 :  V asco  D íaz Tanco. 2, F reg e­
nal de la S ierra . Badajoz.

Venancio M irón. M iit'bles, v a ji­
llas. a i ú ’ulos P a r a  regalos, 
perfum ería, cam as m e ^ l, cris- 
valoría. i)orcelaii’.a . a rtícu los de 
v .a je . San .Juan , 22. Teléfono 
426. C áceres.

B I C I C L E T A S  Y  M O t OS
Edtiar-^o M oral A cuña, b icicletas

V motocicU ta s  inglesas Hum- 
iier y A -J S ,  exposición de las 
m arcas B  H. M ora!. Thom ann 
y  A gu stín , vi'nUi ‘i€ íicce.s'>rio>, 
ta lle r  de reijaraciones. P e re g ri- 
i'.a. 32 . Ponttn-edra.

B U J I A S  E S T E A R I C A S  
Fábricas de

C asanova v L ag e . F á b rica  de 
t.u jias e.st úricas. Telétono ló/O. 
,Arlu)U, 13. Cáüiz.

C A F E S  T O R R E F A C T O S  
Exportadores

C afé M alta  ciColóii». E ] n;e.bx- 
su stitu to  (lue existe út\ ca fé . —  
FaU ricaiits': r io ,.o io  Astínc o 
C iu 'sta. Apartadlo cu' Corr^ os 
i l .  le lé f .n o  íi-4 ilo á iiia  dcl 
Campo. VallaiioU'-.

C a lés tost^iQos :,M is Nitto-..». los 
m ás i)iiros y ^'electos q n e_se  
ofi'scen (11 el m ercado e»|)añol. 
•luán H e rrc ia  C abanillas. P e- 
tiiu j'oyi¡-Puel.lon..i.vo. Córdoba.

«Morlil» -juct'.láneo d íl cafó. Te- 
lei'(mo 2138. A Paitaí-o  13H. Cá­
diz.

J  o a  (1 u i n Jliin b re ro  C and alija .
1 r/ tadero vie café. Cañat^a, 2,

Teléfono 114. V illafra.i’ca r!'.' 
los B arros. Badaioz.

P e ’ vo fópCz T)<nic<d, « S a n u b rn . 
el m ejor café to'^tado. M ena­
cho, 80. Budajoz- 

'l’om às C ruceira p rie to .— Café'; 
X . P . U. C om estib les; Sucnr- 
,sal ; R eal, 1 7 5 .—  T eléfo n o s; 
130 R ;  2-:>0 H. £¡in  Fernando. 
Cádiz,

Tcrrei’acríón C am rinas. S. Panio ; 
ciifés f i 'o s .  A ndrés Fernández, 
í 'rz á iz . 14. V'igo. P(nitevodra.

C A F E T E R A S  E X P R E S  
Hiu) de R afae l l^rbe.— ((Talleres 

Oinegn». ro ircru cc ió n  di' cafe- 
terns ex])rí^s sistem a p aten ta ­
do.— R en tería . Cíiii))úzcoa.

C A J A S  D E  C A R T O N
Fábricas tíe

B K R B fO  Y  C O M P A ÍÍIA  
C a jas  V carto n a jes  

A rrebolera, iním. 47 
Teléfono 21660

Sevilla
■Juíii! Oiinedo •Jiménez. C ajas do 

caru'-'n. Teléfono 12. C hiclaiiii. 
C ádiz.
C A L Z A D O R ,  Almacsn'stas cíe

.losé  A íanzjinete BIon<lino. ■—  C al­
zados de toda'! clnscs. C aste ­
lar. ó, Alirecira-s. Cádiz. 

C A L Z A D O S  V A L E R A  
P i M argall. 8 

Federico de C astro  .56 
TeIéf(H-() 22030 Sevilla
«La Palom a».— F ra n c isco  C arré 

ro Z a lra . Calzados <Ie todas 
clases. C arrera  de Esp in el. .38- 
Ronda. M álaga.

L a  R eg ia de Calzados— G arach. 
L o s mejoi'Bs y más barai/os.—■ 
G ran V ía . 17. Granada.

M iguel Jaiziie  M oreno. —  La,s 
B  B  B . Calza-do-i de todas c!a- 
sc.s. Je r e z  de la F ro n tera . 
C A L Z A D O S ,  Fabricantes c'e 

A lejandro Calero Berm ejo. F iíb r '- 
ca  de calzados. .José Antonio 
P rim o Qe R-;vera, 79, Valverde 
del C am ino, i-lnelva.

Antonio B e ltrá n .— F a b rica n te  d.‘ 
(^ilzado m aK'a «A bel»__ T elé ­
fono 44,— le L 'g ra m a s A bel__
Jn ca , B a l-ares.

Aii(,onio M as Roselló.— M auufac- 
tn ra  de calzado.— M anolas nu­
mero 3i).— A iaró, Malioi{<i. 

B arto lom é H idalgo Parreño. F á ­
b rica  de calza<*o nianiial.— T elé­
fono .58.— Valverdo del C am i­
no. H uelva.

F ran cisco  P in illa  M arqu eta— F á  
b rica  ue calzados. E cs]k ciali'-Uxd 
en sandalia?'.—C alle M ayor. 7. 
Jk \ a  de A ragón, ta ra g o z a .

H ijo  de M atías Peiroua.— F á b ri­
ca d e' calzados. —  Benavcrntc, 
núm ero 2. Zaragoza.

Jo s é  O rtiz  C abrera.— Calzados. 
Queipo de L lan o , 30. C onstan- 
vina, tíevilla.

Róm ulo Beucüi.— F á b rica  Ce ca l­
zados m arca «Los — r ;̂,- 
picialidad  eu (alzado.s para ni- 
i\os-— M ores, Zaragoza. 

C A M I S A S ,  Fábricas 
D ám aso Samta iViarui. M anu lae- 

tu ra s  ((O rb.», fá b rica  de cam i­
sas. jjijam as y sim ilares. F á b r i­
c a ;  Monte^ro R íos, 15. Teleíono 
1020. S an tiag o . Coruña.

Soi,ü y  l^'eruaiii^ez.— i' 4brica tie 
canii->as. P n iic .p e , 2^. J-eielono 
IbiiO. Vigo, i 'o n tcv e i'ra .

w A lV llb c H lA Í»
C asa UUgoras.— A rtícu los de v ia ­

je ,  (.'amiscria nna, guantes. —  
oi^rpes, .)í. ...eiétono i2¿io8y. 
Sev illa .

C A P A C H O ^
Jo s é  L iñ á n  G arrulo. F á b rica  Qc 

cai;ucii''S y t 0 " 0  lo co-ncernien- 
te á  espartería. Especialidad 
üii caP 'icaos cíe esparto  ue v i­
ran o  d« H '’llin. Idoales <ie li­
bra de coco, abacá y esfK'irtos. 
Teléfono .30. L o ra  del 
villa.

Ju a n  -i. H idalgo G alian o .—F á ­
brica tie capachos «H ércules», 
m arca rcgi.strada. .Jódar, -Jaén. 
L u cen a . Córdoba.

C A R A M E L O S  Y  B O M B O N E S  
Fabricantes dij

C aram elos i^Cañóii-. M iirca >■ 
nom bre com erc n| registrado. 
V iuda de .losé Cañón M urillo. 
Cánovas del Ca.stillo. 21 y 23. 
A 'illafryanca <ie los li^rros. B a ­
dajoz.

’̂ araiKClos y grajea.s oA lbarracín», 
murca r?gi trad a. Andrés Albü- 
rracín  Ló))ez. X a v a s . 20. G ra­
nada.

C asa A rias M oiiiano.— Franciscfi 
C arm ona Jim én ez . F á b rica  d<* 
caram elos y m antecados. Telé- 
luno 117-R. F regen al de la  S ie ­
rra , Badajoz.

Jo  é E s .ra d a  Santo:^.— F á b rica  lie 
caraiiK'los y boniboJies. Teléfo­
no 19ü. Pu( n te G enil. Córdoba. 

-José P é ie ¿  Sánchez,— P'ábrica de 
caram elos y g a lletas  cíMari- 
lr iii:-T r in i))  ; teléfon o  2 i5 ü ,— 
G ranaba.

•José Pérez Ve]asc<j. h ijo  de Lino 
Píérez. F á b rica  de carami>lüs. 
V iU airanca de los Barros. Í3a- 
dajoz.

Luis P a rra  C aeiro.— F á b rica  de 
cara im lo s  y m on.efad os «Xues- 
fra  Señora tíe los Rem edios». 
Cruz. 12, Telél'oiU) 20. Frc'gena! 
do la .Sierra, Badnjoz.

M iguel R íos Sánchez. «Santa C a­
ta lina» . F áb rica  de caram elos. 
E laboración  de caram ehis finos. 
C aracuel. 2. -Jerez de la F ro n te ­
ra , Cádiz,

((San Ignao 'o  de Loyola«. F áb rica  
de caram elos. V iuda de Lino 
P érez  Blanco. H ernán C ortés,
11. V illa fra n ca  de jos B arros, 
Badajoz.

Torib io  Fernánd ez Olmo. —  kE! 
Triunfo». Gran fáb rica  de C'ara- 
melos, p astillas  de café y leche 
y im ros de crismal. C asa funda­
da en 1901. Prem iada c(m nu'- 
dalla de oro eai la Exposición 
Ibero-A m ericai'a  d e Sevilla. 
1930. A lm endralejo. Badajoz.

C A R B O N E S
.\ntonio González Rom ero. Aliuu- 

ce iiis ta  de carbones vegetales. 
E stació n  de Ja b u g o , Huelva. 

C ia. G eneral de Carbonc:-. tí. A. 
Carbones iMinerales X acionales 
y E x .ra n je ro s . P laza  C o n tra ta ­
ción, 5. Teléfono 254.30. Sevilla. 

Felipe Carracedo Amor. A lm ace­
nista de <'arbones en gener” ]. 
Calle R(‘yes C ató’ ieos. 20. Cór­
doba.

Ju a n  (-'u in 'cro Báez, curl-.oncs 
m inerales nacional y e x tra n je ­
ros. Apartado 71. T eléfonos: 
A lm acén, 1 2 3 ; P articu lar. 199í5. 
H nclv fi.

M anuel S á ' chez JIovMla__ C arbo­
nes y m aderas —(üalle F crn au - 
do D íaz Carbnllo. núm ero .34. 
L ora del R io . Sevilla,

C A R B U R O  D E  C A L C I O
Unión C arburos. S. A-— C alle V i­

da, 4 . duplicado..—S ev illa . 
C A R P I N T E R I A S ,  Talferes dé

Jo s é  Angulo López.— ^Cari)intería 
d e construcción , especialidad en 
obras. Teléfoi’ o 48. P alm a di-l 
R ío . Córdoba.

V iud a t,e Alfonso H idalgo. Taller 
11er de carp in tería  y herrería. 
Teléfono 47. F ern á n  Xúñ®z. Cór­
doba.

C E M E N T O S ,  Fábhcas de
J. Roiuero de la  v’ruz, cem ento 

P ortlaiid  y cal hi-^ráulica «Cen- 
tau roa. C arrera uu G*-nU. nú- 
m ero 03, Granada.

C A S A S  D E  C A M B I O  
AiniaceiiwS kKi itaratou .—C asa  <ie 

cam b.o, com praventa (ie inoiti.'' 
das . V  billetes ex iran jero :’. B a r­
tolom é Gi^tiórrez González. —- 
P laza  d( la  Soledad, 16 y 17. 
Teléfono 430. BaCiajoz. 

C A S T R A D O R E  D E  G A N A D O S  
Pedro Rodríguez Rodríguez. C as­

trad o r de gaiiadü.s,— C .ille R eal, 
núm ero 51. San  -Juan del P u e r­
to . H uelva.

C E R A M I C A ,  Fábricas
«La M oderna».— F á b rica  de ci'rá- 

m ica. Sucesor de A. M artin  ; 
C esáreo M artín .—C arretera  de 
V illacafitín . —  Teléfono 245. Se­
govia.
C E R E A L E S .  Exportadores

Antonio R ub io  M uñoz__ Alniac:'-
n ista  de aceitunas y cereales. 
Teléfono 93. J)(>;s H erm anas, 
Sevilla.

Ant(niio Torres Palm a. _ E x p o rta ­
dor de cereales y aceites. T elé­
fono 25. P arad as. Sevilla . 

C ayetano B arroso . —  C ereales y 
aceites. F reg en al de la  S ierra , 
Badajoz.

F e lip e  G arcía  Rodríguez.— Alma­
cén de garbanzos, aceitu n as y 
cereales. Com i)ra-venta de irU'

I tos del |)aís. Teléf(m o ¿35, Cu­
m as, Sevilla .

G enaro Rodríguez Leño.— Alma^ 
i ce iiis ta  de cereales, alm endras 
j y  fru to s del país. R am ón y  C.!- 

ja l . 43. G arr(m llas. Các-eres. 
H erm enegildo F> rnández Sán.

I diez.— Cerealotì, ])aiiadería mo­
derna y molino de piensos. 
Q uintana de la Seren a . Badajoz. 

.Terónimo V arg as C arrascal. Coin- 
))ra-venta de (3erealí‘5. F ern an ­
dez D ávila. 11. H igu era  la R sa l, 
Badajoz.

Jo a q u ín  O livera Larrey. U sagre, 
Badajoz.

Jo s é  M aría  Olmo.—E xportad ores 
de Cí. reales y garbanzos. D irec­
ción te le fó n ica  y telegráfica  ; 
O lm orram os. C alle C orú n a del 
M uí-lle, núm ero 75. M álaga. 

Jo s é  P a s to r  P ortillo .— E xPíirta- 
ción de cereales v  la b rica n te  de 
a ce it -1 (le ol v a .—  C alle  P adre 
B a rca . 61. P arad as. Sevilla . 

•José V ila  Sobrino, exportador rie 
cereales, huevos, aves y alu­
bias. Teléfono 1732. Dirección 
telegráfica : Jo v iso . B a r r a r a s , 
núm ero 15. Sanfc;ago. Coruña. 

Ju a n  A gustín M artín  Sánchez. 
A rrabal del P u en te . 17. Teléfo­
no 1110. Salam anca.

Ju a n  A ntonio P ierna. E xp ortad or 
de c reales y legum bres. Teléfo­
no 9. P eñ aran d a de Bracam on- 
iC, Salam anca.

M anuel D íaz G árate. A lm acén de 
cereales. T eléfono 20. Zafra. 
Badajoz.

N olasco Sant<ts M urillo . C ereales 
al por m ayor. Ram ón y C aja l. 
núm ero 2. T eléfo i'o  12. Dir» e- 
ción te i: g ráñca ; Consantos.
I.le re n a , Badajoz.

R.omán S a cr is tá n  M ontes. —  E x - 
IDortador de cereales. San  Cle­
m ente. núm ero 2. Segovia. Al­
m acenes < 11 H ontanares.

V iud a de Jo s é  Delgado. Sem illas 
al |)or m ayor. Teléfono 2994- 
Granada.
C E R V E Z A S ,  Fabricantes de

C E R V E Z A  ((VICTORIA).
M álaga

<(La M ezquita. S . A.»— Fábrica 
de cerv 'za  y hielo. Córdoba.

((El Bebé». Confecciones. F . Ató­
rales. E.'ipi.nel, 43. Ronda. Má* 
laga.

Eduardo A.vala A lan'ó. Cerveza 
de L a  Cruz del Campo. Badajoz. 

C ervezas L a  Cruz B lan ca  y La 
Au.striaca. fábrica  para  el Siu 
de E sp añ a L a  G aditana. Telé­
fono 1256. Cádiz. 

sL a  E xtrem eñ a» . F á b rica  de c ‘‘r- 
veza. Teléfono 9. L leren a , B a­
dajoz.

M anuel B a llestero s de M iguel, 
d epositario  d^ la  cerveza <(Cruz 
del Campo». Badajoz.

C I R U G I A ,  I N S T R U M E N T A L  Y 
O R T O P E D I A  

H ijo s do Dom ingo Q ueraltó. p i  '' 
iila rg a ll. 9. Sevilla.

C O C I N A S  E C O N O M I C A S  
E ste b a n  Orbegozo. C ocinas (iTii^o 

Bilbao» y iP ortátilcs de todas- 
c jases . Se fab rican  corriente®i 
esm altadas y con encim eras 
lidas. F ab ricac ió n  de terint^* 
sifones de chaija negra y galva-

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S

nizados. después <U‘ constru i­
dos. Fu]ii1k‘ii)iu's. G ’ilvaiiopiiio- 
líu, etc. Tel.-íono 843. A P arta- 
do H. Z um árniga, Guiinlzcoíi. 

C O C I N A S  P A R A  O R U J O  
Jíam ud Soto Baeza. co 'iiia s  auto- 

niáti('a¡5 j)ani orujo i'xirac'^ado, 
lJ!it3i:tadas. «Soto», m arca re­
gistrada. C álle Dolor:*s Quin- 
caiiilla. .'j. Carm ona. Sevilla.

C O L E G I O S
¿ . l . j { .  E . S.» Col'-giü do jn-iniera 

y segunda enseñanza. IncorPo- 
raOo ai In st.tu to  X aeional. I n - . 
terna'!*). Fac-ultad. San V icfii- 
■'6. ‘íO. S . villa.

C O L O N I A L E S ,  Almacenistas
Aliiiocsnt's P orras Rubio, Soei,-" 

dad Ltíiau Coloniales p<>r ma­
yor. Docp de Octubre. Teléfo- 
no S cc '.ó n  Detall. Pérez
Galdo.s. : i  Siicnr.«!al : U ltram a. 
nm-s finos, calle  M álaga. 13. 

T.lpf.m o 1548. Có.rdoba.
!ufr Colonialespor mayor y m enor. Pla.sencia 
Cacrres.

Aíi^touio González R o tas, alm acén 
ce coloniah^s. v.ittos y  alcoholes 
*Uc‘Uj<la ele V illag arcía , 2. Telé- 
lono 121b. Santiago . Coruña. 

<'ailo,s Delgado de Cos. Colonia. 
e:j y ct'reales. Teléfono 90. Dos 
Ucrnuuias. Sevilla ,

C'arlo.s Rodrígui'y. Ortega. A lm a­
cén (Je coloniales a J por mavor 
<'n gení'ral. Capuchina^s, nüme- 
ro 1 /. Graciada.

€ a s a  Calda.s, víveres finos. Alm a- 
<• I» ; .l- iienterrab .a . 3 y .1  .l)c- 
r ' l  • '.^«"wzado.s, 1 . Teléf.),;o
lo J^ . S a iit ago. Coruña.

■i^asa t€p ,« la  u ltram arinos finos 
'i>-oi’:''a Ge choc-olate's. ar- 

ticuJus del reino y tx tra n ie ro .
I Jitzu de Corvantes. 9. Telc'iouo 
JO Jí San tiago . Coruña.

•Casa Lazo-M ariano Borrero . Ofi­
cinas; C a li'’ Zaragoza, núm e- 
ro 8._ Sevilla.

■Casa X ieto .— A im acén de colonia- 
les al j>or m ayor. C arretera  de 
S -v illa  ( ire n te  á  In E stació n  
Qel f.-rru carril), 'Peléfono 36. 
Alm endralejo, TBadajoz.

■vipriano González Rodríguez. Ca 
.nías. SeTÍlla,
ego M artín  Rtxlrígnez. Oolonia- 
If’s y c e c a le s  al por m ayor. Ca­
res Lostaíios d iariam ente con 
m aquinaria moderna Or^^óñez, 
numero 2. M álaga.

^¡oni.sio R ío  Sáni,'he5{. coloniales 
y cé n a le s  al por m ayor. Teléfo- 

Apartaiio 2 0 1 . Andrí^s 
Mellado 21 (a n te s  A taraza­
n as). M alaga 

Domingo P . Pérez. —  A lm acén de 
coloniale.s. Vizúli-.. V igo. 
i ontevedra. 

lí-íJelmiro Rodríguez Kodríguez. 
"-'-'a P añoleta» (anuigiia de 

m ores;. Alm acén coloniales 
} cer^'ales a l ])or m ayor v me^ 
ñor. .Jam ones, em butidos y ccm- 

® clases. G ran
ro&tadero d e café. Teléfouo 233. 

„■pV Sevilla.
-«W Confortino». .l„s*= R . R odri- 

S'iez. grande.s almacMue^í al por 
^a>or de h arin as y coloniales

T*on-

alm acén de

lív e ílra  • I^'strada. Pon-

®iínchez. Al- 
lidad en L f '  F sp ecia -
110 1020. CáSiz^ í’acalao. Toléf,,-

m u S f d  González, a l-
^ Cariali ;n  g en rn il.
F ranrisr.; v ‘ P « ’^'^evedra.

colonial A lm acén de
Do» f c ' i  ^ « lle ta s  « M a rrn :-
.Sevilla Camas.

Hî ôs 'te Luna Peña

c-erealp, <’olonialos.
Antrnií '  ^c^ites. T elegram as:
^ a f n J ía  o ]o z

H i'o  Ce Diego G uerrero  de las 
P eñas, a lm acin  de coloniales 
y  c?ereales. Teléfono 1921. Ois- 
ñeros, 55, M álaga.

H ijos ele Jo s é  Besada. S , L . A l­
m acén de coloniales. Teléfono 
29óft. ' l e ’eg ra m a s; Besada', Co­
lón. 7 y 9. V igo. P onteved ra.

Hi óIIlò Conzález. é H jo s . L im i­
tad a. Colon a les a l por mayor. 
A vp jii-a  G aix-a B arbón . 16. 
•\partado 71. Teléfono 2848. V i ­
go, Pontevedra.

I  idro F e rn á n -e z  lla n ia n , a lm a­
cén de coloniaU s en ge: eral. 
Oalie loiCro R ueda, 1 6 . '  P on - 
ferrad a, Lt'ón.

.Joati'. íii Sá in z  ele la  M aza, Go- 
ycn eta . H , Sevilla.

Jo s é  Suárez R am os. Injoori-ador 
de coloniales, espccialidael en 
Iwcalao. garbanzos y  c a f é ;  
cable y  te leg ram as: Cordial- 
Teléiono,s 2578 y  1685. C la­
ve A !•? C. 5.'  ̂ F .  D. Apartado
11. Coióii, -5. V igo. PonteveKlra.

Jo s é  Reinoso H ernando. Quesos 
almendra.s. ienteja-s y garban­
z o s ; lá b r  ca de‘ alcoholes y 
aguard entes. Toro. Zam ora.

Ju a n  JJa e ía s  L óCcí;, A lm acenis­
ta  de _ c-olonialss, corresponsal 
b an carjo . G neral S a n ju r jo . 4. 
Telofuiu) 10. S a n lú ca r  lai M a­
yor, Sevilla.

Ju a n  R ebollo R ebollo , coloniales, 
cereal, s y  harina^ al por m a­
yor. Telegram a.s: O llober. apar­
eado .'>0, lelc'^fono 1423. H nclva.

-liiiiu V aldivia Relli?o, F iam b res. 
r'(iiiv''rvji5 V CfitVs de liis me*jo- 
res  marc'as. Teléfono 185. Mo­
rón, Sevilla .

L u is  Mae'.so K lorrio. A ceites de 
oliva, coloniales v cxinservas. 
T e lf. 1242. A partado 19. te le­
gram as y te le fo n em a s: M aeso. 
Salam anca.

M anuel B arb a  D iaz, alm acén  de 
coloniale«, cereales r  h arin as, 
Ciudad de L isboa, 6, teláfono 
1319. H uelva.

M anuel F ernán d ez R iv as. Alm a- 
ceñi de coloniale.s. cafés to sta ­
dos. Tom ás H en x lia , 19- M á­
laga.

IL^nuel López Gómez. alm acén 
d e coloniales. R áb id a , 23 . telé- 
roiH) Aiiarta(U) 24. Hii‘‘lva.

M anuel Saavc’dra. L ín ea  de la 
Ocmcepcióji y  A lgeciras, Cá 
diz.

M anuel Luna Zam brano. A lm ace­
nes ele coloniales, cereales, 
aceites, p a ta ta s  y sal. C arrete ­
ra  del C u arte l. Telófono 60. Z a­
fra , Badajoz.

M artínez y C arram iñana. Colo­
n iales a l Por m ayor. T e leg ra ­
m a s : C arram iñ a jia . Teléfono
73. Z afra , B ad ajoz.

M iguel R iv era  Sánchez, Colonia­
les, crista l V loza. T eléfono 172. 
M oróii. Sevilla.

M orán H erm anos, Alm acén de co­
loniales, especialidad en cerea­
les, exporuidorcs de pn-tatas- 

ISscritorio ; U rzáiz, 28- Teléfo­
no 2136. V igo , P on teretíra .

N icolás Bhvzquoiz A lfaro . Colonia­
les, etereales y alp argatas. T e ­
n iente  Coronel C orrales, 8. 
Ronda, IMálaga.

N ieto s de Peelro ^^acia:s. Alma­
cén  de coloniales cn  M érida- 
F áb rica  ¿ g ace'itcs y jabones en 
V illa fra n ca  d<» los B arros. 
leg ra m a s: N ieios .Macías. T e ­
lefono 28. Almae'enes y escrito ­
r io ; P érez llci-nández. 4 . 6 .y 
í5. M érida, Badajoz.

P érez y Com pañía. Coloniales por 
m ayor. Cafe-s tostados. Teléfo­
n o  1].’)6. Cádiz,

R a fa e l Otero P azos, alm acén de 
coloniales en  general. C alle 
M azarelos. núm. (i. San tiago . 
Coruña.

R icard o C osías. Tostadero de ca­
fé , coloniale.« al por nnivur .» 
d eta ll. cafés_ finos, h ierb as ma­
te , th és. P rín cip e. 67, y Colón. 
36. Teléfono 1<3.‘!0. V igo, P o n - 
te re b ra .

de coloniales. «L a A bundancia».
Harina-s, salvados, vinos, abo­
nos. su lfato  y  azufres, abonos 
de pescados.y Gypsa, cubiertas 
F ireston e. Teléfono 73- Ben ito  
Corbal," 13. Ponteveelra- 

T ru eb a  y  P ard o , S . A. A lm ace­
n is ta s  de coloniales. Avenida 
Fduardo D ato , 17. Sevdla. 

C O L O N I A L E S  Y  C H A C I N A G  
A ntonio Sánchez Jim én ez . A tar- 

fe , Granada.
M artín  T orrico  Dí-aa. Especial^, 

dad en chacina. F ra iic isco  P i ­
zarro. 11. A lm endral, jo . B ad a­
joz
C O M E S T I B L E S  —  P A Q U E ­

T E R I A
Jo se fin a  López P riego . L a  casa 

que m ás barato  vend e; colonia- 
_los y te jid o s . Peñaflor. Seviila. 

N uestra  Señora  ‘KO lío cío . Comeís- 
tib les  y paquetería. P la z a  d f 
A bastos. La P a lm a  del Conda­
do, H uelva.

C O N F E C C I O N E S  
E L  B E B É  C o n fíccio n es.-I'. Mo* 

r d k s . -H s  iiiK., 4 3 - K O u e .d ,  Mti- 
lag a ,

«•Manuíacturas V á re la » , confec- 
cionos «M undial». L a  E strad a . 
Pontevedra.

C O N F I T E R I A S  Y  P A S T E L E ­
R I A S

C asa Serrano. V iuda d e F ra n c is ­
co S erran o  G arcía. C o n fite r ía .
h .á ñ .z  M ar II. 3. Te'léfono 32. 
P asu e lería ; A ntonio  M au ra, 3. 
Tedéfoiio X -73- Llltraniarino.s.
E . _Am aya M oro, lü . Teléfono 
¡ii-7ó. iMoutijo, Baeiajoz. 

«C onfitería K e y o s ..P a s te le r ía , es- 
lUi (¡ad I n mosia<;iionc.s,— 

U tre ra , Sevilla,
Frync.isco Coii^e B lanco. Conlite:- 

r ía  V p astelería. Especialidad. 
«Yem as llondeñasj», m anteca­
dos y polvorines. Teléfono 27 X ' 
Ronda, *viulaga.

F ran cisco  G a rc ía  D uran. K-:>aiita 
Ana», confiter-a, espec-alidad

P laza  .lose 
de R iv era , 3.

en m ostaclioiies.
A ntonio Prim o 
L tre-ra, Sevilla . 

eL a P e r la * . P a s te le r ía , confite­
ría y u ltram arin os. Teléiono 
1250. Badajoz,

M anuel A guilar Es|)ejo. Confite­
r ía  y p astelería . Especialidadí^s 
a lfa jo res  y polvos de ahni'iidra 
P ara  refrescos. M ontilJa . Cór­
doba.
C O N S E R V A S  V E G E T A L E S

A. de L u n a. F á b rica  de conser­
vas vegewiles. P a y á n , 22. C a­
m as, Sevilla .

E sp árrag o s «Chi.stua - C onservas 
«Sola». S a n  AOrián. N avarra. 

C O N S E R V A S  D E  P E N C A D O S  
F á b rica s  de 

Biübino Insúa- F á b rica  de con­
servas de pescados y  salazones. 
Teléfono 52. Callero, Lugo. 

B arto lom é G aliana V aello . S a la ­
zones eJe pescados y  conservas 
'l’eléfono 43. T a r ifa , Cádiz.

C O N S E R V A S  A L B O
V igo, E s jja ñ a  

C onservas l íe v ia s  Jfa r in a s , Pon- 
ten-edra (E sP a ñ a ).

C onservas Jo b , fáb rica  de do to ­
da clase  de conservas y escabe ­
ch es (le pescados y m ariscos, 
salazones y anchoado. T ele­
gram as ; Jo b . Teléfono 2."). R e­
dondela. V igo.

C O N S E R V A S  « M A C L A U R I N »  
Teléfono 1612. V igo . Es]iaña 

í'on servas de nescaelos «Reym au'i. 
O ficinas: U rzáiz, 38- Fáhri.i'. 
en  Coya, V igo , P onteved ra. 
E spaña.

D aniel \ 'icente Alvare'z. Fábr'c-a 
d e conservas, salazones y an­
choados. T e leg ra m a s; Orbe-— 
Teléfonos 2104 y 1075. —  V igo. 

GánOara y Haz. Tit<la.— F á b rV a  
de conservas y -salazones de 
Pescados. —  Sard in as m arca 
«Legionario» - Telefono 1396.—  
V;g(). I'lsnnña.

Ju a n  González P érez , iá b r ica  de 
salazones y  anchoas. 'Itdéfono 
5. V illan iieva de A rosa, P oi-te- 
vedra-

M anuel D íaz González- F á b rica  
de sara in as  prensadas y e!abe>- 
ración de i>ese‘ados frescos. Te-, 
legram as y telefonem as : D íaz 
González. A yam onte. H ueiva- 

M anuel Martiue^z R am os. F á b rica  
de conservasi, escabeches, s a la ­

zones. Avenida d e Sanjur.'ü  
B ad ía , 39. AparuiCo 178. -i ele- 
gram as y te le fo n em a s: Tíapes- 
C'ados- V igo. Pontevi'flra.

V iuda é H ijo s  de J .  V illav erd e. 
fáb rica  de conservas de p .s c a -  
dos . V  m ariscos. cereale’:i. m oli­
nos harineros, fáb ricas de .i.se- 
rra r  m aderas. V illag arcía  de 
A rosa, P ontevedra 

C O R C H O S ,  EXQortacón dp 
A ntonio d;¡ P rad o A m airiain- G ra­

nulados de corcho, exportación  
á  todos lo^ paíse.s. San V’’Ícente 
de A lcán tara , Badaioz.

Clem ente Ordóñez C stille ja . M a - 
nnf:icturn > expo t a c ó  i de cor­
chos- Calvo Sotí'lo , 2. H igu era  
de la  S ierra , H uelva.

Corne--iio Gordo C ortés. Corchos 
en general- G f'neral F ra n co . 9  
C ortegana, H uelva.

Em ilio  A rjona. L u is  M ontoto, 20- 
Sevilla-

M an':el Gordo Cort^'s- E x p o rta ­
dor de corchos- Jo a q u ín  C osta. 
CortegaiH“. H uelva.

Jo s é  M artíJi M ar-Jn . C orchos e>n 
general. San A gustín. T eléfono 
R -6 . _ Je r e z  de los C aballeros. 
Badajoz.

R afael Coronado Roldan- M anu ­
fa c tu ra  de corcho. C ervan tes, 
núm ero 9- C ortegan a. H u elva."

C O R T E A  A P A R A D O S  
Fábricas dé 

Jo s é  M alave A rca. —  F á b rica  de 
cort.^s aparados. Tidéfono 95. 
D ir. cción «eiegràfica ; «M ala- 
ve», —  V alverde dol Camino. 
H uelva.

M anucl D om 'nguez. Fábrica  do 
cortes aparados. C alle  Calvo So- 
telo , núm ero 112. Teléfono 109. 
V alverde del C am 'no. H ueiva.

C U C H I L L E R I A  
Amadeo L ó te z . Tallere.-s idectro- 

m ecánicos de vaciado, cu ch ille­
ría y nerfi'in ería . P u en te  y P e ­
llón, 19. Teléfo,no 21949.' Se- 
villa-
C U R T I  DOS, aimacenistas de

A gust n P érez Gonz.-ílez. Z arago­
za, 14. Sevilla.

Casa O -ero, alm acén de curtidos
V fábrica  de cortes r¿iarados. 
C ongas, 2  y 3  y P . de A itam i- 
ra. 2 :  telt’iono 14.33. S a n tia g o , 
Coruña-

Francisco  B a z á n ___ Alm acén de
curtidos, cortes aparados, hor­
mas Dara calzado. Art-’culos de 
guam ioion ería  y  caza. Correa­
jes para m ilitares. E xplosivos 
S a g a sta . 3 3 -—  Teléfono 1964, 
H uelva.

Gregorio B ercian o  R am os. C ur- 
tldos y calzados- Jere^z, 2. Z a­
fra . Badajoz.

Jo s é  Cruz M anso, —  A jm acén  de 
curtidas por m ayor y detall. 
T a l l t r  de corw s- G rasas de pes- 
cado.s. Colón, 32. V̂’igo. P o n te ­
vedra.

M anuel Rodríguez F re ire . alm a- 
eajzados. C asa fundada en 1906. 

Sim ón M art-n  Rodrigui-z. Prcxluc- 
C alderón, 14. S u cu rsa l : A lta - 
m ira, 1. Teléfono 1996. S a n t ia ­
go. Coruña,

Jo s e  Espojo. Gom as de tod as c la - 
s s para pisos de) <-alzado. cor­
tes  ap.'irados, loda rlasc' de ar­
tículos para (‘alzado a' g u arn i­
cionería. A partado 64. T eléfo ­
nos : 2338 V 2160. A rias M onta- 
no. •!. Hadajoz.

Ju a n  P arrefio  R am írez. A lm acén 
di‘ í'urtido.s y i’ábrica de cortc-s 
aparado.s. C alle Colón, núm e­
ro 1. V^alverde del Clamino, 
H uelva.

M iguel Sánchez, —  Aínrillo. 8 
Sevilla.

S'. verino M artín ez  Piñc). alm acén

Ayuntamiento de Madrid



I D E A S
ViiuUt c’e Jiiciiiw» Pc’rP55. Alniace- 

nes de curbidos y pi Is teria , fá ­
b rica  Je  co rtes  aparados. T e ­
tu á n , 28. Telófono 22109. S e -

, villa.
C U R T I D O S ,  Fabricantes be

Anu)rtio Suárt'z P orras. Cueros > 
liieies c'e todas ola.ses. Lucena, 
Córiioba.

C avaller. S. A. F á b rica  de suelas 
y engrasados. A partado 60.
i.eléfo.iio 2.337. Po m a <ie M a­
llorca  (M o iin ar),. Baleare«. D i­
rección td cg rá ftca  ; C avallersa. 
P a lm a  de M allorca.

Firiits o C orrales l-’an. F áb rica  de 
cu rtid os. T eléfono  00. U brique. 
Cá'liz.

IIu>) ‘. f  P a l.lo  ViórJ.J. F á b rica  y 
alm acén de curtidos y caiza- 
<-los. Fábi-ica : M olinos A lta. 
A1ma<‘én y ücsiiacho: A lfaros. 
niímpro 9. Teléfono 2340. Cór- 
d<^ba.

V iuda de C lem ente F errerò . F á - 
b r  ca  <Te cn r-jilos. H arin as. Luz 
e léctrica . S a n ta  M aría  del P á ­
ram o, León.

C H A C I N A S i  Exportadores de
A nastasio  Oal(ipróii M arín . F á b r i­

ca  d e embaitidos y salazón ile 
carn e  de cerdo, jam ones serra ­
n os y  p ale tillas. Com andante 
C aste jón , 2 . F reg en a l de la  
S ie rra , Badajoz.

An^e] ban ch a. Productos del cer­
do. Logroño.

Ansehuo nelgado G arcía. U ltra , 
m arinos y em butidos, fa b r r a ­
ción  propia. C ervan tes, 16. Te. 
léfono 1B54. PaG ajoz.

A ntonio P érez  R am írez. F á b rica  
de productos del ocriio. T e lé fo ­
no 16Ò. A partado 9. R onda. 
M álaga,

F .  B u llón  M anzano. A lm acén ele 
qu esoi y ch acinas. —  Oueino dp 
L lan o . 4-3. Teléfono 1938. Apar­
tado 132. T e le g ra m a s: Bullón. 
H uelva.

F é lix  C astaño  C astaño. F á b rica  
de em butidos. Concepción, 8 y 

' ’''TT>'rcí¡ M ayorc«. Fiielv!».
F é lix  G arcía  M oro. F á b rica  ile 

em butidos. .José R ebollo, 38. 
C um bres MavorCs. H uelva.

F ran cisco  D u rán  M^'lgar. F á b rica  
d e em butidos y  productos <iei 
cerdo. Telélono 10, A rria ta . 
]\Iálaga.

Fra-’' cisco Sánchez y Sánchez íen  
T  s ‘ am u ta r ía ). ProiUxCtos del 
cerdo. Henaoján. M álaga.

G abriel C astaño M a tía s . C haci­
nas y  cereales. Es|>ecialida-* m  
jam ones .‘•errano-s. le lé fo n o  7. 
S a n  F irn a n d o . Cádiz.

l]d efonso  Goiizález L atg o . A lm a­
cén de chacinas. P’ spc'cial'dad 
en jam ones serranos, p eñ aflor, 
SeviTIa-

Jo s é  M artín  G arcía . —  P elig ro s, 
G ranada.

« L a  Ind iana». F á b rica s  de chaci­
n as, do acites de oliva y  de 
orujo- .labanos y bodega dy A na 
M a n a  Luque, vi'uda de Nar-'iso 
tìerra to sa . A partado 6. T eléfo ­
no 81. R onda, M álaga.

Lorenzo M artín  H . rnández.— A l­
m acén de jam ones, em butidos, 
tocino, tr ip a s  saladas y secas, 
queso y pim iento molido. P laza  
d s  A rgüelles, 24. T e lf. 22000. 
Sevilla .

L u is  P érez  R oilrígii3z. «La Ale- 
g n a » , t-aqueterírt. coloniales y 
producto.s del cer¿o . P laza  ■•e 
Prim o R iv era . 2. 'le if .  71-X - 
F re g e n a l de la  S ierra , Badajoz-

N arciso  Chacón Rodríguez.— F á - 
b r.ca  oe ch acinas, ispecialidad  
en chorizo^ extrcm cño.s; pi'ia-! 
siem pre jam ones serranos uCha- 
cón». Teléfono 30. Cum bres M a- 
P a lm a  de] Condado, H uelva. 

o m n  iUi. J ^ u 'iv í i .
R a fa e l Jim é n e z  M arín — F á b rica  

de em butidos y [jn^luctos ‘■‘el 
cerdo. Teléfono 6. A rria te . M á-

S im ón  M artin  R o d r í^ e z , proouc. 
to s  del cerdo. V illalobos, 70- 
G uijuelo, Salam aJica.

Tom ás Casvaño G arcía.—^Alraacén 
d e chaciiías, a ce ite s  y quesos- 
T eléfono 1216. Í )o c to r  Caldera, 
núm ero 10. H uelva- 

V iuda de Sotero  Fernánd ez R o ­
dríguez.— F á b rica  de em buti­
dos- A ntonio G u ijarro  Campos. 
9  y U . —  C um bres M ayores, 
H uelva.
C H O C O L A T E S ,  Fábricas dR

Bi-otons y A ntón F á b rica  de cho- 
colat/es. T o rrellan o , A licante. 

Chocolates.. E v aristo  Roiíriguea.
' T u y .' Pontevedra.

«Chocolate.s Geni raLfen . A lberto 
O r t ^ a  López C apuchinas, 17. 
'ie léfü iio  1D90. G ranada. 

tC hocülates R a fa e l .Jiménez»- T e ­
léfono 86. E ste p a , S e d ila . 

C hocolates selectos- R am ón S^ga- 
de. S an tiag o  de CompoüC.ela, 
Coruña.

Em ilio  Pérez R iv a s. Chocolat'-'s 
L a  P u rísim a Conceix-ión. Pue'.:- 
^  G enil, Córdoba.

«E u reka , S- A.n —  F á b rica  do 
chocolates, bom bones y caram e­
los. Teléfono 1050. Apartadt> 66. 
Cádiz.

H ijo  de iloflN guez Serran o .— «San 
A ntonio». C apuchiras, IS. Gru 
nada.

La_ Pure.za. F á b r.ca  de chocolate.s 
Ce JesVís RaPo.so RivaduHiv. 
C asas R eales, 21. San tiago  de 
C om p ostila , Coruña. 

oLa Selecta» . C hocolates, i-orre- 
facción de cafés, im portador de 
cacao, ca fés, te s  y canelas- 
SanCiago M artín ez, Soc.edafl 
Lim itada. Colón, 16. V igo, P o i’ - 
tevedra-

Ma.nu<‘l Lui'ueña. H ijo s de S . L ii- 
rueña- Fábrica  de chocolateb. 

'̂’a Iiila . 18. Salam anca.
P eña. Toro H ern ia’.- o,s.— Chocoia.-- 

t^s «San Josóji M ai-ca reg:.s- 
trad a . _ A guila. 16 y Cruz, Í7 . 
G ranada. Solicitam os agentes 
serios en toCta AndalrC'/x, 

Q uijada y Sanm am és. F á b rica  
chocolates. Casado Oel Alisal, 
niím ero 15. P aien cia .

D E N T I F R I C O S  
«D entífrico G.ñiii/». —  A Vaso de 

perborato  purísim o ; concesiona­
rio  para  E s p a ñ a ; ComPañía 
G ranadina de In d u stria  v Co- 
m eivio, S . A. G ranada,

D U L C E  D E  M E M B R I L L O  
Fábricas dé 

E l P rogreso . S . A.— FábrU ii de 
dulce de membi'illo. Teléfono 

^129. P u en te G enil, Córdoba 
V iuda de Franci.sco Chacón Cas- 

tu era . —  «lia  F am a», fábrica  de 
dulce de niem br.lli'. P u en ts  r i« . 
n il. Córdoba.

D R O G A S ,  Almacenistas de
A lm acenes M ateos. D rogas y es­

pecialidades farm acéu ticas al 
por m ayor. P la s ;n c ;a . Cáceres. 

Com pañia G ranadina de iu d u s. 
ti’ia V OomercU). S . Drojyjifs- 
i;ía en g en era l. c8uícialidaa<^t. 
farm acéu ticas, iierfnm oru). or- 
topwiio. productOH uuimloaa. 
.Apartado 94. Teléfonos l^yu v 
1499. Grau.'idíi 

«D roguería B o rrs ro i. alm acén  di. 
drogas v perfum ería (íabuai 
Borrero. G eneral ta n iu ru i. 
A partado ;M. Teléfonos 1490 y
Ü U tííV k.

D roguería C hacón. Sue. —P in ta ­
ra s  V iiiasiJlas. m ateria les a« 
<i;;iisrrui-( :c j, .  üroaai», »cvfunio- 
r . j .  liit.cu ius cte limpieza, etcc- 
t .r a .  Urzáiz. .32, Teléfo jiu  l'/2(i 
V iao . PonLOvedra.

(.biogiKrU i GaUf's». Nom bre re­
fi.strado. TGl.¿f()iio i6 I5 . Cn!u.a. 

«D roguería R oyal». P erfu m ería  v 
drogas en gen era l, ortopedia, 
aguas m inerales, Te]éfono 171. 
E c i ia . Sevilla.

E leu terio  P iñ ero  C arrillo. Alm a- 
re.ii.íCíi íU- ■'irogas. Teléfono i57. 
V illafran ca  de los .Barros. B a ­
dajoz.

í ’é lix  Delgado B arrio . D rosuerra 
Eaüaña. D rogas en general v 
perfum ería  T eléfono 1.^0. F/‘iia . 
Sev illa

Fernand o B reñ a . D ro jiueria v di' i - 
fum ería. Ja r a iz  de la  V era . Cá- 
ccres.

Fi-aiicisco R ico C ap ach o . Dro­
gu ería  y perfum ería. D e ta ll : 
S a n  -Tuan, 82. A lm acén : T ri­
nidad G ru nd . 11. _  Teléfono 
2410. 5 íál^ ga.

H ijo s  de U lises B id ón .— A lm act- 
nista.s 'd e drogas. P laza  de J e ­
sús de la  P asió n , 8 . Teléfono 
25622. Sev illa .

Isidoro N úñez Vázquez.— Drogue- 
l ía  V perfum ería. Vendetlor cíe 
«L a Cruz del Campo». Teléto- 
iio 2. Morón, fcevilia.

•íosé C arreño A guilera-— Drogue­
r ía  y  p e rfu m iria . Venta.s exclu ­
sivas de los aereditado.s aEsm.-ií- 
te s  Tcoflux». —  Teléfono 127. 
H onda, M álaga.

•losé F en ián tiez  González. P ro- 
‘líifitos qn-m icos, farm acéuticos 
-V fiiiológico.s. Especialidad  e.-.i 
p in tu ras y  barnices. A lm acenes, 
C ervantes. 1, D espacho v escr,- 
torio, R eal, 16. -Leléfono o7. A i- 
uiendralejo, .Badajoz.

«M au u tattu ras J  erezau as» . .i o ;é 
L. Gimziile-z R o -rig u i'z . Colo­
res. tin ta s  y  esm altes. «Produc­
to s  S iris» . C alle M edina. 9. -le- 
i-ez de la  F ro n te ra , Cá^iz.

Productos de «Aguas de Berán.>. 
inQ -ustnas «Tudo en Uno». P é - 
«•62 y  Salgaiio , L t-a -  príncipi?. 
42. Apartado 2 6 2 . V igo , .t'ou i-- 
vedra.

Sociedad A nónim a de Droguería 
V i -a l  Riba-- .̂ A lm acenista »-e 
'tfog as. 1 o rrijo s , 74. M álaga.

V iuda de Ju a n  M aría, U lecia. —  
D ro g u .ría  y  perfum er-a. B ro ­
ch as, barnices y p in tu ras. Mo­
rón, Sevilla .

V iuda de .lu án  F .^ n án d cz  G óm 'z. 
A ranjuez, 2. Sevilla .

E F E C T O S  N A V A L E S
H ijo  de A. B arro so  León. lífecto.s 

navales. G eneralísim o F ran co , 
34  y 36. T eléfono 1615- H uelva.

’ ’ ESPANCO”
A L V A R E Z  Q u i n t e r o , 11

S  e  V  t 1_ L .  A .

I M P O R T  E X P O R T  

R E P R E S E N T A C I O N E S

MiLAN GÉNOVA ROMA

MAQUINARIA p a r a  TA LLERES 

MECÁNICA 

CONSTRUCCIÓN D E  O BRA S 

ELECTRO -M ECÁ N ICA S 

AU TO VEH ÍCU LO S 

TEJIDOS Y MANUFACTURADOS

P ro d u c io s  de Q u im ic a  -  fa rm a c ia

A L I M E N T I C I O S

I N T E R C A M B I O S

C o r r e s p o n s a l e s  e n  t o d o  el  M u n d o

«La C om crc'al Andaluza». Efet- 
to s  íiavales. .goninR y aniia'n.uS. 
Aceite.s lubrificantes- Tiléfono- 
1G12. General-'simo F ran co . 22. 
H uelva

E S E N C I A S ,  Fábricas c e  

/ ábrica de esencias y i)roduí'.to& 
enológicos- M. ile Luque. F a r ­
m acéutico. Teléfono 1736. J e -  

■ j-ez de la  F ro n te ra , Cáciiz.
M . Rpal. .Jerez de ]a  Frontera. 

P illan  m uestras di- mis esPe- 
cialitlade,-< para coñacs y jico- 
res. Cüu instrucciones p ara  su 
fabricación.

E S P A R T E R I A S ,  Fábricas de
Anton io M artin  Alborch- E sp ar­

tería , oonlidería y ja lm ería . Ca­
lle  R ej-es C^atól.cos, 7. T e lé fo  o 
23612. Sucur-sales en T r ia n a : 
C astilla . 15 y 166 B . Sevilla.

E S P E J O S  Y  C R I S T A L E S  
«L a M adrileña». V ic to r  ano V i­

llar. .\lmacenfcs c.e c r is ta l y fá­
b rica  d e  i'spej().<5. P laza  d« Co­
lón, 13-15. Teléfono 2044. Cór- 
Coba.

F A B R I C A N T E S  I N S E C T I C I D A S
Producto.^ M ary Sol.— Insecticid as 

y productos quím icos industria­
les. San  Ju a n  do Aznall'arachc, 
Sevilla .

F A R M A C I A S
F arm acia  C r.sp o . San  Ju a u . 82. 

Teléfono 403o. M álaga
F a rm a cia  y L aboratorio  Garrido. 

Sueros y \acun».s «|hys». Aná- 
li iSiis clín icos y de « v i s c e r a s  ani- 
maTe:». Teléfono 32- Con.stanti- 
na. Sevilla.

Jo s é  L u -s  M a rtía  Ro^x-ígucz. E s­
pecialidades farm acéu tiias  y  or- 
to}>edia. 'le lé fo n o  2ü. - -  É cija . 
Sev illa .

.lu lio  C astelhiiio Rubio. Farm a­
céutico. le lé fo n o  35- R ia l .  27, 
A ljnendraleju , B ad ajoz.

N icolás íílviro D uran, farm acéu­
tico. Salorino, C áceres.

F E R R E T E R I A ,  Almacenitas
Alfonso M artín ez Su árcz  F e rre t.-  

r ía , droga,s y  co lon iales. Doña 
Ju a n a  González, 2. Teléfono 2á. 
U trera , Sevilla.

B a rrio , M árquez y C-“̂— Almacéu 
de fe rre te r ía  y  quincalla «La 
Llave» (M arca  i-eg istrad a). Te­
léfonos 2 8 6 2 0 , luozCÍ y  
F e a e rico  de C astro , 45 al 55. 
Sevilla .

«B azar li/;-,pañüI.')- —  F e rre te ría  y 
p in tu ras, depositario  de «Roca­
lla» . -ian l'’raui;i--co, 5. 'i'eíéiono 
241U Cádiz.

-tJ ií  Cw üj.'-á.e». A ti-íco I« »  
p ara  regalos. M ateria l tlé> trico, 
fckija, S ev jlla .

Gumersindo F ernán d ez C astro . — 
F e rre te r ía , ]>aque.eria, obje-tos 
de escritorio . Teléfono 87-lt. 
Moró-^ Sevilla.

H ijo s  Qe C._Villa\-ei-de Otero, al­
m acenes de ferretería- Teléfono 
1919. C alle Vidám, 3. Santiago 
de Com postela, Coruña.

H ijo s  de Pedro Tem boury. Alma’ 
cenes «L a L lave». M arín  G ar­
cía , 15. A partado 30. M álaga-

J .  Dom ingo P érez  M orón. iFerre- 
t€ ría  y U ra lita . Teléfono 45. 
Puente. Genil, Córdoba.

Ju lio  R om ero M árquez- Acceso­
rio s  para  autom óviles. F errete­
r ía , qulnoaJla y co jon iales. Telé­
fono 7. V iU am aru n . Cádiz.

M a tía s  G arcía  G arcía  d el Barrio- 
F e rre te r ía . P aqu etería  v colo' 
n ia les. Teléfono 93. M archesa- 
Sevilla .

P ab lo  E stra d a  C uenca. Ferrei^" 
ría . paouete’’:a  v  coloniales. 
P u e n te  G enil, Córdoba.

Ayuntamiento de Madrid
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Pablo González Luaue ÍS u c. d« 
P , Cham orro). F erre te i'ía  «La 
Llave». ..Carrera de E sp in el. 34. 
Ronda. Síaraga.

Pedro Fernández Córdoba. F e rre - 
toría, droga«, m aterial e lé c tr i­
co y herram ientas en  geueraL 
Teléfono 35. M archena, S.nñlla.

■Viutia de R a fa e l Camacho, fe rre ­
tería, drogas, gasolina y  grasa.«« 
para autom óviles. Teléfono 136. 
Cavmoua. Scn illa .

f e r r e t e r í a , Fábricas de
Ilijo.s de M endizábal. F á b rica  do 

ferretería. D urango. V izcaya.

F R U T O S  del P A I S ,  Exportadores
A. Barraiuiuero. E xp ortación  de 

friuos secos. EsiK’c ia lid a d : E ra- 
parim-vados fan tasía  colota- 
na, uara pasas é higos, m arca 
«f-a G itana». C alle B arroso , nú- 
iii3ru M álaga.

lilas .Campos J7uce- Exportador «ie 
frutas. A teca, Zaragoza.

J)i'‘go L\\7.. iCxportac-ión di' fn i- 
tuá. O ficinas: M arina, '2i. S a n . 
L.i Cruz di’ Tenerif'-. C anarias.

Jacol) A hli'rs, con sign atario  J b 
'••iij>nreí,, banquero, ©xpiírtadov 
t e  l’ruios del País. V illa lb a  H ei- 
vás, 2. S a n ta  Cruz dw TeneriJ'e. 
Cananas.

Mumuj ('ru z  J)elgado, <-onsigna 
tario lie vapores y exportador 
'■e frutos. C alle M arina. S an ta  
<'rii7, de T en erife , C anarias.

"T, M artínez Qel irloyo— E x p o ria - 
c:ón. Cambios. Teléfono 131ü. 
Telegram as ; M artínez. A parta­
do 89. Gibraleón. 6, H uelva.

Ili'ión  S in d ica l ile A gricu ltores 
Canarios. SnidicaLo A grícola. 
M arina, 27 ; W éfono.s 560 y 5C1.

r t i iz  (i.- '•’ana­
nas.

F U N D i C l O N E á
Antonio Jo sé  iíu i'da M uñ»z, .— 

Fundición de bronce. V elones 
de iodos los tí>maños. Lucfnia,
C'órdolm.

iíin iard u  A lba P u liilo — Córiloba. 
Fumiieión y talleres mecánicos- 
ICspecialidad en instalaciones 
de fábricas d<‘ aceites. V éase  el 
anuncio en la  página cnrres- 
pondieiite.

ConiDañía, Anónim a <le Sum inis­
tros M arítim os é Ind ustriales. 
Fundición, con stinieciones m e­
tálicas, reparaciones de buques. 
'J-ck'iouo 1004. San Ju a n  do 
Dios. 27. Cádiz.

■«1' unaic.ón l.;arl)ay())).—C 'arrttora
V '■>' M adrid.— liPnavfnte. Zau.o- 

ra— Se construye!! arados y 
pnzas para nuriaíj, m olinos y 
tábricax d e harinas,

<v»ome7>, Hueno y C. î «La M erce­
des», fundición de* h ierro  y 
bronce. Soldailuras autógena y 
eléctrica. T alleres  de m aquina­
ria, fo rja , calderería y cerra je ­
ría. R eparaciones de u xla  clase 
ele m aquinaria y bu(|ues. J le r r a -  
j’es para ediftcios. Alonso Pinzón 
(dique). Teléfono Jln e lv a .

•Joarjnín López (jóm ez. fundición 
Qe hierro y bronei-, alm acén de 
Inerros y m ateriales de <;ons-

,,^'f'*cc¡ón. Apartado 20, H uelva.
JWttalnrgjca del Torm es. S. A — 

i'uu<iición de hierros y nieta- 
9«, f-|oíistrucción «le m aquina­

rias. Teléfono 1742. Salam anca, 
w ro  Angulo Solís. Fundición de 
hroiices artísticos. Especialidadl 
en artículos ele ¡g W a .  Lucena.
Cordoba.

,ro Osuna Berf^llos.— Fundi- 
»ronce, esiwf;ialidii<l ar- 

ci!?. ^lí^^^Sio-sos. velones de to - 
Córdoba Arévalo. 3. L n cen a.

S a la z a r.—T alleres  
licrreria y corra jería . G ene,
o niímero 20. T tr c -

S i

ra, S ( 'v i l la .

j -  , Q 'J 'N A R I A  A G R I C O L A
í. ;^««é Vidnl.— Construcción 

aventadoras, 
'asasola  de

. ensacadoras
y arados. 
 ̂ :dhitíulid.

G A L L E T A S ,  Fábricas de
«G alletas F o n tan ed a» .— H;.io de 

Eugenio Fon tam d a. Teléfono 
46. A guilar tie Campóo. P a - 
len eia .

G A R B A N Z O S ,  Exportadores de
A ntonio "Moreno V alverde. cerea­

les  a ! i)or niayor. especialidad 
en garbanzos. Teléfono 1326. 
G ranada.

H ijo  de A ntonio Abril.^ sucesor de 
Am onio A bril M iñ án .— E x p o r­
tad or de garbanzo.s y í;ereales. 
C alle Iku-roí-o, _ 11. M álaga-

H ijo  de T iburcio  Hidalgo.— E x ­
portador dp garbanzos andalu­
ces. «El T a jo  de Ronda», ma:-- 
ca re g is tra d a ; casa  cen tral : 
V elayos. Avila. Tek^i'ono 108. 
T e le g ra m a s; ITsìalgo. R onda. 
M álaga.

L ad islao  Hniz Hiavo. —  G arban ­
zos, legum bres y .ñ ú ta la s  ])or 
mavor. T eléfono 117. Lucrnia, 
Cói-doba.

Viuda de .losé ¿áiiclu 'z  Cascón.—  
A lm acén de gariw nzos. M enéit- 
cI hz A;aldés. 39. Telefono 1747. 
Badajoz.
G A S E O S A S ,  Fabricantes de

K am ón W eil y H erm anos.— F á b ri­
ca de gaseosas .v de hielo. D e­
pósito de cerveza Damni.— Calle 
G arcía Hcrná'-:dez, 14 v 16.— 
C euta.

G O R R A S ,  Fábricas Qe
R afae l E.S|)inosa. —  M anu factu ra 

de gorras de todas clases. — 
Som breros de |)aja y fieltro n a­
ra  caballeros, s-ñ o ras y niños 
E xp ortación  á provincias é is­
las. F ra-icos. 23. Sevillu.

H A R I N A S ,  Fábricas de
AHieru) Grajuazo'.i O rilia n a .— F á ­

brica de harunu;. Jo rg e  A ngu­
lo. 0 8 . —  i-iléfono lö s . M orón, 
Sevilla.

Andrés G arrido A guilar.— F á b ri­
ca s  d (-'harinas en P eñaflor, Sé­
delo. R u te , Córdobí-..

Andrés Sánchez P a sto r .— F á b n - 
ea sde h arin as m  P eñalior. S e ­
villa y R.''lmez. Córdoba-

A sta  K eg ia . S . A, 'lc lé lo :-o  170(3. 
Je r e z  fie la F r o n t .ra . Cá^iz.

Ele< U’o-H arinera uSan l''ran iis- 
co».— j''rancisci) F eru án aez  A l­
cázar Cabalh ro. Osuna. Sev-lla.

Francisco  C lavero .— Fábi-ica de 
harinas S a n ta  A na.— llecaredo, 
54 y ÖÜ- S ev illa . _

H aruiera c,e Hadajoz, S . A.— 
brica de harinas, panificación, 
exporuición de cereales. Kspron- 
ceda, 10. Teléfonos 1256 y 1470. 
Badajoz.

«H arinera Jerfz ítn a» . —  M anuel 
L o ren te  iíoklán . Teléfono 1723. 
.Jerez «le h\ P'rontera, Cádiz.

H id ro -E léctr 'ca  de] G>'nil. S. A. 
C apital .social : 6  000.000 de pe- 
setas. E le c tr 'c ti'a d . h arin as v 
aceit<*s. Dom icilio sof'ia l: Cór­
doba. E c ija . S<.* -̂illa,

Müos de F1<)V Diaz ^Tulero F ii- 
bricas de h arin as, electricid ad  y 
panificación en Medina de las 
T ori’es V Z afra. T«’léfono 142. 
Z afra . Badajoz,

Ind ustria '. N’ 'Cs ’- ' Señora c-el 
Carm en, S. A — F ál;ricas de ha 
riñ as, aeeitc-i de oliva y de oru­
jo . T e lé fo n o s: F á b rica s . 146 , 
O ii(¡:ias. 1P3, P u en te  G enil. 
Córdoba.

J .  F ran cisco  l'r ie g o  A rrebola.- 
Fábrica  de h arinas. TeléloiKí 
7Ü-1?. Harna, Cóv<lob¡\.

Jo s é  C‘am acho i la r t í i i .— Fábi-jca  
de h arin as, anuisailora «Triun- 
foB, leíinadora «Ideal», íjai-Cn 
tada ; cstriadi» <le cilindro, t a ­
ller m ecánico Teléfono 132- A l­
m endralejo, Badajoz.

Jo s é  Pardo Moreno. F á b rica  de 
harinas y iianificadora. G asoli­
na y grasas, Teléfono 87- Ave­
nida Portugal, 16. A raecna. 
H uelva.

Jo s é  Salnuu’al V alera-— (‘’á fr ica  
de h arin as.— T eléfon o«: 12. fá ­
b r ic a ; l l - l ,  }>articular.— San- 
h ícar de B arram ed a. (,'á<liz.

Ju a n  M uñoz l/ói)ez— F á b rica  de 
harin as a’ panií’ca^ora. T e lé fo ­
no 54, M orón, Sevilla.

«La V isitin a i;. F á b rica  de harinas 
y Panificación sistem a B ü h ler. 
Pvufino A sensio. Phigenio H e r­
moso. 59, Teléfono 344. Badajoz.

M . y M . V elasco y C.* —  F á b rica  
d e harin as «.[ja P u rísim a Con- 
c-c])ción». Teléfono 4ó. M ontiila . 
Córdoba.

M anuel M a rtín  Sotillo .— Fáhri<*a 
de harin as y |)anif>cadora. T e lé ­
fono 43, A rahal. Sevilla .

Ma^nuel M antis López.— F á b rica  
de h arin as y panadería. T e lé fo ­
no 6G. Boílnilos del Condado, 
H ueiva.

M anuel liodrdguez G arcía. F á b rica  
de harin as y panadería. Jo s e  
A. P r im o  de R iv era , 22. 'x e k -
l.ono 18. Sant-aié, G ranada.

« J la r ía  del llosario».— l'á b r ic a  di, 
Clarillas sistem a Bülilei-, J .  E s ­
calera  y C.^j S . en  C.— A|)arta- 
do Correos, 2. E c i ja , Sev illa

IMiguel ijópez-C ózar Berdugo. Fá,- 
l>iica de harin as uLa P eria»  —  
T eléfono a l .  ,Loja. G ranada.

M iguel P alen zuela G eba. F á b rica  
ao  harin as y P astas  para sopas, 
hspwcialidad en h ari.ias  de g a i- 
baiizos .V m aíz. G eneral iiolio. 
inim . yu. o an  l''ernu-.i“0 , L,á«.>.

«N uestra S .ñ o ia  de la l'ieu aa«. 
F á b ric ii de h arinas. E sp ecia li­
dad fab ricación  de sém ola. Te­
léfono 02. T e lí'g ra m a s: Sán - 
chez-Grande. A lm edralejo, B a ­
dajoz.

N ustra S i'ñoia de] Jío sa rio . F á ­
brica de harinas. —  A ntonie 
1-eníu'z V era . Teléfono 11 
iTÍón d e los C éspídes Sev ’ l̂a

«N u estra  Señora del V alle» . G ran  
fá b rica  de harinas sistem a Büli- 
k r .  T f'leíono  18. Ija  P a im a 
Condado. ?ln elv a .

Panera S ocia l Cooperativa --Agríco­
la . Sociedad Anónim a. F á b rica  
de h arin as «San Isidro», fu nd a­
da ]ior ag ricu lto res, con un ca­
p-tal d'." ;i00.050 iJí-si^tas. A veni­
da F^ria. números 14-20. Z-(-

l ’o rras, V año y G isb ert, fáb rica  
de h arin as sistem a B ü h ler. ‘t i ‘. 
léfüno 2356. -Apartado 53. Cór­
doba.

«San ta  E lciia» . F á b rica  d(> Ijar^- 
nas. sém olas y Purés. E-xporta- 
ílor de legum bres. Ram ón Cap- 
d tv ila . Salam anca.

S an ta  T eresa . S . A .— F á b rica  di 
harin as y eleí-tri(.‘’-dad, Repi|.<- 
d(). EsiaciíHi Ja b iig o , lhu'-\.i.

S iic: sor de A ntonio .-Vrei.us Cú­
rra les . fábrica  d e harinas, i  
lé fon o s: F á b rica , 1 5 9 5 ; ua. 
tien lar, 2043. -Jerez de ia  F ro  - 
te ra , Cádiz,

R odríguez Herm anos. —  «.Santu 
V icto ria » , fábrú-a de harinas 
y sém olas liltinio s 's t 'in a  Di’.- 
verio. A ceites de ojiva. 
h ’s, garbanzos. C asa  fundada 
en 1843. Teléfono 1510. A par­
ta d "  11. Córdoba.

U trerana de E lectricid ad . S . A -  
F á b rica  *ic h arin as y e|ectfi<‘i- 
dad. S a n  Ju a n  B osco. 87. THre- 
ra , Sevilla .

Viuda de .Julián  P a z  Sánele, z, —  
H arin a s  al |)or m ayor. P u erta  
B errozana, 12. P la se n c ia , Ca­
ceras.

V iuda de Santos A llén .— F á b rica  
de h arin as «E l Su r» . S a la ­
m anca.

H A R I N A S  Y  C E R E A L E S  
al por mayor

A ntonio M orán (.io.uÁleyj, h ari­
nas y cereales al iKpr m ayor. 
G eneral i''rv.iico. I i jiavad ere.'). 
Teléfono It./'j. V jgo .

Frane.i.sco F.’odfiguez R .'.n .iiez, — 
H arin as  v S ju i L u is.
44. Teléfono 27164. Sevilla .

Jo s é  MoreiUo O rtega.— H arinas y 
salvados por menor. Teléfono 
23. C hiclana, Cádiz.

L u is  C abrera  Ri(|ue]l.—^Harinas y 
ct'reales. Teléfono Q- R ocian a. 
H uelva.

H E R B O R I S T E R I A S
Zoilo Cal ejlo U -ja n o ,— P ep ita s  de 

m em brillo. Teléfono 220. P uen­
te G enil. Córdoba.

H I E R R O S .  Aimacenitas
Dom ínguez Herniano.s, aim acéu 

do h ierros y m ateiia*es de cons­
tru cción . A i)artaao 48. H uelva.

E . C abrera, S . on C : A jm acén  d« 
hierros. V iguetas, cnapas. Cu­
b erías y ferretería . C alle C’ou- 

de de T o rres C abrera. Teléfono 
1738. Cor>i<)ba.

Em ilio  Longi) V íb ora .— A lm acén 
de liierros y ferre tería . M ateria l 
e léctrico  y sanitario , p atiu ete- 
r ía , c r is ta l y cohyi.iale^. T e lé ­
fono 156. L u cen a, Cói-doba.

G um srs.ndo N artaü o, aím acén  de 
h ierros, fe rre te r ía  y m ateria ­
les de construcción. Telefono 
94. \'iilagarcXa. Teléfon(< 6. 
M arín .

V iuda de V ictoriano  Gómez. AI- 
mace^i de li-erros. acero.«! .y fe­
rretería  de todas clases. Aveni­
da C analeja,s. 4. A jiartado 9. 
T eléfono 2340. Córdoba.

H I G O S
Tiburcio  M artín ez  del H oyo. E x -  

portador de h igos.— C a rre tera  
dü G ibraleón, núm . 6, H uelva. 

H I L A D O S ,  Fábricas cíe
H eredero de G regoj'io M artínez- 

fábrica  de hihi'U)s de s e Jx  y ü)- 
godóiu. C alle Butrón, m im ero 
13. Sevüla.

H I L A D O S  
de cáñamo y cordelería

AIjUí.u.íKí '>i; ' .V t ’ Jtx lc í '. ' y  
M anuel R odríguez M oreno, re - 
p-resentante depositario de J a i -  
nu R¡i)ó. S. A, A lm acén ; te lé­
fono 1171. C a rretera  O diei, 27. 
H uelva.

A n .r e s  K oürígutz l^áez, fá b rica  
de hilados de cáñam o y algo­
dón. cordelería y artícrLl<),s para 
pesca. A partado 87, H nclva.

C aj-etauíi Aluñiz P é r iz , fáb rica  
d e hilados y cordelería, n x les  y 
cuerda de cáñam o, e.sparteria^ 
c>apaehoSj ( s te ra s  y i>ersianas. 
Teléfono 1084, Jo .sé M aría  Amo 
núm ero 7. H uelva.

Francisco  Chaguaceda, fábrica  
de hilados d e ciíñaino, cordele­
ría  en general y ca¡íachüs de 
esparto  para, m olinos. Teléfono 
1217. H uelva.

H O C E S ,  Fabricanies de
H ija s  de Jo s é  R o sa ,—lá b r i c a  de 

hoces «La Llav'e», m arca  n g is -  
trad a . JOcija. Sevilla ,

H O J A S  P A R A  A F E I T A R
Fábrica de

M anuel S. ue /,aiuivar, fá b r-ca  
ue lio jas p ara  at> iLar., m arcas 
Kiklarusa», «Vfciuis», « iiesi.o - 
iial» «C iu k jia»). c-ailc íNuc- 
va, núm eros 3 Í  y 39. Máhigu-

H O T E L E S
«Fonda d>.i C asino«.— JX re c c ió .i : 

•tlija tte A ntonio -Nuíicz. i!.ii üu 
cittbo la  jiiiu  co-niorcaOie. l e ’e. 
lono -'2 . »^azaiia ue la  o ierra )

Sevilla, 
r  o jit ia d '. Pru .K iieiano, c a s a  

p referid a Por ios Jiom bres ue 
negocios, ira to  t smera'Qo T e- 
leiono 2 2 . G uadalcanal, Sevilla .

G ran HoU'! —  Uno de los m e.tjres 
d e E sp a ñ a . Teléfono 1409- L o­
groño.

H otel Cjontinen tal •— • >' rector-Pro- 
])¡etario. ModesU) J^once J^ó- 
p ez; confort m oderno. Teléfo­
no 1704. Cá> î,z.

«H. Correos». Todo confort, cu ar­
to s  de baño, agua co rrien te . 
D irector-P rop ietario ; Jo s é  Co­
nesa. Teléfim o 18. Han F e rn a n ­
do. Cádiz.

Hotel EuroPa.— ^Todo '1 con fort 
moderno. Inm ejorable situ a­
ción, Teléfonos, Buena m esa. 
iVIálaga.

«H otel L n fu e n t' y Número 2». 
Todo con fort moderno, P n -fe r i-  
di) por los soñi'ves di negocios. 
Teléfono 112. San lú c jir  de B a - 
rranx'da. Cádiz.

Ayuntamiento de Madrid
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H otel L eón  'le Oro.— T ra to  esm e­

rado. p n 'cios módicos. E n  sxi 
ca teg o ría , mnv confortable. Te­
léfono 2.‘í. l í t r c r a ,  Sevilla- 

H otel Msí'iricl.— M uy m oderno y 
con fortab le , agua corriente y 
cu artos de baño. Teléfo.no 122. 
Ant'.’ou cra . M álaga.

«H otel P()lo'>. Todo el con fort mo­
derno. Teléfono 73. P ro p ieta ­
ria : D olores ll(idríeiu ’z. viuda 
íl:' jp nu iz . Hoii'líí. M álaga. 

H o te l R o m a.— T e ic r" i 'o  IfO J. Kn 
fu  clase  el más acrrd itad o .—  
Cádiz.

H otel Ruizo.—M uy h ie  énico y 
co-f.ir1  ab ' . Pr<'''i'’ ta rio  • Jn a n  
C eacero Cruz. Teléfono 19. E s- 
te!)ii, Sevilla .

«H otel V en ccia» . El m ejor s itu a­
do. P laza  <lel Diicine de In V ic­
toria . G- Todo confort. E l  pre­
ferid o  por los hom bres de ne- 
"o-'-if'«. Ti’' ' ’í'ono ’’ (h TO. Sevilla. 

H o te l V it'toriano. C onfort modev- 
no, tra to  esmerai^o. Teléfono 
•28.59. G ranada.

J o s é  Pedondo M artos. Hot-.'l M o­
derno. L a rg a , 46. P a ra d a s, Se- 
A-i]la.

M éudez, e l de la  fonda, es ol due- 
li;) Clt-i i. oni>'i-'-n, : •-;i > :iiil 
p ara  viajantSK y hom bres de 
negocios, precios moderados. 
\ o  lo o lv/ lo : Fon<la iíéndeso. 
Carm tm a. Sevilla .

«Nuevo H otel» . Todo confort. D i- 
re : tor-.propietario : A gu stín  Co­
rra les . Teléí'ono 1879. Je r e z  de 
la F ron tera .

H U E V O S al por m ayor y venta 
de A V E S 

Oim eno y C.«, L tó a .— A lm acén de 
huevos. Apartad<. 38. Tolegra- 
m as-tolefonem as : B lo s. Teléfo­
no 1508. V ig o , P ontevedra.

J o s é  P icch i M on serrat. In sta la - 
c  ón de cám aras frigoríficas. 
A lm acén y o fic in as: R e g in a . 5. 
Teléfonos •28;’88 y parl-cu lar. 
27220. Sevilla .

Ju a n  Jim é n e z . Alm acén de hue- 
\’o-i ;il por m ayor y ?iienor: chá­
m ara frigorífica  para  la  con- 
servación del huevo. A m argu­

r a . 10. Teléfono 23109- S^a'illa. 
IM P E R M E A B L E S , F ab rican tes 
,1. S a n ju á n .— F á b rica s  d e im per­

m eables y m osaicos. T a lleres  
J e  con stru cción  y almacH.‘m ‘s de 
m aueras y m attriaK 's de cons­
tru cción  Teléfouo 88. — E c ija , 
Sevilla .

JA B O N E S , F ab rica n tes  d«*'
A gust-u  Salom ó Gusó.— F á b rica  

de jab on es, velas y le jía s . C a- 
irfcLciu de tli^liira. M elilla , M a­

rruecos.
A ndrés i la y a  G arcía , l'ábrica de 

jaüones, especialidad t n  jabón 
v ird e  p rim era. F ern án  >>nñez, 
Córdoba.

A ngel C alvo M artín , fá b rica  de 
babones- Indepeiiüencia, nùm e­
ro 57. H u ilv a  

A.-t)lm ar d e  .Juan Lopez. Ja b ó n  
sEm perador». A'^ela^os. Avila. 
T eléfo n o  2 , y A vila , Tc4éfono

B ern ard in o  Solano Pér^'z. F á b r i­
ca  de jab on es T eléfo n o  170. 
P u en te  G em i. Córdoba. 

Eduardo P érez  Luqu«.—  F á b rica  
de ja b o n ts . T eléfo n o  211. E ci- 
ja .  S e i'illa  

F á b rica  de jaboUes «E l C astillo » - 
Jo aq u ín  C o sta , 110. Ponteve­
dra.

F á b rica  de jiLiones y  droguería. 
Burrero ile riu a n o s. •sucesor, 
J o s é  B o rrero . A partado 22. T e ­
lélono ló l2 .  H uelva.

Ignacio León Lleyes.— F a b rica  de 
^ jabones. Teléfono .35-— M orón, 

Sev illa . .
Isaao  Cabello O ru 'ga.— F a b rica s  

de jab on es y a ce ite s— A rahal,
S ev illa   ̂ , ,

In d u stria  E.spañola del Jaboai, 
.S. L . ,  fá b rica  de jab on es, ú lti­
mo modelo- Avenida de Zura- 
iioza. A()iirt;ido 82. Teléfono 
mímer»'> 2-547. Pam plona. 

Jabone-s 1,abunda- M arín , Poni-e- 
veJra .

I D E A S
.]erónnno B arrio s  R am os. F á b r i­

ca de jabones. S a n  -losé, núm e­
ro 2S. M orón. Sevilln.

Jo s é  P ed ra ja s  de lo.s R ío s .— F á ­
brica  de jabones Kaena, C ó r­
doba.

-Tuan R. Gii Soccii.— F á b rica  de 
labones "S a n ta  .-■'na». T eléfo ­
no 11.3, R;*'5tln. Málntra.

L- G racián O rtiz .— F á b rica  de ja ­
bones. especial'dad  ir.i F ’n ‘ a 
9ziil. R ontia. M álaga.

L a  Fiibril G allega de Ja b o n e s  
Pontevedra, E.siiaña.

I\L\nue1 Lope:' Ilanios. sucesor '’i-. 
A ntonio Lópe?, Ro'^rWuez. F a ­
brica  de jabo^e^. Telc'^ono 47. 
Freg en al de la  S ie rra . Badaioz 

M iguel P érez  y C.*̂ . S . L ,— E á- 
b rica  de .%bones y lejía/!. Ca­
rrerera  de H idiim . M eldla, M a­
rruecos.

«N u estra  Señora  de Lourdef-».— 
F á b r ic a  de ja b o n es  y e x tra c ­
ción de aceite  de oru jo  por e.1 
su lfuro  do farbono. h erra j 
(cisco  de oru jo ) .Teléfono lo. 
U trero . Sevilla .

P rd ro  R u rd a  Lnra. Fábrina de ia- 
bones puros. L u cen a, Córdoba 

P érez  y Salgad o, L td a . Fábri<‘a 
de .'iabones. C alle Pr^nciPe. A’ i- 
yo. Po»teve<lra-

lO Y F .R ÍA S  Y  P I.^ T F R i \S
Gi'nzáli'z del Campo. T a ller di: 

joy :’rin t  p latería. EsPcciali- 
d.id : Trabajo'^ artísticos. E cr- 
nán P érez  de O liv a , número 4 . 
Córdoba.

L A B O R A T O R IO S 
Q U IM IC O  • F A R M A C E U T IC O S 
Fernánd.^z y C aniveli. «Ceregu- 

m il Feriuíndtz», alim ento vt- 
yetariaiio  i'omi'leto. Teléfonos 
.3058 y 40;38. M álag a.

F ra jic isco  M artínez G arcía . F a r- 
nu«c'.a y L aboratorio . Telófoiin 

20. L a  'Roda, Sevilla .
Iü .stitutü di‘ H igiene V icto r-;i, 

S . A. Sueros y  virus co n tra  la 
pesie porcina. Producto N a 
cional. Salam aJico.

.losé Cast<.’l G arcía . —  Farm aciü , 
drogas y laboratorio  auim ico- 
farm acéiitico. P la z a  General 
M ola, 37. Cácere.s.

L aboratario  C ano. —  Neuvocal- 
ciña V itam  i n ad a. C ito P ila t , 

Colinobiol, Colinobiol C àlcico. 
U royodina. Acetanió*i. Endo- 
carbouil. S a l de F ru ta s , C a ra ­
melos Cano y F r u ta s  Laxo  
purgantes.— Cádiz.

L ab o rato rio  Clinton. E sp eciali­
dades farm acéu ticas. San F e ­
lipe 3. Teléfono Córdoba. 
L A B O R A T O R IO  ESPA Ñ O L  

D octor Cam acho Badajoz. 
L aboratorio  E tn cro l. D entífrico  

F re so l. B lenoctnerol anfible- 
iiorrágico. Tim »lán, desinfec­
ta n te  de las nnicosas. U nK't- 
nerol au tirr''u niático . IPsm o- 
í'u l''tán  aiitid larreico . .lerez de 
la  F ro n tera .

L aboratorio  P 'r'.a . —  Productos 
quím ico-farnncéutii'os. Imeldo 
Seri'-. 51. Sa-nta Cruz de Tene­
rife.

L aboratorios F lo gu t. —  G astri- 
nal, V inocal, A stringente den­
ta l r io g u t, D ental. F 'ja d o r  Fu  
m in -E t, Perborato  dental, l^á- 
iwces Fiim m iog. Teléfono 2284. 
Je re z  de ia í ’ronti’ra , Cádiz. 

Laiioratorio Giimez de Braeho.—  
The P u rg an te  Rracli"n. E,sto- 
m acal Br-Jch«. Pom ada Yodo. 
B oricina. Cere-Gómoz, P uente 
G enil. Córdoba.

L ab o rato rio  G uerrero-Strachán. 
Eseal-iol rn tisárn ico .- prodnctc 
nacional. Teléfono 4293. M á­
laga.

L aboratorios L u k o l, A. Je re z  
Quina La Enferm era, p urgante 
A zúcar de P lá ta n o . A gua de 
Abisi'-'ia. Teléfono 1683. C r’s- 
ta l, 4. .lerez de la F ro n tera , 
Cádiz.

J .a b o ia to iir s  M arta,;. Esi)ee-ali- 
dades -(Alcoram«. Trinidad. 63. 
T e léú jn o  2492. M álaga.

Laboratorio  M e;lina M ontoyn. — 
Espí‘cialidadf.s í'a im acéu ticas.—  
T e le fo n o  1L57. í !á la g :i .

Laboratorios N icolieh. E s )!e { ';a l- 
dade-; farm acéu ticas. TeléfoUo 
2720. I\lálag3.

L aboratorio  «Onuba». G^'neral 
M ora. 7. Teléfono 1411. P rep a ­
rador de Proteinr.s lácteas 
«Oniibab. Huelva.

L aboratorio  P'^re« B ry an . Es|}e- 
cialidatles farm acéuticas. Telé­
fono 1229. M álaga.

L ab o iá to n o s E.speciaii-
ilades tarm ai ñ itieas. At-azlad'^
74. Teléfono 2fil28. S e v iia .

L aboratorio  S iu ]. Bálsam o M en, 
\ .-'i.í'-hna k a ik a l.u m , R unica- 
zol, l ’aria-zol y \ itulariazol. 
C arretera de .Madrid, 2. T elé­
fono 14j¿,3. Hr.Ianuinea.

L iiboratoiio  S . Lóp(z Fcrbes. C'a- 
Jlicida «Bálsam o O riental«. .Je­
rez de la F ro n tera , Cádiz.

L aboratorio  S u r de E sp añ a. E--- 
pecialidadi s larm acéu ticas. Te­
léfono 2483. M álaga.

L aboratorio  1 Ita., Gascón de G''- 
to r . 4. Zaragoza.

L aboratorio  'Val-i'ri. Especialida­
des farm acéu ticas Teléfono nú­
mero 1328. M álag a .

Productos A goliP ina (P a ra  la 
cu ra  de engnroe), m  si'llos, 
gragea.s y ehxir. .Juan Qiiii¿uila 
Giizmán. Teléfono 144. Hon.la. 
M álaga.

R afae l Sánchez Belloso. F arm a­
cia  y L aboratorio . P laza  San 
Fernando, Ü. C an n on a, Sevilla.

«Sanavidau. A partado 227. Sevi­
lla. Específicos de sales de cal. 
«Epivom in». Trastornos ner­
viosos. BNer\iílín», Del)l-li¡lad.

V iu d a de Antonio E strad a . Su'.‘- 
ro tón ico  E strad n . sím jjle y 

con iiierro. N euro-B iogenina 
reconstituyente. C ereales E s ­
trad a. P uente G ' uil, Córdoba.

LA N A S, A lm acenistas de
A ntigu a C asa San taella  (casa  

fundada cm 18;X)). A lm acén de 
lanas en ram a, colchones y col­
chonetas de todas clases. Za- 
leas y crin  vegeta]. Federico de 

C astro , 48 (a n te s  C u n a ), P i y 
M argall, 1 (an tes C erra jería). 
D e))ósito: Salu d , 15. T<k'foHo 

24207. Sevilla.
L A P IC E ^ , F á b rica  de

V e rg a ra  y  Fabré. F á b rica  de lá ­
pices m arcas «Alhambra» y 
((Mercurio». Producción Na<‘-o- 
na]. Je re z  de la  F ro n tera , Cá­
diz.

L \ í S . I‘'cib K'rti'K'' dií
G ran  fábrica  de lejia;^ de F id el 

Royueia. M arcas (tEl Cid» v 
«El M ono». —  'l'i'lélono 2139. 
Burgos- 

L IC O R E S , F ab rican tes de
F ra n c isco  Día-z Leal. «Crema de 

caií'ao Picó». Concesiu.iario tx - 
elusivo. P u erto  de' S a n ta  M a­
n a , Cádiz.

M anuel Gómez. Fábrica;, de H e -  
res. exportación de viuos ñnos 

del n ivero . P u en te, Orense.
L IT O G R A F IA S

A ntonio A n d  R ipollés. J jito g ra - 
fia . Fotocincografía  O ffset. E s ­
pecialidad en tra b a jo s  a rtís ti­
cos y com erciajes, c(m struccio- 
nes recortables «Anel». A gu'- 
la s , 16 . Granada.

Eduardo M olina. iini>r<nta, lito­
g rafía , ta ller O ffset, carto n a . 
:^s. Dii-enta. 12. Teléfono 4246. 
M álaga.

« Jerez  In d u stria l» . Im prenta, li­
to g ra fía  y ta lle r  O ffset. E.s|)e- 
cialidad en cartelería . C ara- 

cu cl. 7 . duplicado. Teléfono nú­
m ero 1385. Je re z  de la  F ro n te­
ra , Cádiz.

LOZA y c r i s t a l . A lm acenes de
A lm acenes de loza y crista l y re­

presentaciones ‘"n general. .An­
tonio .Jai>ón Rico. P laza  de

M endizábal,. 10. Teléfono 2.38.3-2. 
Sevilla.

P iieyo H erm anos, .\lraacene.s de 
loza, cristi’ ! biieco y vidrios 

planos. S a n  P a b lo , 34. T eléfono 
21680. Sevilla  y  Córdoba.
M A D E R A S, A lm acenes de

Diego Luz. M aderas v m ateriales 
p ara empaque de frutos. Oíi­
c in as : M arinu, 27. S a u ta  Cruz 
de Tenerife, C anarias.

Dionisio FoUseca-, m aderas. Vi- 
llagarcía. de .\rosa.

Eu sebio  P érez Himiero. S. en C. 
Campo <le los M ártires, 8. S>'. 
villa.

H ijo  de G aspar -Alonso. Alm acén 
general de m aderas con Eiá qu i -  
im a  de a serra r, acep illar, la­
brar, h acer m olduras y en tari­
mados. G aspar A lonso, 1 y Por 
venir, 14. Teléfono 3101Ò. S e . 
villa.

Jo s é  Gordillo Poley. A lm acén de
o ^ i-riiu iju tu  X s u jo p u m  
rroJ’. ütr'-’ra , Sevilla.

Jo s é  \'illafriuu'a .Jiménez. Alma­
cén de maclera.s. Oalderoii 

Teléfono 14. S a n ta fé . G ranada. 
C asa en G ranada, en  C arrete- 

ra de ,Jaé-n 2. Tejáfono  1692
Ju a n  Anconi,,, G arci^  Serrano.— 

Alm acén ^le m aderas. S jerra  
m ecaiijca. <Mrpinteria y ebanis- 

r .  G a l a , . : ; ; .

Ju a n  M uñoz Carm ona. .Maderu.s 
y envases, espec¡aJidad en ca- 
jou cria . P a lm a del R ío , f;or- 
doba.

L u is  de Sarach o A rechavala. . 11- 
vases de m aderas en  geiierul 
Teléfím o 37. T u y , Poutevedra.

Lucindo G arcía  Trigo, exporta­
dor de maderas. Telefono 1841. 
Gc'neral F ra n co , 54. Santiago 
de Com postela. Coruña.

M anuel H ierro Moreno. Almact'u 
de maderas y duelas de casta­
ño. C on stan tin a , Sevilla .

M anuel P ericet. Alm acén de ma­
deras. M áquinas de asernu  
P la z a  de Colón, 34. Teléfono 
23-24. Córdoba.

R a fa c ] B arra g á n  Guerrero. Al 
m acen de madera,s, fábrica  de 
envases. F e r ia , 26 y  2 8 . Giia- 
d alcanal, Sevilla.

R auión  Gd V idal. S a l, te ja s , c« 
oniales, m aderas en generai y 
ábrica de asi-'rrar. ConCcPción 

A renal, .3. A partado 52. T e lé ­
fono 2720. Telegram as ; Ragil, 
V igo, Pontevedra.

R ogelio  F o n tá n  S ob ra l, envases 
de m aderas en general, fábrica 
de aserrar y machihemiiri^r 
m aderas. M alecón de E l  Bur­
go. Teléfono 23.5. Pontevedra.

S e ra fín  M olina Beneyto. Made­
ras, chapas y tablero.s. AII’íjh- 
so I X .  17. Teléfono 124 R  Mé­
rida, Badajoz.

V iu d a  de M anuel M artín ez P a­
checo. A lm acén d e m aderas; 
especialidad en duelas de c.v''- 
tan o. V irgen  del R obledo, 112* 
C o n stan tin a , Sevilla.

M A N TA S, F áb ricas  dé
Antonio G arcía  del Otero. F áb ri­

ca de m antas p ara  cam a «Tev- 
tü  A storgana». A storga. L*'ón- 
M A Q U IN A RIA  E L E C T R IC A

Em ilio y O tto M oekel. T a lle r  elec­
trom ecánico. Gruiios iiidroelsc- 
tr ico s  P ara riego y -servicio do­
m éstico. Bom bas p ara  tra si'‘íl° 
de ape-ites y vino. E lectro­
m otores. Dinam os. Transform a' 
ciorN. 1 n.stalaciones completas 
de a lta  y baja  tensión. Motores 
Diest'l. M ateria l eléctrico  p'- 
í(Ueño. Adriano, 28, .30. .32 y 
Sevilla .

J .  M orell. Ingí'niero. M a q u ip ii»  
y m ateria l p ara  instalacionf^'’ 
eléctric-as. C arrera del G'̂ û *- 
núm ero 20. Teléfono 1167. Gra­

nada.
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M A Q U I N A S  D E  E S C R I B I R
Compañía MPCiUiiisrúficn Guilli'r- 

mo Trúiiiger. S. A. Sicrin 's. D8. 
Tek'foiio 2607;?. Sevilla. 

M A Q U I N A R I A  I N D U S T R I A L
Cristino Seiz. TalU i-fs de m aqui­

naria aerinoli’, é in d u stria l. *’s- 
pecialidacl en reotéfioación de. 
cilimiro'í y pistoue;;. Te]éfouo 
221-2. Armas tl<' S a n tia eo . 15. 
Jerez  'te b  Froii^'’r:i. C;í<liz.

J .  ■Romero Jforiín . miuiniiia- 
ria y  accesorios, rorreas para 
tr¡in'smis’-ones. em paquetadu­
ras. irianguiTas. g rifería  ''n 
cen<‘rnl y l” lirificantes. «Sum i­

nistros Tndu'ítriales. Federico 
do C astro. ‘54. Sevilla.

Manuel Tocón I)omí»íri’ <-z. M a ­
quinaria industrial. Grupos  ̂
instalaciones '5e nuíquinas pa­
ra la industria iianadera. Jer^'z 
<lc lii F ron ti'ra . Ciíciiz.

M A R C A S ,  Registro |?8 
Rodolfo ele la Torre T?os'’lló. — 

Ayi’iite Oficinl di' In Prooiedad 
Tnílnstrial y D irortor-G erente 
de aThe Unión.». Ma<1rùl : B a r ­
quillo, 28. Sevilla : Fernández 
y Gonzíílcz. 22.
M A R G A R I N A S ,  Fábricas dé

M argarinas clel Sur. F t 'r ia . 161.
Teléfono 27744. &'v¿]la.

•Sabiüo Crurcía ('ori-alss. F áb rica  
do m argarinas. FsP ''c 'a lid ail de 
Pstii ca.sii. «Mar liactin n» i5 bu­
se de leche esti’rilizada. T('lc>fo- 
nn 4'). Pi'ñauliiín-Priivia. A stu ­
rias.

M A R M O L E S
R a la i’l Colonia .l.,l(ir>'t. T a lle r  de 

iiudiruli-s ( iiitera  en PT'>])if’- 
dad. Telefono 2 î. G uadalcanal.
S'v-;ii.-^

m a t e r i a l  E L E C T R I C O
Amador J la r í i i  C iin M c, Radio.

üi>c"s y >']ectnci(iii:i cii gene­
ral. Tclóiono 48. Ronda. Mií- 

^iaga.
KdiiIhi Stanoycw'it. M ateos Gago, 

24 y 20. Sevilla.
Jiia liitlustria Oniihense. E lectri­

cidad en general. R eparación 
de todas m arcas de Uaoio. V en ­
ta s  de inatoriiil eléctrico  v 
fobognííicü. Ti-lélon» 15 Ll. — 
H iuiva.

ilad io  - ElectricídiUl. Jn s ta la  .io- 
lies y reparaciones eléctricas, 
laiiiparas, y. ntiladores, apa­

ratos üe radio, etc. Especialidad 
lo mas selecto del ramo 

-Málaga, 12. Teléfono 1355. 
Córdoba.

M A T E R I A L E S  
D E  C O N S T R U C C I O N

Amonio Keriu'mdi'z L u na. F á b ri­
ca de yesos. V icto ria , 58. M o- 
ion. Sevilla.

-Arturo Redondo Ht-rniejo. M ato- 
riaies »!.' construccnón. C ontra­
tista  de obras. T ilé io n o  185h.
Cádiz.

J-’ iiltricu de mosaicos y lo setas de 
cemento «La Concepción«. Ca­
sa Conde. Ju a n  Arazona. Ave­
nida de Aleni.'inia, mímero 49. 
Hnclva.

F- i la r t ín  Ferniüul<‘z. Fábrica  de 
Hiosaicos hidráulicos y tubos 
de cem ento; alm acén de â '-u- 
Ifjos. T o rri'i’ano. 29. Teléfono 
263.H1. Seválla. 

í^rancisco Z afra  Palos. F á b rica  
tie mosaicos de todas clases. 
Puente Gem í. í'órdoba. 

i i i ja s  cic» SamiK-<lro. F áb rica  d,' 
yesiis y m ateriales de construr- 
o’-ón. Telófonn .‘>0. letrera. Se. 
villa.

Ji^ iu to  Klorcs (ióniez. Fábrica de 
ladrillos y  teia.■ ,̂ esitecia1ida-l 
''n |adp'4lf>s de m olduras, com­
primidos V liupcos. O ficinas; 
Evangelistas, número 33. Telé- 
i'rno 21ÜS2. S-villa.

.lo.,,: (íoivevo. l'’áb ii-
(le ni‘'siii<’os liidriuilic;‘'s. 

lnz:a de Colón. Córdoba.

Ju a n  F a ja rd o  Vi-ra. F á b rica  do 
yesos, ladrillos y m ateria les d«2 
arcilla  cocida. Tuberías do semi- 
grés. M orón. Sevilla.

Ju a n  ])íe/ de la C ortina. F á b rica
yesos. Teléfonos 70 y 127__

xNíorón, Sevilla.
Ju lio  Gonzál<’z. m ateriales do 

construcción , saneam iento «Pi- 
za-rrita«. niadoraí^. —  Teléfono 
l41o . C arrera del Conde, mime 
m ero ‘?0. SantiJigo de Compon- 
tela. Corufia.

M anuel Rom ero P la n a s . M ateria 
les de construcción , u raü tn . fá ­
brica de ladrillos. —  Teléfonos 
I2-3 y lüS. Puerto do S an ta  ^ li­
r ia , CáiUJ5.

J[an n o la  M a rtín , viu'la de F ran - 
ci.sco Espinosa. F iíbrica de nifi- 
teriiiles  de con-itriK-ción v yoso 
«San Frain„-st'o de Asísn! Arfe 
20. Teléfono 25C86. Sevilla.

M arcos J[ariñi>. F á b rica  de bald<i 
sines. alm acén de maderas, — 
C á c e r e s .

Paulin-) l)"iici-l Núñez. F jíb rica  
de mosaicos W dráulicos. ])iza- 

rr ita . tubos, dejió^^itos. canalo­
nes y tocluimbres. A lm acén de 
m aderas, m ateriales cíe coiis- 
trucf:ión. a rtícu los saneain i'n  
to._ Cordero. 1. T elt'fou " (i4. M e- 
ruiii. Badajoz.

R a fa e l Puya G -nzález. C e rra ^ ría  
a rtís tic a  ,v m ecánica. E sp ecia li­
dad en arados d.e vertederiis. 
F á b rica  <le m osaicos. Teléfono
I2.'i. R ond a. ]\lá!aga.

S<’giiMd() TJosón Alvarez. Fábri<'n 
de mosaico». C arretera ' de T a r i­
fa . A lgeciras. CádiZ- 

V inda de M artille ;; ijtd e s jn a . M a ­
teriales lie construcción . fO^Pc- 
■uiVd:ul eji tu !'* r ‘as sem i-grés 

y barro  vidriada«. M orón. S e ­
villa.
M A Z A P A N ,  Fabricantes ('̂ e 

Ju lio  Sánchez de la  Fuente. Fá- 
Drh a de :nnK.ip;ín y confitería. 
Zcw'odover. 47-50. Toledo.

M O L D U R A S ,  Fábricas de 
J'lerrera  y Rohli"!'), Lui.s M ‘'iit"- 

to , 6. Sevilla.
M U E B L E S  

A giisliii A g u in e  Itiirl)., F ál:rica  
de niuebie,= de m édula y junco 
I sJiialt-‘^o, Lj'hteria íina. v Hia- 
rreal de U rru-hua, Guipúzí'oa. 

All'onsc) González Soriano. A lm a­
cén de m uehlis. Cabo, 30, L.a 
P a lm a  del Cundado, ilu e lv a . 

F ran cisco  Redundo C arvaja l. M ué- 
bU'hj a P a ra 'o s  ue radio y ar- 
tíoulos- de liazar L u cen a, Cór­
doba.

H ijo  de í"'. G arcía yUlero. «Muc. 
bles M arroc». Teléfono 34. T a ­
r ifa , Cádix.

Jo s e  Bravo O livera, muelik's; y 
Ijo rta je i, S a n  Set;astián , 39. 
G alaroza. H uelva.

Jo s é  Franco Jo sé . G ran  fáb rioa  
de muebles y artic iü os de pun­
to, Telélom i 17. V a]vei’de cU'l 
Cam ino, H uelva.

Jo sé  M--iría G arcía . F á b rica  de 
m uebles, Lucena. Cói-doba. 

Ju a n  Cam puzano. — J'ábriesi de 
muei)le,s. Tva E stra d a , Ponte­
vedra ,

Ju a n  M orales de la  C arrera. Al­
m acén de muebles de todas cla- 
scs, V en tas a l contado y á  Pla­
zos. Bi-avn Murlll'>. 5  y 7. t e le ­
fono 2045. Badajoz,

L a  Aniiiehlaii., -e Modovna. V iu «a 
il(‘ A. Gordillo. Marctués Qe P a ­
rad as. 28 y 30. F á b rica  de mue­
bles. E step a , Seviila.

Manuel Sever.no l''ernánd('z. M ue­
bles y pn-í-M'-s. Ci’lle n . (i. 
M árquez. G alaroza, H uelva- 

J\ruCliks C'aniiicliO. F'ábrica de 
muelil'-s en geiim ai. Tek'lono 
IGrtl. Je re z  de la 1-'ronter.',
Cádiz- ,  .

V iuda de A ntoni" Gazquez l¿ui- 
k ‘S. —  M uebles, a m p ü a c io n e ; : .  
cuadros y -oniniiers. M arcos, 
cromos v iin)lvli'r;ts, —  ]\fa-

Carm ona,

Oxígeno,
«O xhídrica

Luis,  19. Teléfono 1094. C ó r­
doba.

V iuda de D an iel Blanco. F á b r ic a  
de m uebles y  sillas. Teléfono 5. 
G alaroza, H uelva.

Viuda di- .loaquín  Ju a n  O rtiz . A l­
m acén do muebles. Jo aq u ín  S a ­
m a. 3. B ad ajoz.

N E V E R A S ,  Fábricas de
M anuel Harri’ra Sá'Uchez. F a b r i­

cación de neveras. P la z a  del 
Salvad or, núniori» 2.
Sevilla.

O X I G E N O S
Soldiuiura autógeiui. 

acetileno. apara,t'>s.
M alagueña», S . A. MiUaga. 
P A N A D E R I A  Y T O R T E R I A

F a u stin o  Sámdiez C astaño. F a ­
bricante de pam y molletes. B r a ­
vo M urillo , 7 5 . Teléfono 2 3 1 4 .  
Badajoz.

Fra.nt'ic-co Bilfcján Ba>za. P a n ij- 
dería y  confitería «La Lspig/a 
de Oro», ( ’alie Jn in eta , nun.'-- 
ro lü, T etu an , M arruecos.

H orno de .Nue-stra Señora  del 
lloc io . pispecialidaiii en p^n cic 
Viena y to rta s  de tudas ciaset. 
Teléloiio  número (53. La P a lm a  
del Condado, riue]va.

Isciibel Rodríguez, viuda de Mo­
reno. Panadería y vinos. Gene­
ra l S a n ju r jo . ]. .Ferez do los 
Cabidleros. Badajoz.

Jo s é  b in a re ' A.^ala. P an ad ería  v 
elabora<'ión •i*'“ pan. —  Doctor 
Aceo. 7. Fi-ogenal de la S je rra . 
Bad ajoz.

Jo s é  M orón !\Tartínez. L u is  Daoiz, 
n úni'ro  33. T eléfo n o  4. M orón. 
Sevilla.

Jn a.n  Doinínguez R ain iri’z. Pii^  ̂
de tudas ckisosi. - -  T rig u er"s , 
H uí Iva. ^ ,

Ju a n  Pórez Guillén._ L a  Cabeza 
de] Toro. Carnecoría y  «alcbi- 
c licria . Santa EulaF-a. 3ü, La 
Conci Pción. C asa especial en 
pijii de lu jo , (.'oncordia-, 9. M ‘‘- 
rida. Badajoz,

Manuel Diépiiez R episo.-Fábrica de to r­
tai.? rte aceite. Teléfono 52. Carmona, 
Sevilla. , , ■ ■ j

Manuel Moreno Q óineE.-F.laboracion de 
p,in- Diego Becerril, 10. Jerez de los 
C aballeros, Badajoz.

M arcelino Corneio So lis , Suc- de 
Bravn Cano, Santa E u la lia , 49. Te 
no 253. Mérida, Badajoz,

Pablo Cañadas Baillo . Pan de todas c la ­
ses. Huelva, 11. Z afra, Badajoz. 

-Panadería Santo Dom ingo»,-Luis Blan­
co C arvajal. Pan de todas clases. Tele­
fono 1438. Salm erón, S I, Badajoz, 

Panadería «Eureka».—Comandante Haro 
15-—Matiai? G arcia y G a rc ia .—Huelva. 

Panificadora *L a Nueva Reforraa».-Espe- 
ciali'iad tortas de aceite y pan francés. 
M orón, Sevilla. .

Saturnino S ierra  M é n d e z .—P an aaen a .— 
M ártires, 66. Alm endralejo, B ad ap z . 

Viuda de D alm acio A costa. Pan de todas 
Campos M arín, 5. Z afra, Badajoz.

P A P E L E R IA  
y E F E C T O S  de E S C R IT O R IO S
Anti'nio G ascón C hito.-Papelería y  ob je­

to de escritorio, papeles de fumar, pa- 
>dcs de escribir, papeles de cm balaie, 
)olsas de papel. Rambla del General 
Franco, 4, Teléfono 218. Mérida, B a­
dajoz. _  , 

F.líseo Galván M oya, Imprenta y Papele­
río  «Arias M ontano». Andrés González 
5. Telf. 58. A racena, Huelva.

E rnesto Giménez, S . A.-M adrid. Almacén 
de papel, ob jetos de escritorio al por 
m ayor. F áb rica  de sobres y m anipnla- 
dos.-Sucursal y almacén para Andaiu- 
d a : C alalrava, 36. Telf. 23230, Sevilla. 

«E-ifabiedm iento Cerón». Artes gráficas, 
papelería, ob jetos de escritorio y  libre­
ría . Telfs.: 1524,1214,1842. Cádiz. 

Imprenta «Angel V erde».-Libreria y pa* 
¡elcría . Arias M ontano, 3 y 5. Ten. o¿. 
^regenal de la  S ierra , Badajoz.

Im p ren 'a  Pichardo.-La P alm a del 
C o n d ad o -E sp ecia lizad a  en io ­
dos lo s  tra b a jo s  de la  Industria 
y el C om ercio.

Im prenta R e y e s-O b je to s  de es­
critorio , papeles y sob res de 
todas c la se s .'G ra n d e s  fx is te n - 
c i? s 'T e lé fo n o  7,-La P alm a de! 
C ondado, Huelva 

losé Costales Gómez. Almacén de papei, 
fábrica de sobres y m anufactura de pa­
pel de fumar, tintas, colas liquidas y 
ob jetos de escritorio. Telefono 1796. 
M esones, 26 y 28 Granada.

uan
éfo-

«La M inerva Extrem eña».-Librería e im­
prenta, centro general de m odelacio­
nes. Manuel Barrena. P laza de E sp a­
ña, 14. Badajoz.

Papelería «Artes G ráficas».-Pérez A rro­
yo.-La más surtida en ob jetos de escri­
torio .-Lucena, Córdoba.

Rafael M ojarro M antilla. Imprenta y pa- 
pelerí-1 . O bjetosd e e scr ito rio .S a g a sta ,
24. Ie ié fo n o  1413 Huelva.

W, K oreska.-Tintas para escrib ir y sellos 
de cauciiú. Cintas para máquinas de es­
cribir. Clichés y accesorios para apa­
ratos m ulticopistas; pasta blanca; goma 
liquida. M árm oles, 9 . Sevilla.

P A Q U E T E R IA  Y  Q U IN C A LLA  
A lm acenes de 

A lm acenes C a rb a llo . Puente y 
P elló n  y D. A lonso  el S a b io . 
S ev illa .

Almacenes Patria. M ercería, paquetería 
y perfumería. Andrés M acías. Teléfono 
Í148. Hernán Cortés, O (junto a la  Casa 
de Sp corro). Huelva- 

"E 1 B arato“ . Julio Noguera Giuli. Mer­
ceria , paquetería y novedades, alpar­
gatería y  calzados Plaza José A. Primo 
de Rivera, 4  y 5. U trera , Sevilla.

F . M acias C entero.-P laza de C astelar, 10,
11 y 12,-Cádiz.

F ra n c isco  V ago M árquez, paque­
tería , p c jfu m ería , qu in calla  y 
co lo n ia les . Puerta de S ev illa , S .  
C arm ona, S ev illa .

]. A A k á n ta ra , a lm acén  de pa­
qu etería  y m ercería, S a n  P ablo  
núm, 17, teléfono 1666. S a la ­
m anca.

José Díaz Calvo, Su e . de Muro, Muro y 
D iaz. Almacenes de paqueteria, cuchi­
llería, b lsuiería y quincalla. S ev illa , 2 
a l 6. Z afra, Badajoz.

‘La Cam pana“ . José González López. 
Paquetería, perfumería, calzados yd ro  
guería. Queipo de Llano, 48. Utrera, 
Sevilla.

Luis Pérez G rant.— A paratos fotográfi­
cos, óptica, m ercería, paqueteria y cris­
ta l.—Puerto Santa M aría, Cádiz.

P A ST A S A LIM EN TIC IA S 
F ab rican tes de

«Casa Alvarez», M artinez y M artínez.
Huestes, 1. Telf. 31400. Sevilla .

«La Divina P astora« .-Fáb rica  de pastas 
para sopas. Luis Arroyo cresp o. Telé- 
toon 1306. Cádiz.

• Pastas C aballero».-Eleuterio Caballero 
Rodríguez, Fábrica de pasias alim enti­
cias. Telefono 13f>7. Granada.

Pastas alim enticias «Pardo».»»Clemente 
Pardo V eran o.'U trera, Sevilla.

P A S T A S
Y  C R E M A S PA RA  CA LZA D O

«H la^quil», p asta  b la n ca  p ara  el 
ca lzad o  de piel o  lo n a  D irig ir­
le  a José Bravo Rubens. P laza 
de Belén, 6. Jerez de la  F ro n ­
tera, Cádiz,
PA TA TA S, E xp o rtad o res de

Antonio Arroyo M olina, -  Im portación y 
exportación de patatas y frutos verdes 
y secos.-C alle  O lózaga n.° 1.-M álaga. 

Antonio Bárcena.-E xportad or de patatas, 
cereales, vinos y  com ercio de ultram a­
rin o s .-T e lé fo n o , 52.-A guilar de Cam - 
póo, Palencia.

C íis ló b a l M ayorga N avarro , e x ­
p ortad or de patatas, fru tas y le ­
gum bres, Teléfonos: O ficinas, 
3885. P articu lar, 1894 T eleg ra­
m as: P atatas: A tarazan a, 9  Má­
laga,

Francisco  G arcía Bullón.-Exportador de 
patatas y frutas.-M ercado de San Agus­
tín , Granada.
J U A N  G A R C I A  A L O N S O . — 
EXPORTACIÓN
D E  P A T A T A S  D E  S I E M B R A  
Y D E  C O N S U M O .

Medina de P omar 
(BUHGOS)

La M ontañesa.—Vicente Rodríguez M ár­
quez.—Almacén de patatas y legumbres 
al por m ay o r.-U ltram arin o s finos.— 
General Franco , 1 y 3 (frente al café 
Nuevo Mundo.—Teléf. Í926.—Huelva. 

Lorenzo A ngulo.-Exportador de patatas 
y cereales.-A bonos quím icos, venta de 
coloniales y m ateriales de construc­
ción .—Calle San Roque,—V illarcayo, 
Burgos.

Luis S arria  G allego, de la  casa Arroyo 
M olina, de M á la g a .-P a ta ta s , plátanos, 
tomates de Canarias y frutos en gene­
ra l.—Especialidad en patatas de siem­
b ra .—Antequera, Málaga,

V ictoriano Arroyo M olina.-G ran V ía, 15' 
Apartado de C orreos, 64.-G ranada.

P A T E N T A S D E  IN V EN C IO N
Rodolfo de la  Torre Roselló.-A gente Ofi­

cial de la  Propiedad Industrial y  D i­
rector-G erente de The Union.-M adrid: 
Barquillo , 2 8 .-S e v illa ; Fernández y 
González, 22.

Ayuntamiento de Madrid
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E x clu siv as  S án ch ez  R am adc.- 
M a est R od rigo, 4 .-T eléfono  nú- 
n ie io  25.234, S ev illa .

P E R F U M E R IA , F á b rica  de
«Instituto E spañol, S .  A .». -  Químico y 

t-arm acéutico. -  Federico Sánchez B e­
doya, 23--Sevilla.

M anuel López A paricio.-Perfum eria «Ut- 
so>; fábrica especializada en productos 
a granel. O suna, Sev illa .

Perfum eria E nsa, D entífrico Dentisan, 
lápices para labios R osabial. Teléfono 
I9y6. Reyes C atólicos, 15. Granada. 

“ Productos M afalda“ . D entífricos, láp i­
ces para labios y productos de tocador 
Apartado 77. {erez de la  Frontera.

P E S C A D O S  
F R E S C O S  y  M A R I S C O S
Artem io N avarro Fernández.-Pescados 

frescos y m ariscos.-C anale jas, 9 .-Telé­
fono 1507.-Huelva.

Claudio Rodríguez. Pescados|y m ariscos, 
exportación a  provincias. R eal, 21. Te­
léfono 1175. Vigo, Pontevedra.

Em iliano Morán C arrera. Exportación 
de pescados fíeseo s. Teléfono 2202. D i­
rección telegráfica; M orpescados. Vigo 
Pontevedra.

Fem and o Vázquez M artín.-Remitente de 
pescaeos frescos.'E specialid ad  en m a­
riscos para Bares y H oteles.-Teléfonos 
1445 y 1379.— Queipo de Llano, j 4 .— 
Huelva.

G erard o  M illán , pescad os frescos 
y sa lad os. T eléfo n o  30. C anto- 
aren a , M .r ín , P on teveara  

Ig n acio  B lan co  P azos, exp o rta­
d o r de pescados frescos y m a­
riscos. M arín , Ponteve^^ra

Jesús Cabezón. Pescados frescos y ma­
riscos. T . Llórente, 12. Teléfono 2433. 
Vigo, Pontevedra.

Jo sé  C arraced o  Rodríguez, exp or­
tad o r de p escad os fresco s y m a­
risco s  de to d as clases. R eal, 
48, 1.“ T eléfono 2605. Vigo.

José Mata Ruíz.—Remitenle de pescado 
fresco y m ariscos.-Teléfonos P. 1980, 
S . 1662.-Huelva. 

lo sé  M éndez Palm a, exp ortad or 
de pescad os. A p artad o 56. 
H uelva.

Juan G uerrero C hapín.-Pescados frescos 
y m ariscos.-A partado Correos 124.-Te­
léfonos 1941-1983.-Huelva.

Juan Zambrano G ordillo.-Pescados fres­
cos.-C arm en, 8.-H ueiva.

Julio Miranda Nüñez. Exportador de pes­
cados frescos de todas clases. Teófilo 
Llórente, 12. Teléfono 2563. Vigo, Pon­
tevedra.

Manuel clavo M artín. Exportador de pes­
cados frescos de todas clases. Teofilo 
Llórente, 33, 3.° Vigo, Pontevedra. 

Manuel P. Méndez. Exportación de pes­
cados y m ariscos. Real, 1 1 ,3 .°  Teléfo­
nos; Lonja 1900. D om icilio 2851. Vigo, 
Ponteveara.

Manuel Rivero R osa. E :y)ortador de pes­
cad os. Calderón de la B arca , 1 -2 .°Cádiz 

M anuel V illa r C a lle , exportación  
de p escad os fresco s y m ariscos 
de tod as clases R eal, 1 1 ,2 .“ Te­
léfon o  2333 Vigo

Rafael Diaz Silva.-Pescad os y m ariscos.- 
Teléfono n.® 119.-lsla C ristina, Huelva. 

Rodríguez Alonso. E xportación  de pes­
cados. EIduayen, 20, 3 .“ D irección tele­
gráfica : Rodrilonso. Apartado ¿54. Te­
léfono 1538. V iw , Pontevedra.

Rodrigo Jiménez O rta.-V apores de pesca- 
E xportación  de pescados y m ariscos. 
Teléfonos: Pescadería: 1723. D om icilio: 
1368.-Huelva.

Roque Hernández M acarro. Exportador 
de pescados frescos y m ariscos. G arcía 
Barbón, 103 ,1 .° derecha. Teléfono 2306. 
Vigo, Pontevedra.

P IE L E S , C om pra-venía de 
A p o lin ar A renillas Bueno, exp or­

tación  de pieles y lan as. D irec­
ción  telegráfica : A polen ilias, 
te léfon o  1539. H uelva.

Miguel M oreno Garrido.-Com pra-venta 
de pieles sin curtir. N ueva de la  Vir­
gen, 23. Granada.

PIM E N TO N , E xp o rta d o res  de
H ijo s de A . conejero .-P rod uctor-expor­

tad or de pimentón, higos y demás fru­
to s  del país. Jara íz  de 'la Vera, cáceres. 

Justo Benito M ayor.-Productor-exporta­
dor de pimentón yfru tosd el país. Jaraiz 
de la V era, cacares.

P im enio .. P izarro , A ldeanueva de 
la  V era, C a ce 'e s

Sob rin o  de Germán Gómez C iru jano.- 
E xportación  de pimentón. Plasencia, 
C áceres.

PLA TA N O S D E  CA N A RIA S
• C asa Salm erón»,-P látanos, patatas, to ­

m ates.-Los frutos más selectos de C a­
narias.-E specialid ad  en la  patata para

siem bra.-Plaza E ncam ación .-T eléfono, 
23.435.-Sevi!la.

E varisto  Ramos cru z, exportador de plá­
tanos de can arias . Pérez G aldós, 1 y 3. 
Sevilla.

H ijos de Diego Betancor, S .  A. P látanos 
y frutos de C anarias. Telf. 1903. Cádiz. 

«P lá tan o s ü a ra y » , F e lip e  Lopez 
del C o rra l, su ceso r.-P ru las v er­
des y secas, ven tas en com isión 
y cu enta p rop ia .— C olon iales: 
M iguel Iscar, 19.-D epósito: A l­
m acenes G en erales de C astilla .- 
Teléfono 1829, V allad o 'id .

P R E C IN T O S  M ETA LIC O S 
F á b r ic a s  de

Precintos m etálicos para envases. P lacas 
m etálicas y tapones de roble para barri­
les. Tapones corona. E . Rivelo}. Tele­
gram as: «Rivelot». Jerez de la  Frontera 
Cádiz.

P R O D U C T O S  E N O L O G IC O S
Rafael Poullet A le jo .—Fáb rica  de lacres, 

m echa de azufre, caram elo líquido con­
centrado, tapones de roble, estuches 
para muestras y productos enológicos. 
n ie r to  Santa M aría .—Cádiz.
P R O D U C T O S  D E  LIM PIEZA  

«G lo ria» . Lim pia su elo s, crista l y 
tod os lo s  artícu lo s . Pedro Puer 
to  C am acho. Jerez de la  F ro n  
tera , Cádiz 

«L ab o rato rio  D urom a». F á b rica  
de lo s productos «Lirapiasan», 
d entífrico  « N a e b a » .  m oldina 
«D urom a» para dentistas. La- 
torre , 4 . lerez de la  F ron tera. 

P U BLIC ID A D
Em presa Anunciadora «M acho». General 

P olavieja , 18. Teléfono 22710. Sevilla. 
Empresa Anunciadora 

V I C T O R I A  
Alfalfa, 15 Plasencia, 4. Teléfo­
nos: 24039 y  21000. -  Sevilla. 
Consulte precios de Publicidad 

por RADIO 
«Publicid&d B a lea r, S . L » E x clu ­

sivas de publicidad y ex p lo ta ­
ción  ds la  patente de lo s pisos 
de construcción  para su elos 
"L ad rih iero» P laza  de C ort,
10. Palm a de M allo rca , B a ­
leares.

P U R É S , F á b rica s  de
Valentín Suso , cereales y legumbres se­

cas al por m ayor. Apartado 151. Telé­
fono 2955. Granada.

Q U E S O S , F á b rica s  de
Fabricación  especial de quesos tipo man- 

chego y roncal.-Q u esos «Giraldo».- 
Don Sancho n .° lO.-Teléfono, 230-R.- 
Palencía.

R A D IA D O R E S 
R adiad ores H ertii, fábrica  y 

paración  rad iad o res. M anuel 
P a c h 'c o , 2. S ev illa

R E S T A U R A N T E S
«casa Paco».'R estaurant, confitería y ca ­

fé. Telf. 98. Palm a del Río, córdoba.
José Gutiérrez castro . Surtidor de g asoli­

na y lubrificantes, restaurant y bebidas, 
cu atro  cam inos (A lcubillas). Jerez de la 
Frontera.

Restaurant P asa je  del D uque.-P atio  an 
daluz. E l más típico de Sevilla . Selecta 
m anzanilla de la  casa. P laza del Duque 
de la  V ictoria, 4. Teléfono 22232. Pro­
pietario: Manuel M ates G arcía. Sevilla

S A C O S , C om pra-venta de
Pablo Giménez D elgado.-Com pra-venta 

de sacos de todas clases.-C alle  C asti­
lla , 47.-Sevilla.

S A L
cosech eros y exp ortad ores de

C osecheros de Sa les, S . A .-Exportación 
de sal para Europa y Am érica. Teléfo­
no 47. San  Fem ando, Cádiz.

S A S T R E R IA S  
E d u ard o Fernánd ez, sastrería . 

Rúa del V illar, 47 , teléfono 1426. 
S a n tia g o  de C om postela, C o­
ruña.

G O R D IL L O .—S a stre r ía . Menén- 
dez Valdés, 24. Teléfono 1733. 
B ad ajoz.

José Saavedra T ru jíllo .-Sastrería  paisano 
y m ilitar. General C astaños, 11. Alge­
ciras, Cádiz.

Lara, sastre.-P aisano y m ilitar. Colón, 19.
Teléfono 253. A lgeciras, Cádiz.

León Sánchez G asto .'Sastrería  m ilitar y 
laisano. H abilitación clases pasivas. 
)elegado Banco H ispano de Edifica­

ción. San  Juan, 4 . Te f. 2239. Badajoz.

M anuel Ig lesias Góm ez, sastería , 
especialid ad  en la  m edida. C a­
lle  Rúa N uev?, 44. S an tiag o  de 
C om postela. C oruña.

M estres.-Sastre; cortes elegantes, pañe­
ría  selecta. Príncipe, 10. Teléfono HOO. 
Vigo. Pontevedra.

RAM ON M U N TA N E G A RRIG O . 
S a stre ría , pañería , uniform es de 
todas clases. E ch eg aray , 17. Te­
léfono 677.-B ad ajoz.

Sastrería  com esaña.-G ran surtido en gé­
neros nacionales para la confección de 
toda clase de prendas para caballeros, 
lo  mismo civiles que m ilitares. Teléfono 
2626. Velázquez M oreno, 16. Vigo, Pon­
tevedra.

Sastrería  Fandiño.-Príncipe, 12, principal 
Vigo, Pontevedra.

Sastrería , cam isería y novedades. JU ­
LIAN. San  Juan, 28. Telf. 2178. Badajoz. 

V IG O B A Z A R .-Sastrería  y confec­
ciones C olón , 24. T eléfono 2436. 
V igo (Pontevedra).

S E G U R O S
• Aurora» C ía. Anónima de Seguros.- 

B ilbao .-Seguros de Vida, Incendios, 
M arítim os, Robo y Tumulto Popular.- 
Subdirector en Sev illa : C ésar A lba.- 
C alle Valencia, 11.-Teléfono 25369.

«La Previsión E spañola».-Seguros gene- 
nerales.-D elegación en Ecija.-Teléfono 
145.-José L. Benítez.

Unión G anadera, S . A ., de Seguros de 
ganados e incendios. D irección gene­
ra l: Jim ios, 5. Sevilla .

S E R R E R IA S  M ECA N IC A S
«Nuestra Señora del Carm en».-Talleres 

de serrería m ecánica y carpintería. 
I. Fernández Domínguez. Telfs. 12 y 13. 
G alaroza, Huelva.

Ramón Gandul O rta . Serrería  mecánica 
y construcción en general de envases 
de madera. Telf. 1318. Cádiz.

S IL L A S, F á b rica s  de 
M anuel Fernánd ez N av arro .-F á- 

b rica  de s illa s  de tod as clases, 
especialidad  en s illa s  p ara  ci­
nes. - La Palm a del C ondado, 
H uelva.

Rafael Ruiz R om ero.-Fábrica de sillas y 
fotografías, especialidad en sillas para 
cines. Teléfono 113. cab ra , córdoba.

S O M M IE R S , fáb rica s  de 
F ran cisco  Té lez C arrero .-«S an ta  

Isab el» , (nom bre reg istrad o).— 
O ran  fáb rica  de som m iers de 
h ierro  y m ad era.-A rm as, 9, telé 
fono  2574, C órdoba.

T A L L E R E S  M E C A N IC O S 
A ntonio  Lozano G onzález.-Tdller 

m ecánico  de ce rra je r ía  artística  
y rep aracio n es de m aquinaria 
ag rico la .-T eléfo n o  2542, F e ria , 4  
C órd rba 

Francisco cab rera  Pérez.-Taller m ecáni­
co  y  soldadura autógena, herrería y ce­
rra jería  moderna. Teléfono 207. Luce­
na, córdoba.

Joaquín Sánchez Esp inosa.-Taller de he­
rrería , especialidad en soldadura autó­
gena y reparación de m aquinaria agrí­
cola . M archena, Sevilla .

Miguel Duarte G arcía .-T aller de repara­
ciones de máquinas agrícolas e indus­
triales, soldadura autógena. Pozo O li­
var, 31. Jerez de la  Frontera , Cádiz.

T E [1 D 0 S , A lm acenistas
A bilio Jiménez. Sastrería  y cam isería. 

Pañería inglesa y del país. Concepción.
25. Telf. 1241. Huelva 

Almacenes Bravo y González.-Tejidos, 
confecciones y fantasías. Príncipe, 11 y 
Policarpo San z, 14. Telf. 2473. Vigo, 
Pontevedra.

Almacenes C ontreras, S . A .-Tejidos: G ar­
cía  de Vinuesa, 45. Q uincalla: Caste- 
lar, 1. A lm acenesyescritorio ; Castelar, 
núm. 21. Teléfono 24232. Sevilla. 

Almacenes «La Granadina». (M arca re ­
gistrada). Alfonso Ram os P laza. Apar­
tado 20. Teléfono 2053. San  Juan, 25. 
Badajoz.

Almacenes «M acías».-Te 
ciones.-G eneral San jur 
10I4.-Huelva.

Almacenes M endoza.-Sebastián Mendoza 
G arcía, sucesor de José M artíu Domín­
guez.—Tejidos y  novedades.—Teléfono 
1250.-Apartado 83.'D u qu e de la  Victoria 
17.-Huelva.

Bartolom é Gil C ollado.-A lm acenes Pala- 
lacio  La China. Tejidos, muebles, loza 
y cristal. P laza, 8 . Apartado 16. Teléfo­
no 91. Mérida, Badajoz.

C asa  C einos, te jid os y novedades. 
C alle  H uérfanas, 2. Telefono 
1531. S an tiag o  de C om postela, 
C oruña

«Ciudad de C ó rd o b a » .-T e jid o s , 
novedades yconfeccionps.-cilau - 
dio M arcelo , 17, C órd oba.

“ ciudad de U tre ra ". Francisco  Barrera 
Suárez. Tejidos, confecciones, noveda­

idos y confec- 
0 . 20—Teléfono

des. La casa que impone la  moda. Te­
léfono 106. U trera, Sevilla.

Domínguez y Com pañía. - Almacenistas 
de tejidos.-Cádiz.

Fernández y C om pañía,-Plaza del Duque 
de la  V ictoria, lO.-Sevilla.

F ra n c isco  G a lis ieo  B u rg o s .-A l- 
m acén de te jid os en general, 
ca lle  S án ch ez  G u erra, Nueva 
C aricH a, C o rd cb a

José Ibáñez Canto.-A lm acén de tejidos 
y  vestuario para el e jército ,-C alle  Li­
bertad, 16.-Ceufa.

José Midá Vidal.-Tejidos y paquetería.-- 
Calle Carmen nüm. 23.-Isla Cristina, 
Huelva.

Juan Caleto Rastrollo.-Tejidos, con feccío ' 
nes y novedades.. M ártires, 4. Almen- 
dralejo , Badajoz.

«La Innovación». Tejidos, paquetería, bi­
sutería y quincalla. E n ca jes , pasamane­
ría  y artículos de punto. Manuel Loza 
Calvo. Real 20. Telf. 72. A lm endralejo, 
Badajoz.

«La R iojana». Tejidos y novedades. E x ­
tenso surtido en lan as, pañerías y sedas 
Especialidad artícu los b lancos. Teléfo­
no 55. General P'ranco, 9  y 11. V illa- 
franca de loe B arros, Badajoz.

«Los Angeles».-Tejidos y novedades. Hor» 
meúo y C ®, S . en C. San  Juan, 1 y 3. 
Teléfono 2056. Badajoz.

Manuel Felipe M ateo. Tejidos y noveda­
des. Comandante Castejón 7. V illafran­
ca de los B arros, Badajoz.

Manuel S iles G rad an .-T ejid os. Teléfono- 
110. Ronda, M álaga.

M ariano de Toro Fernández. Tejidos y 
muebles. M ercería, ob jetos para rega­
los, bisutería, artícu los para v ia je , loza 
y cristal. Sevilla , 25- Teléfono 66. Z afra, 
Badajoz.

M oresco y Salvatierra  —Tejidos, sastre­
r ía , cam isería y confecciones.—Puerto 
San ta  M aría, Cádiz.

Pablo Domínguez M urga.-Tejidos y no­
vedades. Echegaray, 21. Teléfono 2101. 
Badajoz.

Padilla y Sánchez G uerra.-G ran sastre- 
ría .-Tejidos en general.-C . S o telo , 2 .-  
Teléfono 1548.fHuelva.

P edro  S an to s y L .“, S . L., g ran ­
des alm acenes de con fecciones 
y novedades «La V illa  de P a­
rís» . Teléfono 1428, ca lle  H uér­
fanas, 8  y  10. S a n tia g o  de C om ­
p o ste la , C oruña.

Pedro Robles O rellana.-Tejid os.-José A. 
Primo de R ivera, 60.-M orón, Sevilla.

R am iro E sm o ris, sa tre ría  y cam i­
sería , te jid os y novedades. La 
E strad a , Pontevedra.

R icardo Ríos C a ste lla o , a lm ace­
nes de te jid os en general. Padre 
F e ijó o , 8  V illa g a rc ía  de A rosa , 
Pontevedra

Sastrería  cívico-m ilitar. Juan Llanes Pé­
rez. Tejidos y confecciones. Duque de 
la  V ictoria, 7. Telf. 1386. Huelva.

Sobrino de V ictoriano Sánchez, Fran cis­
co M arín.-Tejidos y  ferretería «La Lla­
ve». A paratos de radio, gram ófonos, 
discos. M érida, Badajoz.

S u ce so r  de Pérez H erm anos, ú lti­
m as novedades en  la n ería , sede­
ría , pañería, cam isería  y géneros 
de Dunto; la  c^sa que m ás nove­
dades presenta y m ás b ara to  
vendpj precio fijo . V illagarcía  
de A rosa, P ont-vedra

Teófilo González R ivera.-Tejidos y pa-

Jueteria.-Teléfono 16.-C arrión de Jos 
:éspedes, Sevilla .-Sucu rsal en Chucena 

Vicente González M artínez.-Tejidos, pa­
quetería y  coloniales. José A. Primo de 
Rivera, 5. Fregenal de la  S ierra . Ba­
dajoz.

Viuda de Antonio D íaz.-Tejidos y ferre- 
tería . R eal, 14 y Cervantes, 1. Almen- 
dralejo, Badajoz.

Viuda de M artín M o re n o .-T e ji­
dos, co n fec :io n es  y g én eros de 
punto -R odríguez M arín , 15 (an­
tes E sp artería ), te lefon o  2125, 
C ord oba.

Viuda de Sousa y Com pañía. Tejidos y 
novedades. Sastrería  y cam isería . Con­
cepción, 17. Teléfono 1220. Apartado 26 
Huelva.

T E JID O S , F a b rica n te s  de 
A ntonio  Poi R o m a .-F á b r ic a  de 

te jid os.-C alle jón  de la  B arzo la , 
S ev illa .

Carlos S ilier L óp ez.-Fábrica  de tejidos.
Priego de córdoba, córd oba.

Francisco  G arrido Jim énez.-G ranada. 
Viuda de Manuel Bruno.-H ilados y te ji­

dos de lana. B é jar, Sa lam anca.
Y u tera  de A nd alu cía , S . A .-Fábri- 

c a  de h ilad os y te jid os de yute.- 
A venida de E d u ard o  D ato , 19, 
S ev illa .

T IN T E S
Vicente M artín M olina. Tinte doméstico 

«Gevi». Tintura dom éstica para calza’ 
do. Porvenir, 22. Sev illa .
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M. R odríguez.-G ra n  ta lle r  de 
ío n ek ría -T e lé fo n o  19.-L a  P a l­
ma del Condado (H uelva). 

Pedro S o lís  D elgado.-G ran  ta ller 
de tonelería. - Teléfono 65. • La 
Palm a del Condado (H uelva).

TO R N ER IA S M EC A N IC A S
Pedro Reyes Bujalance.-Torneria m ecá­

nica.-M olinillos y mangos para herra­
m ientas.-Especialidad en gritos de ma­
dera de todas clases, trom pos.-Lucena, 
Córdoba.

TR IP A S S E C A S  
P A R A  E M B U T I D O S

Viuda de I. G arcía M uñoz.-Tripas secas 
para embutidos.-Aracena, Huelva.

TU BO S D E  HIEWRO Y  A C E R O

Com pañía G eneral de Tubos, 
S. A. A rjon a, 4, dupl. S ev illa .

U LTRA M ARIN O S
Alejandro Díaz G aliana. Ultram arinos y 

estance. Especialidad en cafés tostados 
Plaza Espronceda, 1. Telf. 51. Almen- 
dralejo, Badajoz.

Alfredo G arcía  M artínez. ■ U ltra­
marinos finos «La P erla  B ilb a í­
n a » .-T e lé fo n o  2347. - H errería  
ael Rey n.° 24, M álaga.

Anselmo C hao, u ltram arinos fi­
nos «El H ogar», depósito  de 
los quesos de S a n ta  M aría de 
Oya y del Pan  «D extrin», de 
Barcelona; servicio  a  dom icilio. 
EIduayen, 35 Telf. 1536. V igo.

Arturo carro G onzález.-U itram arinos, 
especialidad eti aceites filtrados. Q uei- 
po de Llano, I I .  Vigo, Pontevedra.

•Casa Ledo.-Gutiérrez y Rodríguez, Ltda. 
Ultramarinos finos y espacialidad en 
chocolates elaborados en casa. Puerta 
del Sol, 15. Telf. \6¿6. Vigo, Pontevedra 

•Casa Lora.-Ultram arinos fmos, chocola­
tes, tés, cafés, conservas vegetales y de 
pescados. Embutidos de todas clases, 
vmos y licores de las más acreditadás 
marcas, aceites finos, especialidad en 
¡amones, Real, 7. Teléfono 106. Almen- 
dralejo, Badajoz.

■Casa Robles.-Ultram arinos selectos, de­
posito de G alletas Oiibet. Francos 3J. 
Teléfono 22268. Sevilla.

«Casa ia la d ü »  -A lm acén de pro- 
ductos^ alim enticios del reino  y 
extranjeros.-P iaza José A ntonio 
Primo de Rtvera, 6, Córdoba. 

Diez y Rodríguez, a lm acén  de ce- 
reales y u ltram arinos. V icto ria , 

Vigo, Pontevedra 
D i2go Lores, com estibles finos y 

licores La Buena M edida; Id ca ­
sa que m ejores artícu los vetide, 
precios económ icos. P i y M ar­
gall, 33 (frente a  la  boú ca). Pon 
tevedra

Alonso Domínguez 
Cereales de todas clases, chacinas de 

almacén de A lajar, 
Huelva. Ultram arinos y bebidas. San 
ácimo, 68. Telf. 21953. Sevilla.

Prieto , u ltram arinos 
linos. G eneral F ran co , 55. Su- 

el núm. 90. Teléfono 
hh« « (Lavadores).

Tolesano. Ultram arinos, 
cuero y capachos; collares
mo V • P^'^nsas hidráulicas; cáña- 
u f y ^ ’̂ f l f fn r a m a . Palacios, 55. Te- 

H iim K o Almendralejo Badajoz
tium ber o  Pérez L. O brero .-C o- 

y ch acin as-T eléfo n o  
iiy^.-Rodriguez M arín n.° 21 y

InH»! C órd oba.
«La G lo r ia .,  

íinos, quesos y em- 
S ? -  52, E sp ecia-
S d n c  refinados y fil-

lo s é ^ f c je le f o n o  1029. Vigo.
paquetería V -U ltram arinos,
gorras surtido en

, ^ S : S e v m a ^  '• 'Salo.-

nos^Casa^rtp ^ 9*‘® "°-''J 'íraraarin o s fi- 
dad en E speciali-
Teléfono 1 ^  ^ quesos cacereños. 
«la. Badajoz ^ é r i-

Mau°'o ^ coloniales.
"L a  Pontevedra.

Ultramnri Durán Fernán*

cinto*^Sa'Jr^J¿''^^^'T’arino«; f in o s .-Ja -
mantecas Aria»«  A nas.-C . S o telo , 9.-Huelva,

La O riental.—U ltram arinos finos.— Ma­
nuel Fuentes.—General Primo de Rtve­
ra , 18.—Huelva.

L. V alentin  B rio n es, su ceso r de 
la  V iuda de } O tero ; com esti­
b les finos, vinos y lico res. La 
P eregrina, 83. Pontevedra 

M antequerías A b el-M an teq u illas  
y qu esos.-U ltram arinos en ge- 
n eral.-T eléfon o2199.-G oiid om ar
11,'S u cu rsa l: Av. G ran  C apitán  
2 4 .-T o s ta d c r  de ca fé s ; S ev illa  
5  y 7, C órdoba.

M anuel G arcía  Rodríguez, a lm a­
cén de u ltram arin os en g en era l 
P eregrina, 14 Ponievedra

M ARCIA N O D IA Z V A Z Q U EZ  
U LTRA M A RIN O S 

L IN E R O S , 6. T E L É F O N O  24449 
SE V IL L A

M afias G arcía y G arcía .-E xp ortación  de 
)a ja  em pacada. - Ferretería y colonia- 
es.-R o jas M arcos, 16 y 18. - Teléfono, 

93.-M archena, Sevilla.
P ío  Gom ?z M orales, u ltra 'tiaríf’ os 

B arro so , 2. Teléfono 2860. C ór­
doba

Salustiano Sa lic io  Prieto.-U ltram arinos 
finos «La Cubana». Sucu rsal: Zurba- 
rán, 26. Teléfono 91 R. Central: P laza 
Espronceda, 5. Téléfono 91 X . Almen- 
dralejo, Badajoz.

Vicente Cascón G arcía.-A lm acén de gar­
banzos y legum bres, ultram arinos finos 
al detall. Teléfono 1432. P laza Santo 
Domingo, 8. Badajoz.

V E L A S de, C E R A , F ab rican tes de
D olores González.-VelaS y bu jias. G ene­

ral Primo de Rivera, 20, Teléfono 33. 
A racena, Huelva.

Fábricas de veías de cera y bu jias esteá­
ricas a v ap or.'C era  para limpiar pisos, 
linoleum , muebles, mármoles, etcétera. 
-Julián D íaz Güérmez. - Calle Santa 
Cruz,-Teléfono 20-40.-Burgos.

Migu<l O jedd Torrecilla, fáb rica  
de velas de cera  y b u jía  > co ­
rrientes y «e  fan tasía . M ártires 
n úm .-3. M álaga.

V E R M O U T H S, F ab rica n tes  de
Vermouht Saenz.-M oguer, Huelva.

V IN A G R ES
A. G enovés.-Vinagres puros de vinos es-

Eeciales para conservas.-Teléfono 106. 
a Palm a del Condado, Huelva.

V IN O S, E xp o rtad o res de
A. Iglesias Infantes.—Ejrportación de vi­

nos. Apartado 12. Teléfono 148, Almen- 
dralejo, Badajoz.

A. M atías G arcía  de la Puerta.-Bodegas 
de v inos.-Fino Valenzuela. - M ontilla, 
Córdoba.

Antonio M o t o  M olina.-Vinos y h arin as.- 
Teléfono 16,-R ociana, Huelva.

Antonio Reina. Puente Genil, Córdoba; 
cosechero y exportador de vinns; en 
Madrid «O ro Andaluz». Avenida Plaza 
Toros, 11.

Antonio Rodrigo Ruiz Hermanos. Bode­
gas de vinos. Especialidad «Fino A l­
fonso». Telf. 1538. Jerez de la  Fro n teJa . 

B ertola & c .°  Ltd,-Vinos. Teléfono 1588 
Jerez de la  Frontera, Cádiz.

Bodegas Cobos. - M onlilla.-Especialida­
des; Fino «Los Manueles* y «Pompeyo» 

Bodega «La Esperanza».-H erederos de 
Baldomero Gaviño G ordillo. Coseche­
ros de vinos. Teléfono 204. Cam as, S e ­
v illa . Almacenes de aceitunas en B or- 
m ujos, Sevilla,

Bodegas M onge.'Julio Vila co sías . E x- 
iortación de vinos, vinagres, m oscate- 
es, sidras y oportos. Avenida Felipe 

Sánchez 62, (antes A renal). Telfs. 2224 
y 2160. Vigo, Pontevedra.

«Bodegas Pichardo».-N om bre com ercial 
registrado.-Vinos, vinagres, vermouths, 
coñacs y a lcoholes.-«Solera Pichardo» 
'L a  Palm a del Condado, Huelva.

C. D iaz de M orales. Bodegas de vinos. 
Especialidades; Am ontillado «Vence­
dor», “Jerez Quina C antabria». Teléfo­
no 1080. Jerez ds la  Frontera.

Cayetano del Pino y c .* , S . L ,-Exportado­
res de vinos y coñacs. Especialidades: 
M onja Quina y Ponche Pino Teléfono 
1554. Jerez de la Frontera, Cádiz.

«Coñac C aballero».— Chípiona, Cádiz.

E d u ard o D elage.-V inos y coñ acs, 
Jerez de la  F ro n tera .

E . D. A tané.-V inos y co ñ acs, Jerez 
de la  F ro n tera .

E m érito  Redondo M artín, vinos y 
m oscateles al p'c>r m ayor, d ep ó ­
sito  en Vig ) del verm outh Bran­
ca . F e lip e  Sán ch ez , o8. Teléfono 
2209. Vigf', Pontevedra

E . F lo res  M arías, vinos y a lcoh o - 
, J e s ,  Telf. 11 ..Moguer* H uelva

F ern a n d o  A rroyo  M oreno, vinos 
T elegram as; A rroyo-V inos. T e ­
lé fon o  75. V illa fran ca  de lo s  B a ­
rro s , B a d a jcz  

F ern an d o  A . de Terry, e x p o rta ­
ció n  de vinos y coñ acs, Puerto 
de S a n ta  M aría, Cádiz.

F lo rid o  H erm anos, ex p o rtació n  
de vinos, especialid ades M anza­
n illa  C lásica , M oscatel, Pico P la­
ta . A partad o 14. S a n lú ca r  de 
B arram ed a 

F ra n c isco  G arcía  G arrid o , co se ­
ch ero  de vinos. G en eral S a n ju r­
jo , 11. Lucena del P to , H uelva 

F ra n c isco  G arcía  de V elasco , v i­
n os, m anzan illas y co ñ acs; es­
pecialidad es; M anzanilla  Los 48 
C oñ ac L os 48. Teléfono 48. S a n ­
lú ca r  de B arram ed a, Cádiz 

G onzález B y ass & C.° Ltd, vinos 
de Jerez, M anzanilla  de S a n lú ­
ca r y Brandy Jerezano. Jerez de 
la  F ro n tera  

G utiérrez H erm anes, ex p o rtad o ­
res de vinos de Jerez, seco s y 
dulces, coñ acs, ponches, a n isa ­
d os; especialidades : A nis del 
León, A m ontillado C o ’orabo, Je ­
rez Q u inad o del 1. Teléfono 1418 
Jerez de la  F ro n tera  

H dros de M anuel G arcía  M onge, 
M anzanilla  P ip ióla , C oñ ac T res 
L laves. Teléfono 125, S a n lú ca r  
de B arram ed a.

H ijos de A ntonio B arce ló , S . en C, 
V in cs, coñ acs, lico res. .Viálaga, 

H ijo s  de Enriqu e Reina. Bod egas 
de vinos, especialidades : Las 43 
y T ío  P aco . Teléfono R-36. Puen­
te G enil, CórdobQ,

H ijos de Jim énez V arela , vinos, 
lico res, cham pán; especialidad  
F in o  Jardín. P uerto  de S a n ta  
M aría .

H ijos de Páez C hía, b od eg as de 
vifios, d estilería  de an isad o s y 
co ñ acs. Teléfono 27. H errera, 
S ev illa .

José F lo re s  M olin, cosech ero  de 
vinos. M oguer, H uelva.

José G arcía  D elgado, co sech ero  
y exp o rtad o r de vinos, a g u ar­
dientes com puestos y licores:. 
D irección  te le g rá fica ; O ard el. 
T e lé fo íjo  1135. Jerez de la  F ro n ­
tera.

José López G arcía , vinos y  ag u ar­
dientes, especialid ad  F in o  Pichi- 
to . Teléfono  18. H errera , S ev illa  

Jo sé  López de la  M anzanara, ca lle  
S a n  F elip e , C órd oba 

José M a 'ia  M ora C hacón„'v inos 
finos de M oriles y M ontilla, es­
pecialid ad es: S o le ra  y M anzani­
lla . Lucena, C órdoba,

Jo sé  M artín C arrellán , exp ortad or 
de v inos. M aría C ristina, 11. 
B o llu llo s  del C ondado, H uelva. 

José S a y a g o  A lvarez, co sech ero  
exp o rtad o r de vinos. A lm end ra­
le jo , B ad ajoz.

Juan S e rra n o  y S erra n o , cosech e­
ro  y ex p o rtad o r de vinos. T elé­
fono 32. C hiclan a.

J. M. A rgudo R ivero, Jerez y  co ­
ñ acs, especialid ad  C oñ ac A rgu ­
do. T eléfo n o  128^  Jerez de la  
F ro n tera .

J. M. R ivero, vinos, coñ acs, ag u ar­
dientes y verm ouths, esp ecia li­
dades F in o  Rivero y T ra fa lg a r  
1805, T eléfo n o  1372. La casa  m ás 
an tigu a de Jerez de la  F ron tera . 

Juan  S a u c i C arrellán , cosech ero  
y exp o rtad o r de vinos. S a n  Juan 
dcl P u erto , H uelva.

Juan  V alencia , Vino M ilag ro so , 
C oñ ac 3  Lunas. Teléfono 1791 
A partado 42. Jerez de la  F ro n ­
tera.

L ario s  S .  A -B o d eg as de vinos en 
M á la g a  y M onzanares.-U estile- 
ria  de co ñ a cs  y líco res.-R cfin ería  
de aceites  de o liva.-A partad o 88. 
T elefon os 30 95  (V inos y licores) 
33-26 (A ce ite s).-0 fic in a 5 ; M artí­
nez 5. - T e le g ra m a s : «Larios», 
M álaga

M. A ntonio  de la  Riva y C.®, co ­
sech eros, a lm acen istas y exp or­
tad ores de vm os, Jerez de la  
F ro n ttra  

M anuel A lcán tara  A lcá n ta ra , co ­
sech ero  y ex p o rtad o r de vinos 
f 'i jc s  de m esa. C a r r e te a  de B a ­
d ajoz , 10. T eléfono  121. A lm en- 
ü ra lt jo , B ao a jo z

M anuel A rgüeso R íos, co sech ero  
y exp o rtad o r de vinos esp ecia lí- 
lídad M anzanilla  S eñ o rita . Telé­
fono 8. S a n lú c a r  de B arram ed a. 

M anuel C am acho D íaz, vinos en 
general y v inagres, esp ecia l F i­
n o  P lácid o. Teléfono 6 . B o llu llo s  
del C ondado, H uelva.

M anuel G u errero  y C.®, ex p o rta ­
dores de v inos y co ñ acs. Teléfo­
n o 1937. D irección  te le g rá fica : 
G u errero . Jerez de la  F ro n tera . 

M ónuel R om ero V erjan o , co se ­
ch ero  y ex p o rtad o r de vinos. 
A p artad o 9 . Teléfono 26. V illa - 
fra n ca  de lo s  B a rro s , B ad ajoz . 

M anzan illa  La G itana. V in íco la  
M. H idalgo y C .“, S . A . Teléfo ­
no 20. S a n lú ca r  de B arram ed a. 

M anzan illa  La G uita. R a in era  P é­
rez M arín . T eléfono 21. S a n lú ca r  
de B arram ed a.

M anzan illa  V icto ria , C oñ ac O ta o - 
la . H ijo s de C arlo s O tao lau rru - 
chi. Teléfono 99. S a n lú c a r  de 
Barram eda.

M iguel Fred d y  Reyes, v inos a l 
por m ayor. V alle , 10. Teléfono 
27747. S ev illa .

M iguel Lam a U beda, exp o rtad o r 
y cosech ero  de vinos y ace ites , 
especialid ad  en vinos finos. Te­
léfono 10 D oña M encía, C ór­
doba.

M . G il y G alán , vinos y co ñ acs, 
esp ecia lid ad  en Vino de Jesu­
cristo , m arca  reg istrad a  1933. 
Jerez de la  F ro n tera .

O sborne y C om pañía, v inos y 
co ñ acs. T eléfo n o  26, P uerto  de 
S a n ta  M aría.

Pedro C arced o, a lm acen es de vi­
n os y g én eros co lo n ia le s , a lco ­
h o les, ag uard ientes, lico res  fi­
n os, cerveza, cid ra  n atu ra l y e s ­
pu m osa, to cin o , m an teca , ja m ó n  
y em butidos. V ictoria  9  Teléfo­
n o  7, Burgos.

R afae l Cruz Conde, ex p o rtad o r 
de vinos y co ñ acs. T eléfo n o  663 
A p artad o  35, C ó r d o b a .'

R. D . F e rra ro . - V inos y co ñ acs, 
Jerez de la  F ron tera .

Sandem an H erm anos y C.% v inos 
de Jerez. A p artad o  53. T e lé fo n o  
1684, Jerez de la  F ro n te ra . • 

S u ce so re s  de G arvey, S . A., e x ­
portad ores de vinos y co ñ a cs, 
esp ecialid ad es F in o  S a n  P a tric io  
y C oñ acs E x tra . Teléfono 1657, 
Jerez de la  F ro n tera .

V in íco la  M, H id algo  y C.^, S . A., 
S a n lú ca r  de B arram eda. 

V in íco la  M ilanés, S .A .,  criad ores 
y ex p o rtad o res de vinos y fa b r i­
can tes de an isad os, co ñ acs y li­
cores. T eléfo n o  3 5 2 0 .  Joaquín  
D icenta  5, M álag a.

Vinos B o d eg as G onzález, espe­
cia lid ad es L a  G oyá, virios finos 
M ajito . M orón, S ev illa . 

W illiam s, H um bert y C.®, exp o r­
tad o res de vinos de Jerez. A par­
tado 23. Teléfono  1811. Jerez de 
la  F ro n tera .

Ayuntamiento de Madrid
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Datricio Drexe

.0 c a s a  m á s  surtida d e  Sevi l la  

en Bisuteria f ina d e  Fantas ía .  

G r a n  v a r i e d a d  en Per las  J a p o n e s a s  y  c u l t i vadas

Alvarez Quintero número 38

Madrid: Lain Calvo, 5 Sevilla: Divina Pastora, 39

t o r t a s  d e  A c e i t e  f i l t r a d o  e s p e c i a l

CASTILLEJO
Marca Registrada

A n t o n i o  O l iv e r o
SO L ,  1 2 - T E L É F O N O  22 .051

S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid



o r

t  ' 
t :

■*]

-  ■»

I

'i 'I 
■‘ 1

L A B O R A T O R I O  S E R A S
Productos b io ló g ico s. Ve cu na antiva- 
rióHca. Vacuna an tirráb i a . V acunas 
p ara  uso h um ano y en la  veterinaria

Oriente, 7 - Telèfono 25.778 - Sevilla

ÍIP D I/ d

Ab a r c a  r e g i s t r a d a  

Productos GARU
- 7 o

O
■o

A
'A Q ,

O
O í

/ V
o

rU X > B  L A

Fabrica de Ceramica Artistica
MANUEL Gf MONTALYAN

ALFARERIA 
< v  .  1  

io ^ v iw v u x

■CAMPOS
Y C O V A D O N G A  4 . 0  fíO

cycviHT E L E F O N O . 3 ,o Z ? .

)i

l a

Prem iada cn la  E xp o sició n  B ético -E xtrem en a cn 1874. M edalla de la  G ran  
E xp o sició n  U niversal de F ilad elfia  cn 1876. M edalla de P la ta  y M ención H ono- 
rifica  en la  G ran  E xp o sició n  U niversal de P arís  en 1878. M edalla en el 
C ertam en A grico la  R egional de 1880, por el M A TERIA L D E  C O N ST R U C C IÓ N .
D ip lom a cn la  E xp o sició n  In ternacional de A rte D ecorativ o  de M ONZA 
(Ita lia ) 1927. M edalla de O ro en la  E xp o sició n  Ibero-A m erican a de S ev illa , de 
1929. M edalla de O ro  en la  E xp o sició n  Ind ustrial de A rtes D ecorativ os e In­

dustriales M odernas de P arís, de 1925.

E N V A S E S  DE C E R Á M I C A  P A R A  U S O  I N D U S T R I A L

Ayuntamiento de Madrid



Gómez, PîcWmaii y C# , S. en C.
O o secliero s y  ew p o rtaJo p cs  

de a c e itu n a s

D o s H e r m a n a s ( S e v î l l a )

Fábrica y Litografía 
de envases metálicos

Plaza de Carm en Benitez n.° 13

Hijo de M. González Montes
C a sa  fundada en 1876

C A R T E L E S ,  A N U N C I O S  

y artículos de propaganda

SEVILLA

Viuda de 
Francisco Aparicio de Haro

A gencia de A duanas 

y C on signatario  de Buques, C olegiad o

G E R E N T E :

FILOMENO APARICIO GARCÍA

Núñez de B a lb o a , 9  y A duana N acional 

T eléfo n o s, 27.167 y 21.812

S E V I L L A

Almacén al por mayor de

Alpargatas y Zapatillas

osé A, Rojas Ballester
A lm acenes y E scrito rio :

O RA V IN A , 6 0  —  T E L É F O N O  2 5 .1 0 9

S E V I L L A

COMPRA-VENTA
D E ACEITE D E OLIVA Y  D E ORUJO  
E N  C O M I S I Ó N

J o s é  R o l d á n  L a r i o s  
Ju sto  M artínez M artínez

Velázquez, 12, b a jo  dcha. y Jo sé  de V elilla , 1 

C o n fe re n c ia s  de iO a  2  y de 5  a  7

Teléfono 21.290

S E V I L L A

C a s a  BRIEVA
U L T R A M A R IN O S  F IN O S  

Fiambres, Q u esos y M an­

tecas. —  L a m e jo r  surtida. 

S E R V IC IO  A  D O M IC IL IO

Tetuón, 30. -  Teléfono 26257. -  Sevilla

AVISO a los PINTORES
E l rápido triunfo del AZANIL so b re  el propio  aceite  
linaza se  debe a la s  cualidades de sus

5 v e n t a j a s
1." con  AZANIL, obtiene el 50 por 100 de m ás resisten cia  a  la

intem perie, so b re  el A ceite de lin a z a  puro.
2.® con AZANIL, consigue el 50 por 100 de m ás b rillo  que con

A ceite de linaza.
3  • con AZANIL, se  econom iza el 25 p or 100 de consum o.
4 “ e l AZANIL, lig a  perfectam ente con  la s  sa le s  de plom o.

M agnífico para  b lan co s, litop on es y co lo res .
5 .“ E l sob ran te  de AZANIL no se  endurece, com o ocu rre con 

o tro s  productos sim ilares  que pretenden im itar.

¡AZANIL!... único. ¡AZANIL!... siempre.

Ayuntamiento de Madrid
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/ / erez dustna //

Pone un sello de distinción en sus trabajos

m p r e n t a ,  L i t o g r a f í a  

T a l l e r  O f f s s e t  

" s p e c i a l i d a d  e n  

C a r t e l e r i a  y  Ei iqueta jes

D i r e c c i ó n :  C a r a c u e l  n ú m *  7

e re z d e a o n te ra

Laboratorio

H I S P  A N I A
D irector P ro f.: D r. M atilla  
D irector Técnico : D r. R om ero R obana

(P R O D U C T O S  B IO L Ó G IC O S ) 

Albóndiga, 72. -  SEV ILLA  - Telefono 27700

Vacunas
Productos para diagnóstico

A N T I V I R U S  A N A T O X I N A S

A n í s

r t ^ o m L i í a

S E C O

Y  DULCE

c R u i e ( G i J o L )

f (jyit(iañci)

Ayuntamiento de Madrid



TEATRO LLORENS
El preferido por la aristocracia.

Dedicado a Cine, con magnífica 

instalación (W estern Electric)

E M P R E S A  
L L O R E N S

L A  M A S  A N T I G U A

E M P R E S A  D E  

E S  P  E  C  T  Á C  U  L  O S

D E  S E V I L L A

SALON IMPERIAL
E l  l o c a l  m á s  p o p u l a r  

y c é n t r j c o  d e

NUEVO HOTEL
I O D O  C O  N F O .  R T

F O R N O S
R E S T A U R A N T  V  - B A R  

No dejen de visifarlos

DIRECCIÓN COM ERCIAL:

A G U S T Í N  C O R R A L E S

Te lé fono s
S H O T E T  1 8 7 9  
'( FO R N O S  1 9 6 6 JEREZ DE LA FRONTERA

DEsnvuno procer

m opoilCIO N Á SALUD Y BIENESTAR

Posee la  finura y sa b o r del m ás exqu isito  ch o co la te  y el 
poder nutritivo y estim ulante del reconstituyente m ejor

Fabricación:

Indusfrlas Andai uzas, S . A .

S e v i l l a

sus lab oratorios sev illanos de productos alim enticios.

Vicente González Rez Kamirez
Acéitunas rellenas 

de
A N C H O A S

R O N D A  D E  C A I 'U C H IN O S  N Ú M E R O  36  

S e v i l l a

^ c e ' r t ® *

jo b o o e ®

Plaza de la Encarnación, 15 

S E V I L L A

Angel Abascal Cobos

C O L O N IA L E S  V  C E R E A L E S  

a l  p o r  m a y o r  

IM P O R T A C IÓ N  D E  C A F É S

A lm acenes y Escritorio: 

A Z A FR Á N , 24

T elé fon o  2 5 .1 4 2  

S E V IL L A

Ayuntamiento de Madrid



I l i

Lápices ALHAMBRA
C o p i a t i v o s  en  o c h o  c o l o r e s

PRODUCCION NACIONAL

Lápices de copiar M E R C U R IO , de grafito para 
escuelas, para oficinas, de colores, derm ográ- 

íicos, etc.

Vergara y Fabré
Fábrica de lápices

J E R E Z  DE  L A F R O N T E R A  
(Cádiz)

.-'k

I" * ' 
I ‘

Refinerías de Aceites
N eutralización . D eco lo ració n . D csod orización . F á ­
b rica s  de ex tracció n  de aceites de o ru jo . F á b rica s  de 
jab o n es. D epósitos para  toda c la se  de liqu id es. C al­
deras de vapor. C on stru cciones y rep aracio n es. S o l­
dadura au tógena y e léc trica .— A U D E L IN O  R O D R I- 
G U E Z .-P a r a is o ,  4, T eléfono  2 4 2 5 2 .-S E V IL L A .

M i g u e l  R í o s  S á n c h e z
S A N T A  C A T A L I N A
F á b r i c a  d e  c a r a m e l o s  
E la b o ra c ió n  de caram elos finos

Caracuel, 2 Jerez  de la Frontera  (Cádiz)

D R O G U E R I A

E s p a ñ a
Perfumería, Pinturas, Barnices 

Hierro liquido para el calzado

F é l i x  D e l g a d o  B a r r i o s
Teléfono 150 -  ECIJA (Sevilla)

• íl"

.

4 »

■kI

.1

Ayuntamiento de Madrid



c ^ O N P R I N I D O S
VENTA EN FRRHRCmS

¿¿•‘T ipnia

EXCELENTE A G U A  DE MESA

LABORATORIOS SAN ISIDORO, S. L.
Don Pedro Niño, 5-Teléf. 23.081 -  SEVILLA

LA B A SE  »e HUCHAS
FORTUNAS

PIDA 
FOLLETO

Y  V E A  CO M O ,
LO j u z g a n :

H o m b r e s  de  £stadS'
La C rít ica  P eriodística 
Q u ím ic o s  
Farm a cé u tico s  
ingenieros 
Industriales y 
P articulares

;^ ü E V Á  
EDICIÓN 

AUMENTADA 
46 PATENTES

1028
PAGINAS

Para informes:

Agencia Am anecer
Ifni, 22 (Heliopolis) —  Sevilla

Poderoso preparado. Riquísim o en vitam inas. D e fácil as i­
m ilación, para niños, an cian o s y delicados de estóm ago.

Preparado por

Industrias Andaluzas, S. À.
H V  I L L A

En sus lab o ra to rio s  sev illan o s de productos alim enticios.

J. Cantalapiedra, Sdad. Ltda.
Capital Social: 150 000 Pesetas desembolsadas

S egu ro s M arítim os.
C om isarios y liqu id ad ores de averías. 
R easeguros.

Avda. de Queipo de Llano, 46 S E V IL L A

EL GRANO DE ANÍS
U ltram arin os fin o s.-J. M A N U EL AVILA, S . L. 

D epósito  de artícu lo s  de las acred itad as casas 
Louit F réres y ch o co lates  E L G O R R IA G A .

L araña, 2 - Teléfono 24.330 - Sevilla

c i u J a d  J e l  B e t i s

«Calzados Estrany»

15 S U C U R S A L E S  EN A N D A L U C ÍA

G A B I N O  

A B A S G A  L
E n ca rn a ció n , 26 y  27 - Tel. 2 7 Í5 3

SEVILLA

Coloniales 
ai por 

m a y o r

Ayuntamiento de Madrid



C o l o n i a l e s  a l  p o r  M a y o r  - E s p e c ia l i d a d  e n  C a f é s

H I R À L D O
5 . A .

Sánchez Barcáiztegui, 6  - T elé fon o  2 1 .9 5 0  

S E V IL L A

Antonio Rubio Muñoz
A L M A C E N

de Aceitunas y Cereales 

Dos Hermanas (Sevilla)

Pedro  S á n c h e z  S a l a z a r
Herrería y cerrajería. Soldaduras. 
Arados con  vertedera postiza y 
solera protectora ( P a t e n t a d o ) .

U T R E R A  ( S e v i l l a )

Compañía Sevillana de Electricidad
T IE N D A  E X P O S I C IO N  

Federico  de Castro, 22  

S E V I L L A

N icolás C arran za Geniz
A g e n t e  C o m e r c i a l

H arin as y  C h acinas en co­
m isión y  por cuenta propia

Teléfono 5 L A  A L G A B A  (Sevilla)

C ereales,
Alpiste

y
Garbanzos

M A N U E L  
I  P É R E Z  F L O R

S E V I L L A

N U E S T R A  S E Ñ O R A  DE  L A O
Fábrica de Cerám ica Artística

D irector Propietario: E scritorio  y Despacho:

M A N U EL G . M O N TA LBÁ N
A ntillano Cam pos, 23 
y C o v a d o n g a ,  4 .  T R I A N A — S E V I L L A

A lfarería, 11 y lS .-T e lé L  25652

Anís Pierrot 
y Ojén Español

J O S É  P R I E T O  VAR GAS

CONSTANTINA (Sevilla)

J U A N  R E V I L L A
A g e n t e  d e  A d u a n a s  

Agente Com ercial C olegiado

T O M Á S  Y B A R R A ,  3 2  — T E I - É F O I M  O  2 S . 3 S O

S E V I L L A

Iosé Fernández González
D R O G A S, P R O D U C T O S Q U IM IC O S, 
farm acéu ticos y en ológ icos, a l por 
m ayor y m enor.

A lm acenes: C ervantes, 1
D espacho y E scrito rio : Real, lG = T e lé fo n o , 57

ALMENDRALEJO (Badajoz)

S a l v a d o r  T r i s t á n  C a n o

AlmaceBÍsta de frutas secas del país

D espacho, E scrito rio , A lm acenes y G ran eros: 

R O D R IG U E Z  D E  LA B O R B O L L A , 32 
T eléfonos: Núm. 1 Alm acén. Núm. 2  P ilar G arcía  D esm aisieres

L A  A L G A B A  (Sevilla)

a g r a d e c e r e m o s
so lic iten  nuestro  listín  de 
precios.

A N G O STIL L O , 6  ■ SEV ILLA

M A N U E L  C A S A N A
T aller de carp intería  y persianas 

A  en rollab les. E sp ecialid ad  en portaje 
estilo  antiguo y arm aduras artesonad as.

O F IC IN A S Y T A L L E R E S :
C aste lla r , 48.-Teléfono, 23  822 .— A lm acenes y fáb ricas: C allejón 
S to . D om ingo -T eléfono, 31 039.

S E V I L L A

H ijos de Alfonso de Castro
S. A.

Carbones Minerales
O f i c i n a s :  S a n  Ro(|iie, I I ,  t e lé f o n o  2 2 .1 0 4  
A l m a c e n e s ;  A l m a n s a ,  7 ,  te lé f o n o  2 5 .8 6 2

T elegram as: C A ST R O  — Sevilla

PESCADOS FRESCOS 
Y MARISCOS

JESÚS CABEZON
T eófilo  Llórente, 12 

T eléfono n.° 2 .433

VIGO (Pontevedra)

Horfil D e venta en u H 'am arinos y co­
m estibles. E ste  producto se  pre-

Sucedáneo del Café  ̂ "
6/55 Pesetas*
Paqu etes de 1/2 kilo , 1/4 kilo, 
100 oram os y 25 gram os.

A p a rta d o  138-C A D IZ

Ayuntamiento de Madrid



*

A ifITE  
ee

, I S © S A I U ^ L

v w « 5 *

mm.
CASTILLf JA D f LA CUESTA

<v-*e:v 'ii_L»A

«*•

i

i

P R O X I M A  

aparición de la 

P a p i l l a

j o  V  I
en sus tres v a ­

riedades.

N . L . A .

Barrio, Márquez y 0/
Sucesores de BARA HERMANOS Y COMP.*

A l m a c é n  d e  
F e r r e t e r í a

y quincalla. Aceros de todas 

clases para industrias. U ten ­

silios de cocina en general. 

Especialidad en herram ien­

tas para toda clase de artes e 

industrias y utensilios de la­

branza. Saneam iento, cuartos 

de baños y artículos sanita­
rios; poleas y correas para 

transmisiones.

L A  L L A V E
Federico de Castro, 4 5 -4 7 -5 1 -5 3  y 55 

Teléfonos: 2 8 .8 2 0  —  2 8 .8 2 8  —  2 8 .8 2 9

S E V IL L A

P/-

JO S É  R. T E R N E R O
A C E ITE S  Y  C E R E A LE S

VIDRIO NUM. 31 T E L É F .  2 6 7 6 0

SEVILLA

Ayuntamiento de Madrid



"IDEAS”
R e v i s t a  m e n s u a l  d e  l a  B a n c o ,  I n d u s t r i a  y  C o r n e r e i

S I E X A M IN A  detenidam ente el contenido de esta Revista y fija su atención en las dis­

tintas Secciones de la misma, adquirirá e! convencim iento del gran valor práctico que 
contiene para todo aquel que se desenvuelve en el vasto cam po de los negocios. 

O rg an o  de propaganda de la A gencia TH E U N IO N , S .  A ,, nuestra Revista es 

difundida por toda España y e! extranjero, llegando por m edio de nuestra extensa red 
de Corresponsales hasta las más pequeñas aldeas y las más lejanas naciones, abriendo 

nuevos m ercados a nuestros clientes y vigorizándoles los ya conquistados, constituyendo 

un eficaz e inm ejorable m edio de propaganda. D e esta afirmación pueden dar testimo­

nio nuestros anunciantes. Cada e jem plar de nuestra Revista contiene infinidad de infor­

m aciones de una actualidad rigurosa sobre  firmas comerciales.
La legislación que afecta a la industria y a les negocios en general, ha adquirido ta 

com plejidad, que es im posible, o p oco  m enos, llegar a una clara interpretación sin 

dedicar muchas horas de estudio, que no pueden ser substraídas a las atenciones exigi­

das por los negocios. Satisface esta necesidad nuestra Sección  de Consultas, que espe­
cialmente evacuará cuantas les dirijan suscriptores y anunciantes sobre  las siguientes- 

materias: Aduanas y Aranceles; C ontribuciones e Impuestos del Estado y de los Ayun­

tamientos; Propiedad Industrial; Transportes Terrestres; Constitución y Disolución de 

Sociedades Mercantiles, etc.

Su  buen sentido com ercial le hará percatarse de !a gran utilidad que le ha de reportar e 

anunciarse en nuestra Revista y obten er la inform ación y servicios que la misma presta.

P R E C I O S  DE S U S C R I P C I O N :
E s p a ñ a ................................  ....................................................................................................... Ptas. 20,-

Naciones comprendidas en el C onvenio  H isp an o-A m erican o .......................... » 25,-

Restantes n a c i o n e s ....................................................................................................................  » 30,-

T A R I F A  DE  P U B L I C I D A D :
P or 3 líneas en la G uía Profesional, durante un año con derecho a

recibir ía R ev ista .......................................................................................................................... Ptas. 30,-

P o r  cada línea m á s .............................................................................................................  » 5,-

E S P A C I O

U N A  P L A N A ..........................

M E D IA  P L A N A ..........................

C U A R T O  D E  P LA N A  . .

O C T A V O  D E  P L A N A  . . 

D IE C IS E IS A V O  D E  PLA N A

N S E R C I Ó N

PESETAS

160,-

85,-

55,—

3 5 , -

25,—

M í n i m o  d e  i n s e r c i o n e s :  T R E S

o/DESCUENTOS: Contratando seis inserciones 10 %  y  contratando doce inserciones 15 I

Ayuntamiento de Madrid



THE UNION 8 . A.
N o m b r e  R e ^ i s t r a J o

A G E N C I A  G E N E R A L  DE I N F O R M E S  C O M E R C I A L E S
fU N D A D A  EN EL A Ñ O  1916 E INSCRITA LEG A LM EN TE EN LA D IR ECCIÓ N G EN ER AL DE C O M E R C IO , INDUSTRIA Y  S E G U R O S

Cobro de Crédîtos/ Centro Consultorio Mercantil 
MarcaS/ PotenteSf Nombres/ Modelos y  Rótulos

D I R E C T O R  G E R E N T E :  D O N  J O S É  P I N E D A  M O L I N A

información Comercial
T a r i f a  d e  P r e c i o s

Carnet de 10 b o le t in e s .......................................................Pesetas 60,-
25
50

1 0 0
250
500
1000
2000

Estos precios son  para toda la península, Islas adyacentes y C olon  
en Africa.
Los informes sobre  el extran jero  tienen una sobretasa, segú n  la nación.
informes telegráficos, C IN C O  P E S E T A S  de aum ento.

NUESTROS CARNETS N O  C A D U CA N

1 2 0 , —  

2 1 0 , —  

360,— 
825 — 

1.500,— 
2.700,— 
4.800,—

as Españolas

C o b r o  d e  C r é d i t o s
T a r i f a  d e  A b o n o s

1.“ Mediante la cuota anual de C IE N  P E S E T A S , tendrá derecho el abonado 
a que se le gestione el co b ro  de cuantos créditos nos transfieran y se le 
concede gratuitamente que figure co m o  anunciante y suscriptor durante 
un año a la Revista m ensual de la Banca, Industria y  C o m ercio , que ia 
Agencia edita. THE UNION, S. A., solo percibirá de los créditos cobrad o s 
un 2 0  por ciento.

Mediante la cuota anual de C IN C U E N T A  P E S E T A S , tendrá d erech o  el 
abonado a que se le gestione el co b ro  de cuantos créditos nos transfieran, 
percibiendo la A gencia solo  un 2 5  por ciento de los créditos qu e haga 
efectivos.

abonados al servicio de informes que no estén acogidos a ninguna de la s  condiciones antes citadas, 
a  que se le gestione el cobro de los créditos qae transfierao, acom pañando un boletín a cada 

Qito y abonando un 30 por ciento de las  cantidades cobradas por la  Agencia.

•2.

Propiedad Industrial
3 ^ q r if g  O f i c i a l  M í n i m o

Agent® OficÍalí D. R O D O L F O  DE LA TORRE ROSELLÓ. InUndent. Mercantil

Patente de in v e n c ió n .......................................................................................... Pesetas 2 6 7
3 0 5  
2 4 0  
192

* renovación.................................................................................................
X. * , reh a b il i ta c ió n ..........................................................................................
■Modelos utilidad . . . . . .

R ó t u i o f  .............................................

Este precio por nna parte. Por cada parte m ás 50 pesetas. •

^  * introducción 
^ertiíicados adición . 
Marcas.

2 7 8
278
2 6 7
157
3 4 2
178
170

SEVILLA
Oficinas: 

Fernández y González, 22 
Teléfono, 24592 
Apartado, 178 

Teleg. y  Telef. THUNION

MADRID
O ficinas: B arq u illo , 28 

A partado, 137 
Teléfono , 19329 

Telegram a y Telefonem a TH U N IO N

M Á LA G A
Avenida 

E n riqu e C rooker L ario s, 91
Teléfono, 2533

CÓRDOBA
Reyes C ató lico s , 7 

Teléfono , 1580

VALENCIA
P la za  de S an ta  C ata lin a , 2  

T eléfono, 15950

D E L E G A C IO N E S :
E n  todas la s  cap ita les de provincias 

y en las  cabezas de partidos.

R E P R E S E N T A N T E S :
E n  todos lo s  pueblos de España-

C O R R E S P O N S A L E S :
E n  todas la s  naciones.

Referencias 
C o m e r c i a l e s  

y  Bancarias 
de prim er orden

Ayuntamiento de Madrid
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AGRESINA
procedimiento norteamericano, obtenido mediante inoculaciones hipermasivas de la  Pasteurella bubalin* 
«BUFALO>, contra las Septicemias Hemorrágicas de todos los ganados y aves.

L A B O R A T O R IO S  R 'EU N ID O S
C A L L E  T R A J A N O , '20  SEVILLA T E L É F O N O ,  2 2 6 1 0

Talleres TipográRcos A . Padw a-ScrUla

Ayuntamiento de Madrid




